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Grande comício da frente 
em SP ·empolga o povo 

No maior comício da atual campanha eleitoral, a Frente Brasil 
Popular dá uma demonstração de força e mostra ser a única capaz 
de mobilizar as amplas massas na luta por um Brasil democrático, 
independente e progressista. Leia nas páginas 7, 8 e 9 reportagem 
completa sobre o ato que levou mais de 50 mil pessoas à Praça da 

Sé em São Paulo. Na página 5, publicamos importante artigo assi
nado pelo presidente nacional do PCdoB, João Amazonas, defen
dendo que "unir o povo é tarefa essencial das correntes progressis
tas''. Ainda neste número mais um encarte "A campanha em mar
cha". 
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Pela volta da seção 
"Vida Operária" 

Não vejo motivo para o sumiço da co
luna Vida Operária da "Classe", até por
que ela desapareceu sem explicação; e em
bora desconfie da priorização à cobertura 
da campanha presidencial, tal critério não 
oferece justificativa suficiente. 

Por si só, a própria natureza do jornal 
já garante a obrigatoriedade de uma colu
na daquele jaez, tal como se afigurou. Ela 
possui a característica de ser a crónica da 
vida operária, o acompanhamento de in
certezas e angústias, de modo cru porém 
vivo, tal como a vida se anuncia. Sua lei
tura constitui ponto de equilíbrio no jor
nal, na medida em .que põe fim ao risco da 
austeridade aditaria/: bom para o leitor, 
bom para o jornal. 

Também não pode ser o apêndice da 
grande reportagem de campo, mesmo que 
em torno do episódio operário; este, por 
ser grande matéria, deve merecer destaque 
na chamada de capa, mas nunca tornando 
Vida Operária um mero anexo ou boxe; se 
assim for a coluna não terá vida própria. 
Nem liberdade de buscar sua matéria-pri
ma no drama do funcionário público, por 
exemplo, e mesmo no dilema camponês. 
É bem verdade que, por sua flexibilidade, 
seu material também pode ser colhido do 
grande episódio operário, mas a partir de 
uma outra vertente. Vida Operária deve 
ser autónoma, com traços e vinheta pró
prios; deve flagrar o operário com virtu
des e defeitos, em casa, na oficina, no bo
teco, com suas crendices e preconceitos. 

Por outro lado, sua existência não é 
acontecimento fortuito na imprensa po
pular. E bom lembrar de fato semelhante 
no antigo jornal "Movimento", onde ha
via a página "Cenas Brasileiras". E sua 
confecção pressupõe a saudável mistura 
de jornalismo e literatura, o que propicia 
inclusive a conquista do leitqr cativo. 

E por último, a página dedicada a Pr.o
sa e Verso não pode se apoiar tão somente 
em cima dos clássicos. E preciso descobrir 
uma maneira de espicaçar o talento local, 
fustigá-lo com chamadas na própria pági
na do tipo: "A partir de agora, esta pági
na está aberta, etc ... " Ou mesmo pro mo-

ções com cartazes e folders, distribuídos 
nas sucursais, sindicatos, associações, 
centros, que começariam com convites do 
tipo: "se você se acha com algum talento 
literário, escreva para Prosa e Verso", 
etc ... (Marco Aurélio Albertim, colabor.a
dor fia Classe em Recife-PE) 

Resposta: A Classe reconhece na práti
ca a correção das criticas contra a ausên
cia de Vida Operária. A coluna volta a ser 
publicada a partir deste número. Também 
acolhemos, como sugestão, as idéias acer
ca das mudanças em Prosa e Verso. 

. 
Múlti holandesa burla 

Constituição 

Apelamos a este jornal para denunciar 
as arbitrariedades cometidas contra os 
trabalhadores e a discriminação ilegal de 
dirigentes sindicais praticadas pela Coba
fi, multinacional do ramo têxtil instalada 
no Palo Petroqufmico de Camaçari. 

Dirigida atualmente pela multinacional 
holandesa Akzo, que controla 90% de seu 
capital, a Cobafi obteve, desde que fun
dada, /ucratividade crescente, tendo aufe
rido em 88 lucro líquido de 2, 7 bilhões de 
cruzados, além de investir outros Cz$ 15,8 
bilhões na compra de ouro. Apesar de ser 
uma das mais lucrativas empresas do Pó
lo, e de ter ocupado no ano passado o 8.0 

lugar entre as 200 maiores empresass da 
Bahia, os salários praticados pela Cobafi 
equivalem em média a 113 do que é pago 
pelo setor petroqufmico. Tão grave quan
to isto, no entanto, são os ataques à orga
nização dos trabalhadores. 

A Cobafi nunca aceitou nem respeitou 
a organização sindical. Nem mesmo a li
berdade e autonomia sindical asseguradas 
pela nova Constituição serviram para bar
rar suas práticas repressivas. Cotidiana
mente os dirigentes do Sinditêxtil que 
compõem o quadro e/etivo da empresa 
são perseguidos, sofrendo punições que 
vão desde advertências e suspensões a ten
tativas de demissão por justa causa, pelo 
simples fato de estarem no exercício de 
suas atribuições sindicais. Centenas de 
trabalhadores são punidos, alguns com a 
perda do emprego, por participarem de 
assembléias ou qualquer outra manifesta
ção em defesa dos seus interesses. Os vef
culos do sindicato e dos dirigentes sindi
cais são os únicos que não têm acesso ao 
pátio de estacionamento externo da em
presa. Os dirigentes sindicais, mesmo os 
que não são seus funcionários, só têm 
acesso às suas dependências após autori
zação das chefias, ainda que seja apenas 
para ir ao setor pessoal ou ao posto ban-
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cário, sendo ainda escoltados por segu
ranças. Às vezes são obrigados a aguardar 
autorização de entrada durante horas a 
fio. 

Em março deste ano, mês em que a 
multinacional Akw passou a controlar 
def initivamente a Cobafi, o patronato im
pôs, sob ameaça de demissão, que todos 
os chefes, supervisores, encarregados e se
cretárias se desassociassem do Sinditêxtil, 
sem explicar motivos; as cartas de desis
tência desses funcionários chegam diaria
mente via correio e são padronizadas, di
ga-se de passagem datilografadas em má
quinas de escrever elétricas. 

Tal comportamento constitui crime 
odiento contra a organização sindical e 
agressão violenta à liberdade plena de ci-

. dadania dos indivíduos. É um flagrante 
desrespeito à Constituição, que considera 
crime qualquer tipo de discriminação e as
segura a liberdade sindical. (A diretoria 
do Sinditêxtil, BA) 

Vitória na luta pelo 
direito à moradia 

Na madrugada de 5 de agosto, no mu
nicfpio de Campinas (SP), 31 famflias que 
viviam sob a amargura de pagar mensal
mente aluguéis extorsivos ou de viver em 
casa de parentes ocuparam uma área de 
aproximadamente 6 ·mil metros quadra
dos, sob a direção do Modemp (Movi
mento de Defesa da Moradia Popular), 
tendo à frente o dirigente do PCdoB Sér
gio Benassi e a companheira Jandira Bru
nel/i, que é também uma das ocupantes. 

Trata-se de uma área pertencente à Pre
feitura, onde há poucos anos havia uma 
valeta que serviu para as indústrias como 
"/ixão ", e era vasculhada por populares, 
o que a transformava em verdadeiro "ga
rimpo" da mendicância. 

A prefeitura desativou o "lixão" , co
briu tudo com terra e abandonou. Daí a 
ocupação por estas famílias, a maioria já 
sofrendo ações de despejo por não conse
guirem renovar os aluguéis, diante dos al
tíssimos preços exigidos pelos proprietá
rios. 

Os ocupantes iniciaram imediatamente 
cantatas com a Prefeitura, através de uma 
comissão de negociação. A princípio a 
ação das autoridades foi omissa, com a 
chefe da Superintendência de Urbaniza
ção de Favelas, Kátia Marchessi, procu
rando apresentar o problema como algo a 
ser resolvido entre os ocupantes e os mo
radores dos bairros vizinhos. 

Diante da insistência dos /fderes do mo
vimento, no entanto, ficou acertado que a 
Prefeitura fará ao menos o levantamento 
da área, bem como a pesquisa do solo em 
virtude de sua função passada, a fim de 
verificar sua consistência. 

A ocupação da nova área coincide com 
uma outra vitória do Modemp, que vai se 
firmtindo como movimento conseqüente 
de luta pela moradia. No dia 17 de agosto 
o superintendente da Caixa Económica 
Federal em Campinas comunicou a Sérgio 
Benassi, dirigente do movimento, que a 
instituição concorcou em lotear, urbani
zar e construir casas e apartamentos em 
uma área de 1,5 milhão de metros quadra
dos ocupada sob a liderança do movimen
to em março do ano passado. A decisão 
representa vitória inquestionável de 6 mil 
famflias, que enfrentaram durante mais 
de um ano pressões polfticas e policiais 
constantes para que abandonassem a 
área, mas que rnsistiram na luta e agora 
terão assegurada a possibilidade de vive
re.rrJ. e.m,.çqf1f/{fijf\~ pfgnas, pagand_o pres
tações compatn..:Ls com os rendrmentos 
SaÜIFiaiS.-- - - • ·- - - - · 
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,.---------EDITORIAL--------. 

O ·engodo das elites e 
a verdade do povo 

~ 
n om o início da propaganda 

gratuita no rádio e na televi
U são a campanha sucessória 

entra numa nova fase, em que to
dos se apresentam ao eleitorado na 
busca do voto. 

Depois de assistir a alguns pro
gramas, o grande público sente a 
sensação, ao ouvir a mensagem dos 
candidatos das elites, de estar dian
te da mesma peroração, do engodo, 
expresso em promessas vazias e no 
enunciado de falsas prioridades. 
Collor, Maluf, Ulysses, Afif, Brizo
la, Covas, Freire, protagonizam, 
com fartos recursos, um show de 
demagogia, cinismo, hipocrisia e 
mediocridade. 

Pensam que o povo acredita que 
Collor é o salvador da pátria, que 
Ulysses não é governo, que Brizola, 
Covas e Freire têm algo a ver com a 
esquerda? Ou que Maluf de repente 
se regenerou e vai mandar prender 
corruptos? Decididamente não! 

O povo vai a duras penas fazendo 
seu aprendizado, elevou a consciên
cia política na luta contra a ditadu
ra e na oposição enérgica ao gover
no Sarney. Em greves, manifesta
ções de rua e batalhas cotidianas vai 
formulando seu programa de ação, 
reivindicações econômicas e toman
do consciência da necessidade de 
fazer valer um novo projeto de con
téudo nacional, democrático, po
pular, progressista. 

Esse novo projeto tomou forma 
na sucessão presidencial no progra
ma da Frente Brasil Popular e nas 
candidaturas de Lula e Bisol. Pro
grama que no horário gratuito é le
vado ao conhecimento de milhões 
de brasileiros, que nele sentem a 
concretização de suas mais sentidas 
aspirações. No rádio e na televisão 
a Frente Brasil Popular se destaca 
pela franqueza com que se dirige à 
grande massa, pela sinceridade das 
propostas e por suscitar, sem dema-

gogia, o debate sobre os temas mais 
candentes da vida nacional. 

Outro momento importante 
que ?S ú~ti~?s dias assina
lam e o IniCIO das grandes 

jornadas de massas, cujo marco foi 
o grande comício realizado dia 17 
de setembro em São Paulo - a 
maior manifestação popular desde 
a campanha das Diretas-Já. É um 
fato que extropola os limites do Es
tado de São Paulo, expressando a 
força nacional da Frente Brasil Po
pular. Mais uma vez ficou patente 
que essa coligação de esquerda, fo r
mada em torno das candidaturas de 
Lula e Bisol, é a única capaz de des
pertar as energias do povo e 
mobilizá-lo em ações de envergadu
ra. Um contraste enorme com as ar
mas dos candidatos das classes do
minantes - o poder econômico e as 
maquinações da imprensa e da mi
dia eletrônica, combinadas com os 
institutos de pesquisa manipulado
res da opinião pública. A desvanta
gem financeira dos partidos · da 
Frente Brasil Popular só poderá ser 
compensada com o empenho de ca
da cidadão democrata e progressis
ta deste país, capaz de atos de abne
gação e de contribuir com seu esfor
ço e parcos recursos para o cresci
mento da campanha. 

Por isso, os ativistas da Frente 
Brasil Popular devem, nas poucas 
semanas que restam até o dia do 
pleito, intensificar a campanha em 
todos os níveis. Não descansar um 
só minuto no desmascaramento dos 
demagogos, na denúncia dos males 
que afligem a nação, pelos quais 
são todos eles responsáveis. Persis
tir na busca do voto popular, reali
zar mais e mais atos de massas, or
ganizar os comitês da frente na vas
tidão do território nacional, enfim, 
construir uma grande jornada cívi
ca de libertação nacional, é o cami
nho a trilhar nesta reta final da 
campanha. 

PCdoB 1Ul Frente Brasil Popular 
Haroldo Lima* 

O PCdoB está demonstrando 
decisão na campanha da frent e. 
Decisão que precisa aumentar, es
pecialmente nessa etapa em que os 
programas de rádio e TV expõem 
melhor os perfis das candidaturas, 
ensejando novo posicionamento 
do eleitorado. A tática do corpo-a
corpo é fundamental para "amar
rar" a opinião do eleitor, calçan
do, no particular, as conquistas 
obtidas no geral. No corpo-a-cor
po a militância do PCdoB tem pa
pel extraordinário a cumprir. 

Ao empenhar-se com decisão na 
campanha da Frente Brasil Popu
lar o PCdoB deve estar atento para 
cuidados essenciais que precisa ter. 
O Partido não pode se diluir na 
campanha, nem correr o risco de 
ficar ou parecer caudatário de alia
dos. Isto enfraqueceria a campa
nha como um todo, que deixaria 
de expressar, em toda a sua poten
cialidade, a diversidade que lhe é 
inerente e o entusiasmo de uma 
força importante. Por outro lado, 
lutando por objetivos de longo al
cance, o PCdoB persegue sempre a 
meta de se fortalecer no curso das 
campanhas concretas. 

No que respeita aos cuidados es
peciais com o crescimento do Par
tido na presente campanha três as
pectos merecem realce. 

Primeiro, a utilização das nossas 
marcas e símbolos. A sigla do Par
tido deve ser sempre grafada por 

nós, seja ao lado do nome da fren
te, ao lado da sigla dos outros par
tidos, ou sozinha. Na jornada elei
toral em curso, como os nomes dos 
candidatos a presidente e a vice 
não são de nosso partido, a nossa 
legenda precisa ser bem evidencia
da para que nossa presença seja 
notada. 

Segundo, o discurso da campa
nha. E claro que esse só pode ser o 
da frente, consubstanciado nos 13 
pontos. Mas cada força dá seu 
acento especifico, enfatizando as
pectos determinados, o que diver
sifica e enriquece a campanha co
mo conjunto. Na Frente Brasil Po
pular o que se espera do PCdoB é 
realce especial em questões tais co
mo: a dívida externa, a posição f a
ce ao capital estrangeiro, a questão 
da Amazônia, das estatais, da li
berdade polftica e a propaganda 
geral do socialismo. 

Terceiro, a construção orgânica 
do Partido. Se o Partido não cres
ce, não aumenta sua influência, 
não organiza comitês em diversos 
novos municfpios e não amplia 
suas bases, ele estaciona e, estacio
nado, retrocede em seguida. O 
PCdoB em hipótese alguma pode 
perder a marca do partido ousado, 
audaz, que busca se enraizar cada 
vez mais junto às massas popula
res. O Partido precisa crescer e re
crutar sempre novos militantes. 

*líder da bancada na Câmara dos Depu
tados e membro da direção nacional 

Depois da Sé 

Aldo Rebelo* 

O comício realizado pela Frente 
Brasil Popular no último dia 17 de 
setembro na Praça da Sé, em São 
Paulo, estabelece uma situação no
va na disputa para a Presidência da 
República. No maior centro indus
trial e operário do País a coligação 
de esquerda mostra sua pujança e 
exibe o fôlego de que dispõe para 
enfrentar o momento mais crucial 
da batalha eleitoral. 

A Praça da Sé é uma velha com
panheira dos trabalhadores e do 
povo e testemunha secular de suas 
lutas. Na década de 30, dali foram 
escorraçados os integralistas que 
tentavam fazer uma ocupação sim
bólica da Praça; no primeiro de 
maio de 1968 trabalhadores e estu
dantes botaram para correr o go
vernador Abreu Sodré que jazia 
demagogia no local; ali realizou-se 
parte da memorável jornada pelas 
diretas, em 1984; seu gigantesco 
quadrilátero de cimento prenun
ciou a virada dos Partidos do Povo 
no comício final de Luiza Erun
dina, em seis de novembro de 
1988. 

O fato de ter acontecido em São 
Paulo e dadas as condições das ou
tras campanhas (ninguém faz co
mício), a concentração da Sé deve
rá repercutir amplamente. Em pri
meiro lugar, na Frente Brasil Po-

pular, enchendo de ânimo seus mi
litantes e simpatizantes, mas deve
rá repercutir também junto ao blo
co conservador. O registro do 
acontecimento por parte dos gran
des meios de comunicação inclui a 
preocupação com a força emergen
te da Frente Brasil Popular. Como 
pedra caída no meio do lago, o co
mício da Sé avançará em ondas, do 
centro para as margens, e o Brasil 
inteiro terminará por ser atingido 
por sua força. 

No ano passado, a súbita virada 
de Erundina na reta final da elei
ção paulistano foi decisiva para os 
resultados alcançados pela esquer
da em todo o país, de Manaus a 
Porto Alegre. A opinião do eleito
rado, numa eleição naCional, é for
mada a partir das grandes concen
trações populacionais e dos centros 
politicamente mais avançados. Ja
mais o eleitorado dos grotões defi
nirá o rumo dos eleitores dos gran
des centros urbanos, mas certa
mente os grandes centros urbanos 
têm tudo para influenciar o eleitor 
mais atrasado do interior do país. 
Em São Paulo o grande exército 
político reunido na praça retempe
rou seu espírito de combate e tes
tou sua própria força, agora pron
ta para empurrar para a vitória a 
Frente Brasil Popular. 

*Vereador do PCdo B em São Paulo e 
membro da direção nacional 
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Propostas claras e firmes 

Plínio Lins* 

A primeira semana de pro
paganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão já permi
te que se tenha uma idéia de 
como os candidatos preten
dem se apresentar pelos pró
ximos sessenta dias ao gran
de público. Lá estão, para o 
Brasil inteiro ver e ouvir, as 
idéias - ou a falta delas -
com que os 22 candidatos 
saem à cata dos 82 milhões 
de votos que estão em jogo. 

Não é preciso ser especia
lista em comunicação televi
siva para perceber, à primei
ra vista, que no meio de uma 
verdadeira salada em que se 
misturam notórios serviçais 
da ditadura subitamente con
vertidos em paladinos da de
mocracia, aliados de Sarney 
querendo passar-se por opo
sicionistas, pretendentes a 
heróis ou personagens de 
dramalhões melosos - no 
meio disso tudo o exíguo es
paço de cinco minutos da 
Frente Brasil Popular conse
gue mostrar criatividade e 
propostas capazes de separar 
nitidamente a candidatura 
popular das candidaturas das 
classes dominantes. 

Utilizando deforma inven
tiva diversos símbolos do 
"padrão global" de larga pe
netração popular, a propa
ganda de Lula tem feito pa
ródias com fundo sentido crí
tico, e a partir daí, denuncia 
a distância entre o Brasil das 
elites e o Brasil do povo . 
Transmite sinceridade, dan
do nome aos bois, e apresen
ta aquilo que o eleitor tem in
teresse em conhecer: propos
tas claras e firmes. 

O que se vê nos demais 
candidatos, principalmente 
naqueles mais facilmente 
identificados com o sistemas 
dominante? Artifícios diver· 
sos para encobrir a falta de 
credibilidade ou a falta mes
mo do que propor à popula
ção. 

C o /lo r de Mel/o, por exem
plo, insiste em projetar a 
imagem do "moralizador" , 
já desgastada pelas diversas 
denúncias que contra ele se 
acumulam - mas ainda não 
desmascarado o suficiente no 
rádio e na televisão. Suas pe
ças de propaganda susten
tam-se na clássica imagem do 

messianismo -macheza-pa
triamada, de nítida colora
ção fascistizante e vazio de 
conteúdo, embora produzido 
com tudo que existe de me
lhor nos recursos da tevê. 

Maluf repete as "noveli
nhas" do ano passado, e che
ga à beira do ridfculo ao se 
declarar um contestador de 
tudo que aí está. Tudo no seu 
programa projeta artificialis
mo, deixa a imagem de um 
candidato espertalhão - e 
também sem propostas que 
mereçam um mínimo de cré
dito. 

Ulysses Guimarães tem o 
maior espaço de tempo e o 
tem usado para pôr à prova a 
capacidade dos telespectado
res em resistir ao tédio. Es
força-se, até com certo estoi
cismo, para desvencilhar-se 
de sua ligação com o governo 
Sarney, mas não consegue; 
Sarney não deixa. · 

Covas apela para o senti
mentalismo. Seu programa 
visa mais atingir a emoção do 
que a razão das pessoas. Tem 
resvalado para o piegas e isso 
acaba dando errado em dois 
lados: decepciona seu públi
co-alvo e não alcança outras 
faixas de telespectadores. 

Brizola se sustenta naquilo 
em que é mais hábil: os ata
ques aos adversários que es
tejam ao seu alcance e o re
forço de um pretenso caris
ma que hoje já não seduz 
tanto. Nada de propostas 
que mexam fundo na estrutu
ra do país. Nada, igualmen
te, sobre seus acenos aos mi
litares e setores da direita. 

Afif e A ureliano igualmen
te se esforçam para parecer 
candidatos distantes do siste
ma dominante. O primeiro 
com alguma habilidade, o se
gundo mais preocupado com 
erros de português do que 
propriamente com a campa
nha, já perdida. 

No mais, é a vala comum 
da mediocridade. 

O programa eleitoral de 
Lula ainda deverá, certamen
te, contribuir para politizar 
com mais ênfase a campa
nha, separar os campos que 
disputam a eleição. Aí, sim, 
o horário de tevê e rádio terá 
a utilidade plena que o públi
co espera. 

*da equipe de articulistas 
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O movimento comunitário é 
setor-chave na campanha· 

A Confederação Nacional de Associações de Mora
dores (Conam) promoverá, dia 14 de outubro, das 10 
às 14 horas um debate via Embratel com os candida
tos à Presidência da República. As imagens serão ge
radas no Rio de Janeiro pela TV Executiva, num cir
cuito criado pela Conam que pode ser acompanhado 
por milhares de entidades de moradores espalhadas 
pelo pais. Neste artigo, o autor chama a atenção para 
a importância dos bairros populares para a campanha 
da Frente Brasil Popular e lança ·uma proposta de or
ganização para o movimento comunitário que com
plementa e reforça a atuação dos comitês populares. 

Ney Campelo* 
Dentre as áreas fundamen

tais para o esforço de campa
nha eleitoral da Frente Brasil 
Popular destacam-se os bair
ros e os conjuntos habitacio
nais. O movimento comunitá
rio conquistou nos últimos 
meses alguns avanços impor
tantes no plano da organiza
ção e da orientação política, a 
exemplo da vitória das forças 
mais avançadas no último con
gresso da Conam. Mas ainda 
são avanços tímidos. Persis
tem concepções equivocadas 
de que o trabalho comunitário 
não revela perspectiva política 
ou mesmo eleitoral; confunde
se a difícil realidade objetiva 
de reconstrução do movimen
to de moradores, debilitado 
nos últimos anos da "Nova 
República" pelas investidas e 
projetos assistencialistas do 
governo Sarney, com uma vi
são subjetivamente pessimista 
que favorece a desmobilização 
da militância. Isto se torna 
mais prejudicial numa conjun
tura de disputa política acirra
da da envergadura das eleições 
presidenciais. 

Presenciamos nesta campa
nha a repetição da velha tática 
da direita, hoje privilegiando a 

candidatura de Collor de Mel
lo, de penetrar nas comunida
des de bairros, seja através da 
mídia, seja através do alicia
mento direto na compra do 
voto, propagandeando a men
tira e a farsa, pintadas (collori
das!) como o "novo" e o 
"avanço". 

A exploração da ignorância 
e da miséria é uma das armas 
preferenciais da campanha da 
direita e os bairros, notada
mente os populares, que con
centram ponderável parcela do 
eleitorado, seu principal alvo. 

A Frente Brasil Popular pre
cisa, portanto, descobrir o po
tencial político e eleitoral exis
tente nos bairros e conjuntos 
habitacionais e transformar a 
fragilidade da desinformação 
e do engodo em força de cons
ciência e organização que re
sulte no voto livre e progressis
ta. Nesse sentido, é indispen
sável encontrar os meios práti
cos e criativos, capazes de 
apontar uma perspectiva nova 
par;a a campanha nesse setor. 

O lançamento de um movi
mento voltado especificamen
te para a campanha nos bair
ros, capaz de reunir lideranças 
e entidades de moradores, gru
pos de jovens e clubes de 

Carlos 

"Alerta bairros" desenvolve o potencial politico dos bairros 

mães, com o objetivo funda
mental de informar e discutir 
com a população as propostas, 
as candidaturas, enfim, os in
teresses em jogo na sucessão, 
pode constituir uma alternati
va concreta de abordagem da 
sucessão presidencial. As po
pulações dos bairros estão ávi
das e carentes de informação 
e, ao mesmo tempo, ainda 
afastadas da campanha presi
dencial, atuando como meros 
espectadores do marketing 
eleitoral. De igual modo estão 

. suas lideranças e entidades. 
Um movimento criativo e am
plo, algo assim como um 
"Alerta bairros", pode des
pertar o povo a participar da 
luta sucessória. Através desse 
movimento, será possível rea
lizar uma grande maratona de 
visitas aos bairros, promover 
debates e distribuir notas e 
cartilhas explicativas, discutir 
o programa da Frente Brasil 
Popular nos seus aspectos ge
rais e naqueles que interessam 
mais especificamente aos bair
ros, tais como reforma agrária 
·e urbana, transportes, sanea
mento, habitação, o papel das 
organizações de moradores e 
sua relação com as esferas de 
govérno etc. 

A idéia de um movimento 
com essas características deve, 
obviamente, respeitar na sua 
aplicabilidade, as particulari
dades de cada realidade. A es
sência dessa proposição está 
em oferecer uma alternativa de 
abordagem imediata e de re
versão do quadro atual. Regis
tramos, por exemplo, a grande 
iniciativa da atual diretoria da 
Conam, de realizar em 14 de 
outubro, um debate nacional 
com os candidatos à Presidên
cia, em circuito integrado pela 
Embratel, voltado especifica
mente para o movimento de 
bairros. 

Associar o trabalho de re
construção do movimento co
munitário com as eleições pre
sidenciais é o caminho mais 
acertado para romper com o 
assistencialismo e o clientelis
mo, combater a desmobiliza
ção e o desânimo impregnados 
nas entidades de moradores, 
possibilitando uma nova pers
pectiva de ação política para 
essa frente de luta e contri
buindo para o sucesso da fren
te das esquerdas em 15 de no
vembro. Não há, nesta pro
posta, conflito com o funcio
namento dos comitês popula
res, que continuarão organi
zando a militância para a cam
panha. O que se pretende é 
ampliar a participação de seto
res que não estão engajados 
pelos comitês, portanto um 
trabalho de natureza mais 
abrangente. 

• da direção regional 
do PCdoB na Bahia e diretor 
executivo da Federação Baiana 
de Associações de Moradores 
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João Amazonas* 

A união das forças que 
constituem o espectro popular 
da sociedade brasileira, tendo 
por base um programa avan
çado, é o problema essencial 
da atualidade política. Já o era 
no passado. Presentemente, 
com mais forte razão. As clas
ses conservadoras e reacioná
rias, aliadas ao capital estran
geiro, fortaleceram seu siste
ma de domínio sobre a maio
ria da população, em especial 
da que trabalha e produz. O 
país passou vinte e um anos 
sob ditadura militar. Os gene
rais arbitrários saíram aparen
temente da cena, continuam 
nos postos-chaves. Aprovou
se nova Carta Magna. Quase 
nada mudou depois disto. O 
governo e o regime caminham 
sempre mais para a direita. 

Os trabalhadores e o povo 
em geral têm lutado contra es
se estado de coisas, e alcança
do certos êxitos. Contudo, as 
lutas estão aquém das exigên
cias do momento que vivemos. 
As greves, embora numerosas, 
não conseguiram impedir a 
queda incessante do valor real 
dos salários. A pressão cam
ponesa pela terra aumentou, 
porém o latifúndio se mantém 
intocável; os lavradores são 
assassinados e os assassinos fi
cam impunes. As ações estu
dantis pela escola pública e a 
melhoria do sistema educacio
nal expandiram-se, entretanto 
multiplicam-se as escolas par
ticulares, privadas, e piora a 
qualidade do ensino. Os pa
triotas reclamam a defesa da 
soberania nacional e o não-pa
gamento da dívida externa, no 
entanto o país torna-se cada 
vez mais dependente e prosse
gue a entrega de bilhões de dó
lares aos banqueiros interna
cionais. 

É evidente que se faz neces
sário elevar o nível das lutas e 
dar-lhes caráter político conse
qüente para transformar radi
calmente a fisionomia desola
dora que apresenta o país. 
Não bastam, ainda que muito 
valiosas, as disputas em torno 
de reivindicações econômicas, 
ou os reclamos por alguma 
melhora das condições de exis
tência. Impõe-se a contestação 
política do governo e da domi
nação das classes retrógradas. 
Enquanto o poder estiver nas 
mãos dos grandes empresários 
sócios do imperialismo, dos la
tifundiários aburguesados, 
dos banqueiros - sustentados 
pelos militares que tutelam a 
nação - será inevitável a con
centração das riquezas em 
poucas mãos e a degradação 
das condições de vida da imen
sa massa da população, bem 
como o aviltamento da sob~a-
nia nàcional. ' 1 

.'' .I. 
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Unir o povo -tarefa essencial 
das correntes progressistas 

O Brasil precisa mudar de 
rumo. E o problema funda
mental é a união do povo sob 
uma direção firme, decidida a 
impulsionar a combatividade 
das massas e a imprimir às lu
tas a marca emancipacionista. 

país. São pontos altos desse 
programa a conquista de um 
governo democrático popular, 
de esquerda, distinto do gover
no das classes dominantes; o 
não-pagamento da dívida ex
terna que expressa o sentimen
to antiimperialista da maioria 
da nação; a reforma agrária 
antilatifundiária; o fim da tu
tela militar sobre a sociedade 
civil. 

põe. Seus fins extrapolam a 
disputa do voto. Visa organi
zar e conscientizar as massas 
trabalhadoras e populares a 
fim de estabelecer uma nova 
sociedade no Brasil, com liber
dade, progresso e justiça so
cial. 

Ainda é cedo para afirmar 
que a Frente Brasil Popular se 
consolidará em definitivo e jo
gará o papel que lhe cabe. Os 
partidos que a compõem, em
bora de esquerda, têm concep
ções diferentes sobre impor
tantes aspectos do movimento. 
Concordam - e isto é um 
grande feito - com o progra
ma dos 13 pontos e a estrutu
ração da Frente Brasil Popu
lar. Dispõem-se a lutar unidos 
pela vitória do seu candidato à 
Presidência da República. Mas 
alguns setores desses partidos 
carecem ainda de correta com
preensão da política de frente
única. Colocam interesses par
tidistas acima dos interesses 
maiores da união do povo. In
centivam divergências internas 
prejudiciais à unidade de ação. 
Manifestam preconceitos anti
comunistas. Ou pouco contri-

buem para mobilizar e organi
zar as massas. 

Mas é imprescindível que a 
Frente Brasil Popular se con
solide e atinja seus fins. Pode
se dizer que isso constitui uma 
necessidade histórica. Portan
to, há que vencer os obstácu
los e as incompreensões, 
esforçar-se por transformar o 
embrião de unidade que surge 
em poderoso instrumento de 
luta política e social. O senti
mento de unidade é forte entre 
as massas. Apoiar-se nesse 
sentimento ajuda a remover 
dificuldades e a avançar no 
aprimoramento da unidade de 
pensamento e de ação. 

Incontestavelmente, a Fren
te Brasil Popular progride. Em 
tão curto período, obteve ra
zoável desempenho. Comanda 
uma das maiores batalhas elei
torais já realizadas no país. As 
candidaturas de Lula e Biso! 
ganham espaço em amplos re
cantos da pátria, mobilizam 
grandes massas em comícios, 
passeatas e debates públicos. 
Centenas de comitês da Frente 
Brasil Popular instalaram-se 
em quase todos os Estados. 
Está à vista a vitória nas urnas 
de 15 de novembro. 

O Partido Comunista do 
Brasil, fiel ao seu programare
volucionário, empenha-se jun
to com os demais partidos na 
construção da frente e em de
fesa da unidade popular. Tem 
consciência que a consolida
ção da Frente Brasil Popular 
abre largas perspectivas ao 
progresso social, traz melhores 
tempos para o nosso povo. 

Grande êxito nesse sentido 
foi a criação da Frente ·Brasil 
Popular. Agrupando três par
tidos de esquerda, formulou 
um programa de 13 pontos 
que condevsa soluções ade-

'. f!tladas- á-·s~~ra~ão ·dá- crise -·A Frente-Hrasit Popular pre
crônica eftf·\1'tfe 's~ t!rl'éoJ't.frt:f' 0'·1 tem1e•SePum'ffiovime'ITtO'..p.ülÍ-

tico de união do povo com ob
jetivos libertadores. Surgiu em 
função da campanha sucessó
ria da Presidência da Repúbli
ca. Isto lhe permite abordar de 
imediato a questão do poder 
em termos eleitorais. Mas não 
pode ser encarada unicamente 
sob esse prisma. Não é fácil 
conquistar o governo por 
meios semelhantes. E se tal 
acontecer, maiores serão as 
exigências de mobilização e 
ações popúlares para levar . . 
adiant(! a,s. !<!t(!.f?§ _ QIJÇ _ s_e_ P!'Q: ___ *~re.11dente nau o na/ do PC do B 
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Manobra collorista no Senado 
impede aprovação de lei eleitoral 

Mário Simões* 

Uma manobra articulada 
pela bancada collorista no Se
nado, e tolerada por outras li
deranças conservadoras da
quela casa, impediu no último 
dia 19 que fo$sem transforma
dos em lei dispositivos capazes 
de assegurar igualdade de con
dições aos candidatos à Presi
dência da República no acesso 
aos meios de comunicação ele
trônicos. 

Numa sessão tumultuada, a 
Câmara havia aprovado na 
véspera, por 239 votos a favor 
e 36 contra (12 abstenções) o 
projeto de lei que defendia no
vas normas para as eleições de 
15 de novembro próximo. A 
chamada grande imprensa tei
ma em não apresentar ao pú
blico o verdadeiro conteúdo 
do projeto de lei e insiste na te
cla monocórdia da cédula elei
toral. 

É preciso desmistificar as in
formações incompletas que es
tão sendo vendidas como ver
dadeiras . O formato da cédula 
eleitoral foi definido em con
junto por todos os líderes e to
das as sugestões do líder do 
PRN, o ex-" progressi~ta" Re
nan Calheiros, foram acolhi
das pelo Colégio de Líderes. A 
forma mista foi a encontrada 
para incorporar as vantagens 
dos dois modelos - o de mar
car "x" e o em branco que foi 
sugestão do próprio Tribunal 
Superior Eleitoral. É mentira 
falar em prejuízos para o elei
tor com mudanças das regras 
do jogo, pois ele não havia 
ainda sido informado sobre as 
tais regras. O projeto de lei 
possibilita ainda, ao TSE, fa
zer uma cédula especial para 
os analfabetos, com o retrato 
dos candidatos. 

Novas regras 
O fundamental do projeto 

que não é esclarecido pelos 
jornais e televisões, entretan-

to, são as regras para os deba
tes eleitorais e para a realiza
ção dé pesquisas. 

O projeto define que as TVs 
poderão realizar debates fora 
do horário gratuito, desde que 
não seja imediatamente depois 
dele e que conte com a presen
ça de todos os candidatos (em 
duas ou uma etapa) . Os deba
tes serão analisados por uma 
comissão de representantes de 
cada um dos candidatos, que 
deverá definir as regras para 
sua realização . Fica, também, 
definido um debate , nos dias 4 
e 5 de novembro , no horário 
gratuito de rádio e TV, com a 
participação de todos os can
didatos. 

Outra medida que não agra
da aos seto res das classes do
minantes que têm interesse em 
il}fluenciar a seu favor as elei
ções são as regras para a reali
zação de pesquisas eleitorais. 
O projeto garante a cada can
didato a indicação de um re
presentante para acompanhar 
todo o processo de pesquisa, 
seja a elaboração dos questio
nários, a escolha do universo a 
ser pesquisado, a tabulação 
dos dados, e a divulgação dos 
resultados . 

Um ponto que foi explicita
do e causou polêmica diz res
peito à definição do tempo de 
um minuto para cada candida- . 
to nos noticiários normais de 
televisão . Quem tem dúvidas 
sobre a justeza da medida bas
ta assistir ao Jornal Nacional, 
da TV Globo, sobre a própria 
legislação eleitoral e ver a fac
ciosidade com que o assunto é 
tratado . Só aparece falando 
sobre o assunto o principal 
ator da emissora, Collor de 
Mello. No dia 18 foi um escân
dalo a cobertura do assunto. 
Apareceu Collor fazendo de
magogia e dizendo-se defensor 
dos analfabetos que, segundo 
ele, seriam prejudicados pela 
cédula mista. Depois, foi a vez 
do dublê de jornalista e fun-

cionário-fantasma do Banco 
do Brasil, Alexandre Garcia, 
aparecer também falando con
tra o projeto de lei. Ao final 
foram ouvidos três senadores, 
José Fogaça, Humberto Luce
na e João Meneses- todos se 
manifestando contrários a 
pontos específicos do projeto . 
No total foram pouco mais de 
três minutos dedicados à maté
ria - um tempo fabuloso em 
televisão. 

Cerco politico 
A cobertura que a chamada 

grande imprensa dá ao projeto 
eleitoral faz parte, na verdade, 
do conjunto do cerco político 
e ideológico que as classes do
minantes procuram fazer para 
garantir que seus candidatos 
preferidos cheguem ao segun
do turno. Quanto maior for a 
influência do poder econômi
co maiores são as chances de 
conquistar esse objetivo. 

A cantilena de mudança das 
regras à última hora das elei
ções também faz parte desta 
estratégia. Quem mudou as re
gras, a rigor, foi o TSE, que 
permitiu, ao analisar mandado 
·de segurança de Maluf, que os 
candidatos aparecessem em 
qualquer programa de televi
são. 

A aprovação do projeto de 
lei na Câmara dos Deputados 
não foi suficiente contudo, pa
ra sua consagração. A banca
da do PRN no Senado, soma
da aos trânsfugas que apóiam 
Collor às escondidas, evitou a 
votação em regime de urgência 
do projeto. Mesmo aprovada 
a urgência ele terá que ser vo
tado. Se sofrer alguma emen
da, o projeto deverá ser nova
mente votado na Câmara. De
pois de aprovado existe ainda 
a possibilidade de veto pelo 
presidente José Sarney. Nesse 
caso, o projeto volta nova
mente à Câmara que poderá 
ou não derrubar o veto presi
dencial. 

* Correspondente em Brasf/ia 
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NAS ENTRELINHAS , 

DA NOTICIA 
As mentiras da "Folha" 

sobre o comício 
ofendem o bom-senso 

Mário Simões 

A Frente Brasil Popular 
realizou, segundo o "Jornal 
do Brasil" e várias opiniões 
isentas, o maior comfcio até 
o momento nesta campanha. 
Estranhamente, o jornal 
"Folha de S. Paulo" garan
tiu, segundo estudo e pesqui
sas mirabolantes executadas 
pelo "Data-folha" - o mes
mo que constatou que Lula 
estava em quinto lugar em 
pesquisa realizada em dez ca
pitais brasileiras - que havia 
19.300 pessoas no comfcio. 

Para fundamen tar sua po
sição, a "Folha" escuda-se 
no "cientificismo" que consi
dera que parcelas da Praça 
da Sé tinham densidade bai
xa, média e alta de pessoas. 
Que a "Folha" com seus 
ábacos, esquadros e compas
sos achasse o número menor 
de participantes no comfcio é 
fácil de entender. Entretan
to, divulgar o número que é a 
metade do publicado e aceito 
pelo "Jornal do Brasil", e 
até menos do que 113 das 
avaliações mais otimistas, 
coloca a "Folha", na verda
de, ao lado da polfcia. A PM 
de S. Paulo afirmou que ha
via 6. 000 pessoas no comfcio. 

A posição da "Folha" fica 
muito clara quando a primei
ra página do caderno 
"Diretas/ 89" é dedicada aos 
empresários paulistas e suas 
propostas de combate à in
flação. Não há, também, ne
nhuma chamada para a ma
téria do comlcio na primeira 
página do caderno. Na pri
meira página do jornal a cha
mada para o comfcio da 
fronte é feita com uma foto
legenda na parte de baixo da 
folha do jornal. Mais desta
que teve o candidato Collor 
na edição do dia seguinte 
(terça-feira 19109), por ter 
participado de um ciclo de 
debates na Universidade de 
Brasf/ia, para onde todos os 
candidatos estão convidados. 

A "Folha", na verdade, 
apesar de seu discurso tj.e 
"respeito ao leitor", e todas 
as suas concessões ao marke
ting para capturar leitores (o 
maior exemplo foi a cobertu
ra da campanha das diretas 
onde roubou diversos leitores 
do "Jornal do Brasil", que 
havia ma/ufado), tem limi
tes claros nos seus compro
missos com as elites dirigen
tes, afinal seus anunciantes e 
financiadores. 

A imprensa e as 
pesquisas 

Foi na mesma "Folha de 

S. Paulo , na edição de sába
do, dia 16/ 09, que o jornalis
ta Jânio de Freitas publicou 
matéria desmascarando par
cela da chamada grande im
prensa e a forma como divul
ga as pesquisas eleitorais. 

Ele analisou a pesquisa do 
Instituto Ga/lup, divulgada 
nos jornais "O Globo" e "O 
Estado de S. Paulo" no dia 
anterior. O destaque da pes
quisa, explicou, foi a queda 
de Collor: o único que caiu 
em todos os nfveis sócio-eco
nômicos, em todas as regiões 
e em todas as capitais. Ele foi 
também o único que teve au
mentado o seu fndice de re
jeição pelo eleitora/do. Ao 
cair de 45,5% para 41,1% 
Collor; na verdade, perdeu 
9, 67% de sua massa de sim
patizantes. De cada 100 elei
tores, ressaltou, ele perdeu 
10. 

Essa realidade, entretanto, 
foi desconhecida pelos jor
nais. "O Globo" deu como 
manchete, "Gal/up: Lula e 
Afif mudaram de posição". 
Lula, continua a argumentar 
o jornalista, passando de 
4,8% para 6,5%, teve um 
crescimento de 35,41%. Para 
cada 100 eleitores que já con
tava, Lula passou a ter 135. 
Afif, entretanto, passou de 
4,5% para 4,8% ou seja, um 
mfsero crescimento de 0,3% 
- aumentou seis pessoas em 
cada 100 que já possufa. Por 
que dar manchete de que 
Afif melhorou de posição? 
Brizola, por exemplo, pela 
variação de seus percentuais, 
teve um crescimento de 12 
preferentes a cada 100 que já 
possuía. "O Estado de S. 
Paulo" garantiu, na manche
te, que "Collor caiu pouco". 
Os Mesquitas consideraram, 
portanto, 10% uma queda 
pequena. 

O artigo mostra o trata
mento que a grande imprensa 
dá às questões eleitorais. 
Mesmo a "Folha", que pu
blicou a matéria de Jânio de 
Freitas não fica atrás. A pes
quisa da "Data-folha, divul
gada em 19 de setembro foi 
realizada em 10 capitais bra
sileiras. Lula, pasmem, ficou 
em quinto lugar atrás de 
Paulo Maluf e Covas, e ao 
lado de Afif. Por que uma 
pesquisa somente em capitais 
que não tem parâmetros com 
as pesquisas anteriores, na
cionais? Assim não é possfve/ 
comparar a queda ou ascen
são dos candidatos. 
*interino 
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o 
" Já participei de muitos comí- ·::: 

cios, desde o tempo da campanha-~ 
das Diretas, mas nunca i tanta li: 
emoção, entusi esmv e ;:: 
esperança". A frase, que I')UXe o ~ 
sentimento de uma entre milhares 7::: 
de ativistas engajadas dtt ·ante to· ± 
da a semana na mo biliz a.ção do ~ 
povo para a Praça da Sé, ~..: de Eli-1: 
néa Gonçalves, do comitê da;: 
Frente Brasil Popular no bairro 
pro letário do Campo Limpo, Zo· 
na Sul de São P auJo . Essa fui tam· 
bém a impressão de Geraldinho, 
militante comunista, organizador 
da Frente na região operária da 
Zona Oeste, que trouxe consigo 
uma delegação de dezenas de pes
soas, na sua maioria colegas de fá
brica. Segundo ele, '' ag01 a a cam
panha pegou, os operá rios mos· 
tram a sua adesão na prática, a 
militância veio aqui demonstrar 
sua animação e ninguém a segura 
mais" . 

Desde as 14hs. do domingo, dia 
17 de set. , a Praça da St, mar
co zero da capital pau lista , muda
va a sua paisagem co tid iana para 
assumir a aparência dos dtas de 
festa e de luta. E ficou lotada com 
gente simples e disposta a gastar 
suas escassass horas de lazer de 
uma tarde fria e úmida para, mul
tiplicada por dezenas de milhares 
de pessoas, realizar o maior comí· 
cio da atual campanha eleitoral. 

Mais de 50 mil pessoas se com· 
primiram no retângulo em frente à 
Catedral enfeitado com bandeiras 
e faixas dos partidos da Frente 
Brasil Popular, entidades de jo· 
vens, mulheres, sindicais, estu· 
dantis e comunitárias para saudar 
os líderes e candidatos da coliga
ção de esquerda que mostrou for· 
ça política, capacidade de organi· 
zação e mobilização para che~ar 
vitoriosa no maior embate, pohti· 
co dos últimos 30 anos da história 
do país. · 

O presidente do diretório regio· 
na! do Partido Comunist a do ·Bra
sil, Olival Freire Jr., ach a que "a 
partir do grande comício do dia 17 
a militância passa a considerar 
mais plausível essa po ssibilidade 
de vitória" . Isto, segundo Olival, 
pôde ser constatado já nos dois 
dias seguintes ao comício , quando 
se observou que "a atuação dos 
ativistas passou a ser de nível mais 
elevado nas panfletagens, portas 
de fábricas, organizações de comi· 
tês e outras atividades" . 

Um dos traços principais do co· 
mícido da Praça da Sé foi a parti· 
cipação intensa da milit ância dos 
partidos da Frente Brasil Popular. 
PCdoB, PT e PSB se empenha· 
ram, tensionaram suas forças para 
realizar a grande manifestçaão. 
Ao lado disso observou-se uma 
forte adesão espontânea do povo 
de São Paulo, que afluiu em mas
sa à Sé. 

POlÍTICA 
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O comício da Frente Brasil Po
pular foi marcado por muita ani
mação, participação da massa e 
teve momentos emocionantes, 
com o espoucar de fo gos de artifí
cio quando foram anunciadas as 
presenças de Lula e João A mazo
nas, a execução do Hino Nacional 
e do hino da Internacional Comu
nista, cantado no final pela multi
dão em clima de apoteose. 

No discurso de encerramento 
do grande comício, já entrando 
pela noite e sob chuva, sem que o 
povo arredasse pé da praça, o can
didato da Frente Brasil Popular 
criticou duramente os candidatos 
ds classes dominantes e os da falsa 
esquerda. Disse que Collor de 
Mello faz demagogia quando afir
ma que caça marajás "porque tem 
marajás trabalhando para ele em 
Brasília". Lula criticou também 
Afif Domingos, Ulysses Guima
rães, Maluf, Brizola, Covas e Ro
berto Freire. 

O candidato da Frente Brasil 
Popular analisou a dureza da ba
talha eleitoral e considerou que 
"as classes dominantes são impla
cáveis, não nos pedoam, fazem a 
guerra ideológica contra nós e não 
aceitam que conquistemos a Presi
dência da República, têm medo 
disso". E tocou no sentimento do 
povo ao pregar "pena de morte 
para os trombadões de Brasília" e 
anunciar que "a Frente Brasil Po
pular vai fazer uma revolução nes· 
te país''. 

O comício da Frente Brasil Po· 
pular do dia 17 foi um grande 
acontecimento não só nos marcos 
do Estado de São Paulo , mas a ní· 
vel nacional.Apesardamá vontade 
de certos órgãos da imprensa, ex
pressa em noticiários distorcidos 
como o da "Folha de São Paulo", 
houve veículos, como o '' J ornai 
do Brasil", que admitiram em 
manchete: "Lula faz em São Pau
lo O mai or COm iCIO da 
campanha". Nenhum candidato 
conseguiu até agora um tamanho 
grau de adesão e mobilização po· 
pular, com o entusiasmo e a em· 
polgação que se verificaram na Sé. 

Mais de 50 mil pessoas, na maior manifestação desde a campanha das Diretas 

Assim, o dia 17 marcou o início 
de uma nova etapa na campanha, 
a da realização de grandes atos de 
massas, o que pode e deve se repe· 
tir em todas as grandes concentra
ções urbanas do país. Isto não só 
imprime novo ritmo e ânimo à 
campanha, como responsabiliza 
ainda mais a militância e os diri· 
gentes da Frente Brasil Popular, 
que devem vencer nas ruas, com 
estilo combativo, os poderosos 
instrumentos dos candidatos das 
classes dominantes e enfrentar vi
toriosamente as duras provas que 
a batalha eleitoral coloca nas pró
ximas semanas. 

Mas, sem sombra de dúvida, 
merece destaque a participação da 
militância comunista, expressa na 
mobilização e arregimentação do 
povo, na presença na praça duran· 
te todo o comício , no belo visual 
composto por uma multidão de 
bandeiras vermelhas com a foice e 
o martelo e nos discursos dos ora-

Pau/o Torraca / Fóton 

dores do Partido - o vereador 
por São Paulo , Aldo Rebelo, o de
putado federal goiano, Aldo 
Arantes e o presidente nacional do 
Partido, João Amazonas, este en· 
tusiasticamente saudado pela 
multidão e anunciado pelo orador 
oficial como "uma das maiores li· 
deranças políticas do país, um di
rigente comunista que dedica há 
50 anos sua vida à luta do povo 
brasileiro" . 

Amazonas, que não escondeu a 
emoção, disse: "O que vemos 
aqui é a união do povo brasileiro 
- operários, camponeses, donas 
de casa, intelectuais progressistas, 
estudantes, jovens e mulheres". 
Segundo ele, esta união "é o úni· 
co meio de afastar da dirçeão do 
Estado a corja que explora a nossa 
gente". 

No palanque da Sé desfilaram, 
além dos dirigentes comunistas, 
outros importantes líderes da coli· 
gação Frente Brasil Popular, re· 
presentantes de entidades de mas
sas e artistas: os candidatos a pre
sidet~te e vice,presidente da Repú-

1 blica, I.:ula e Biso!, a prefeita de 
Sao Paulo, Luíza Erundina, o re-

sidente nacional do PSB, senador 
J amil Hadad, o presidente da Câ
mara Municipal de São Paulo , 
Eduardo Suplicy, o prefeito de 
Porto Alegre, Olívio Dutra, as 
atrizes Esther Góes e Lélia Abra
mo, o cantor Tom Zé e o presi
dente da UBES, Manoel Rangel. 

O povo expressou entusiasmo. e esperança 
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"A Sé deu a arrancada em 
direção à vitória da FBP" 

"O comício da virada" . Es-
. ta foi a impressão geral sobre a 
concentração promovida pela 
FBP na Sé. A Classe Operária 
ouviu artistas, políticos e ou
tras personalidades sobre o 
evento e a campanha de Lula. 
Eis suas opiniões: 

Tom Zé (cantor e composi
tor)- "Pela irmandade natu
ral que tenho com as pessoas 
que acompanham Lula, com 
os partidos da Frente Brasil 
Popular, o apoio a Lula é uma 
coisa natural. Também pelo 
fato de Lula representar essa 
idade incorruptível que o ser 
humano passa entre os 13 e os 
.19 anos" . 

Lélia Abramo (atriz) - "O 
povo amadureceu e tem cons
ciência do que quer e do que 
faz. Por isso vai marchar com 
Lula e a Frente Brasil 
Popular" . 

Augusto Boal (ator e diretor 
de teatro) - "Pela primeira 
vez na história existe a possibi
lidade real de o povo eleger al
guém que é povo. É por isso 
que estou fazendo o possível 
para ajudar a eleger o Lula. 
Do seu governo espero em pri
meiro lugar o não pagamento 
da dívida externa, que é uma 
forma moderna de escravidão. 
A Frente Brasil Popular deve 

Ester Góes (atriz) - "Está 
demonstrado que este é o co
mício da virada. A campanha 
pegou fogo. Temos o melhor 
candidato, o Lula, e ele vai pa
ra o segundo turno." 

José Dirceu (deputado esta· 
dual - PT-SP) - "Este é o 
comício da virada. Agora va
mos para a vitória. O comício 
mostra a força popular que a 
Frente Brasil Popular tem". 

Jacó Bittar (prefeito de 
..---;;;õõiiiiii;r.;;~i""""i"""'"Kieber Dias 

te Brasil Popular como ferra
menta da mudança deste país, 
com um programa unificado e 
uma consciência unificada na 
prática, não só na campanha 
mas visando uma mudança 
efetiva na sociedade 
brasileira.'' 

Hélio Bicudo (Secretário 
Negócios Jurídicos da PMSP) 
''Agora começa a caminhada 
para a vitória. A Pça. da Sé foi 
o palco para o movimento das 
diretas, para a arrancada de 
Erundina, e levará o Lula à vi
tória. A FBP - está sendo um 
trabalho positivo, o PCdoB, o 
PSB e o PT se compromete
ram a levar o Lula à Presidên
cia e vão levar. As pesquisas 
não dizem nada diante de um 
comício como este, é bom lem
brar que no ano passado Erun
dina estava em -4?, lugar nas 
pesquisas.'' 

Benedita da Silva (Deputada 
Federal, PT • SP) "Acredito 
que as pesquisas não registram 
a ascensão do Lula porque são 
direcionadas. Este é apenas 
mais um comício da FBP e va
mos para o 2? turno, esta é a 
verdadeira pesquisa e ainda 
não retrata tudo o que teremos 
no dia 15 de novembro, por

Mariza, esposa de Lula que já existe uma militância na 
Campinas-SP) _ "Este é 0 rua e um trabalho de consoli
momento da virada. Falo por dação das forças progressistas 
experiência própria, pelo cli- e de esquerda do pais. A FBP 

te que não tem compromisso 
com o passado é a FBP." 

Plínio A. Sampaio (deputa
do federal, PT - SP) - ''Este é 
o ritmo final da vitória, é o 
embalo final, qual o candidato 
que tem isso aqui? Todos os 
que falaram comigo disseram 
que o nosso foi de longe o me
lhor. É o começo da virada." 

L. E. Grenhalgt (vice
prefeito de SP) - "Sempre de
fendi. dentro do PT o trabalho 
em frente. 

Sou pela união das esquer
das. Foi assim no movimento 
da anistia. A esquerda junta, 
ganha e multipljca suas forças 

A ndré Dusek / Agi/ 

d ã · v · demostra isso, as forças pro-ma e emoç o que smto. ejo . d B .1 Aldo Arantes 
a militância se entusiasmar gress1stas vão ar ao ras1 a 
com a mensagem da Frente cara que ele precisa." para <,t transformação politica 
Brasil Popular, do PT, do Jamil Haddad (Senador • do país . No 2? turno vamos 
PCdoB e do PSB. Quando a PSB) A direita está jogando na buscar o PCB e os tucanos." 
militância é conquistada e se polarização da campanha en- Manoel Rangel (presidente 
entusiasma ninguém a tre Collor e Brizola, nós va- da UBES)- "A UBES partici
segura" . mos denunciar este fato. Um pa da campanha presidencial 

Eduardo Suplicy (presidente exemplo disso foi a Globo dar com um programa de cinco 
da Câmara Municipal de São 17 minutos a mais para o Bri- pontos: suspenção do paga
Pauto) - "Estamos vivendo zola atacar a própria Globo no mento da divida, reforma 
uma virada extraordinária. O palanque eletrônico. O traba- agrária, fim do militarismo, 
povo percebeu e vai acompa- lho das bases já é excepcional, ensino público e gratuito e 
nhar o Lula e o Biso! com en- agora com 0 Palanque Eletrô- preservação da Amazônia. 
tusiasmo. Nosso sonho está nico e a atuação na TV prova- Com esses pontos nós vamos 
perto de ser realizado" . remos que a candidatura do esclarecendo a juventude, 

Ricardo Zaratini (membro Lula é a única capaz de colo- que em geral vai votando no 
do PCB) - "Apóio o Lula car 0 povo na rua. E isso que é novo, em propostas no
porque sua candidatura propi- me dá a certeza de que estare- vas que possam abrir caminho 
ciou a formação da Frente mos no 2? turno. A única fren- para uma transformação mais 
Brasil Popular que é o início profunda. Particularmente 
da acumulação de forças para- . acredito que o único candidato 

assumir a liderança de uma promover as transformações que defende estes cinco pontos 
nova campanha abolicionista. radicais de que o Brasil neces- é o candidato da FBP. '' 
Acho que a Frente Brasil Po- sita. É uma posição divergente Jair Menegueli (presidente 
pular é o prenúncio de uma à do partido a que pertenço. da CUT) - "Esse é o maior co-
unidade maior das forças pro- Há vários companheiros que mício depois das diretas, mes-
gressistas para promover mu- também pensam assim." mo não tendo os mesmos re-
danças radicais no Brasil" . Marilena Chaui (Secretária cursos, sem ônibus e metrô 
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"Tenho a impressão· de que a 
campanha vai crescer daqui 
para frente, com a propagan
da na televisão conjugada 
cpm comícios, assim como por 
meio das diversas atividades 
que estamos desenvolvendo 
entre distintos setores da socie
dade. O arranque vai começar 
agora e tornar-se-á crescente. 
Eu nem esperava que nós con
seguiríamos reunir aqui na 
Praça da Sé 70 mil pessoas co
mo está ocorrendo. Este é um 
forte indicador de que a mobi
lização das massas populares e 
da classe operária em especial 
está produzindo os efeitos que 
se poderia esperar. Acredito 
que vamos ganhar e formar 
um governo que defenda uma 
democracia que possa ser 
operária e popular" . 

Luiz Gushiken (presidente 
nacional do PT) - "Este co
mício demonstra que a frente 
conseguiu otimizar a mobiliza
ção de massas como instru
mento importante nesta cam
panha. Para nós é fundamen
tal que as massas estejam ati
vas . Isto significa a primeira 
arrancada para alavancar com 
mais força em outros Estados 
do país . A ida do Lula para o 
segundo turno é uma coisa 
quase inevitável. Lula é um 
homem com passado de luta e 
projeto de futuro capaz de · 
mudar o país." 

Vital Nolasco (vereador do 
PCdoB em São Paulo) - " O 
comício é um salto de qualida
de na campanha porque a 
maioria das pessoas que estão 
aqui é gente do povo. Este ato 
é uma demonstração de força 
e contradiz o que as pesquisas 
estão dizendo. Outro aspecto 
importante é que a partir deste 
comício a campanha cresce 
porque as pessoas saem daqui 
animadas e vão levar a campa
nha nas fábricas e nos 
bairros" . 

K/eher Dias 

Mariza Leticia da Silva (es- de Cultura da Prefeitura de gratuitos. Mesmo assim a elas-
posa do Lula) - "Acho que a São Paulo) - "Agora é ga- se trabalhadora compareceu. Nivaldo Santana (Corrente 
campanha está ótima, daqui nhar, ganhar já. A campanha Não vi nenhum outro partido Sindical Classista) - Este co-
p;ira a frente vai ficar melhor e da Frente Brasil Popular está fazer um comício deste tama- mício representa a virada na 
acredito que nós venceremos. perfeita, é extremamente uni- nho, trazer o povo para a pra- campanha e um passo seguro 
O comício mexeu comigo, es- tária, uma frente mesmo." ça, mostrando a garra desta para a vitória. O povo na rua 
tou muito emocionada. Vendo Aldo Arantes (Deputado frente. Eu dou muito mais va- vai mostrar quem é o seu ver-
tanta gente não dá para acredi- Federal do PCdoB - GO) lor à qualidade das pessoas dadeiro candidato e, assim, 
tar nas pesquisas. Na minha "Esse comício vai ter um efei- que vem ver o comício que à "'Vai derrotando a manipulação 
opinião o Lula com certeza vai to muito grande, é uma vira- quantidade. Dou valor às pes- das pesquisas e o jogo sujo das 
para o segundo turno e será da. Essa campanha representa soas que vêm ver o candidato classes dominantes". 
eleito presidente. O Brasil vai um fato novo na politica brasi- falar e não ver os artistas" lrede Cardoso (vereadora-
mudar e para melhor, tenho !eira: a esquerda se une. A ver- Florestan Fernandes- (de- PT-SP) - "Temos certeza de 
certeza absoluta" . dadeira esquerda está naFren- Plínio A. Sampaio putado federal do PT-SP) - que a Frente Brasil Popular é o 

~------------~~~~~~~~~~~--------~----------~~~~~~~~~~--~------------~~~~---
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Leopoldo Paulino (secretá
rio geral do PSB-SP) - ''Este 
comício e nossa participação 
no programa eleitoral gratuito 
marcam a arrancada que todo 
mundo é obrigado a reconhe
cer. A militância agora pega 
fogo". 

remos o poder com apoio po
pular''. 
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espaço das mulheres conscien
tes, organizadas e mobiliza
das. Lula e os partidos da 
Frente Brasil Popular conhe
cem bem a problemática da 
mulher e são sensíveis a ela. 
Este comício mostra que Lula 
será eleito. Nenhum outro 
candidato fez um comício as
sim. Temos gana, garra, não 
perdemos o entusiasmo diante 
das dificuldades. Estamos vi
vendo um momento histórico. 
A mensagem da Frente Brasil 
Popular é a única verdade po
lítica do Brasil. O resto é far
sa. Quando o povo adquire 

consciência política ele se tor
na imbatível." 

João Hermano (deputado 
federal, PSB-SP) - "Não te
nho a menor dúvida de que de 
hoje a 15 de novembro o povo 
se aproxima da conquista do 
poder. Este é o maior momen
to de proximidade do povo 
dessa conquista. E nós da 
Frente Brasil Popular exerce-

Roberto Amaral (secretário 
geral, PSB) - "Este grande 
comício era um momento es
perado porque resulta de uma 
acumulação de forças no curso 
da campanha. É o momento 
de conquista da militância que 
vai fundar a qualidade da 
campanha e nos coloca num 
novo patamar a partir do qual 
será irreversível o avanço da 
campanha e do movimento 
popular. Agora, ao invés de a 
mídia dirigir a campanha, ela 
será obrigada a refletir o senti
mento popular. Para chegar
mos a essa etapa foi muito im
portante a participação da mi
litância do PCdoB. Há dois 
aspectos fundamentais nesta 
campanha. Um é que pela 
primeira vez as forças popula
res deixaram de ser cauda de 
um processo comandado pelas 
classes dominantes. Pela pri
meira vez na vida republicana 
a classe operária tem um pro
jeto próprio, fadado à vitória. 

O outro aspecto é que, tam
bém pela primeira vez na his
tória do país, formou-se uma 
coligação de esquerda. " sta gente não tem medo" 

Trechos do discurso de José Paulo 
Bisol, senador candidato a vice-presi
dente da Frente Brasil Popular. 

"Lula, se você estender a mão vai 
colher o coração pulsante e verdadei
ro do povo brasileiro. Vai sentir a fé 
de um povo que vai te levar à Presi
dência da República. Este povo não 
tem medo. Você pode erguer o punho 
fechado e impor justiça social. 

"Hoje nós começamos a virar a pá
gina da história deste país. Realiza
mos uma jornada revolucionária. 

Veja, Lula, o pássaro branco da 
bandeira do PSB, símbolo da espe
rança que atravessa a história do po
vo brasileiro. Da bandeira do PCdoB 
tome a foice, pega-a em tua mão e vai 
colher o trigo para matar a fome nes
te país. E,ainda que a noite seja úmi
da, ergue-se para o céu a estrela do fu
turo desta nação, .a estrela dos nossos 
filhos, redenção, fim da miséria, sim
bolo da coragem, do socialismo brasi
leiro. 

E, agora, vocês que estão aqui, nes
ta noite úmida mas gloriosa, olhem 
bem para minha cara. Várias vezes 
me perguntam: 'Ô Biso!, você é juiz 
de direito, desembargador, professor 
universitário, senador da República, 
o que faz do lado de um torneiro me
cânico?' 

"Eu respondo: o maior orgulho da 

minha vida é ser candidato a vice de 
um torneiro, de um metalúrgico, de 
um operário. A doutoragem dos jâ
nios quadros, juscelinos e brizolas 
desta vida nunca transformou nada 
na vida politica deste pais. O Brasil, 
agora, está nas mãos de cada um de 
vocês e de todo o povo. 

"0 Lula é um homem que nasceu 
na dor, foi o maior lide r sindical no 
período mais duro de nossa história. 
Então, se vocês têm peito e coragem 
votem no Luiz Inácio Lula da Silva". 

"Aqui está a união do povo" 
Discurso de João Amazonas, presi

dente nacional do PCdoB 
"O que vemos aqui é a união do povo 
brasileiro - operários, camponeses, 
donas de casa, intelectuais progressis
tas, estudantes, jovens e mulheres. 
Esta união é o único meio de afastar 
da direção do Estado a corja que ex
plora a nossa gente. O povo só pode
rá construir uma sociedade progres
sista se se unir. Podemos ter divergên
cias mas representamos o povo. Aci
ma dos interesses partidistas estão os 
interesses do Brasil. Estou emociona
do com esta manifestação porque lu
to há 50 anos para ver concretizada a 
união que vejo diante dos meus 
olhos. No ano passado, quando a rea
ção dizia que a campanha dos parti
dos do povo estava em baixa, nesta 
mesma praça eu disse: vamos dar um 
susto nas classes dominante. E repito 
agora: vamos causar o maior susto 
aos exploradores do povo, vamos ele
ger esse operário, a maior liderança 
política de nossa terra. Lula está en-

cabeçando a união do povo na Frente 
Brasil Popular, ele é o marco que di
ferencia os dois campos em que se di
vide o Brasil - o campo dos explora
dores e o campo popular. Vamos à vi
tória, pela unidade, pelo progresso e 
pelo povo brasileiro. 

Carlito Maia (publicitário) 
- "Acho que dia 15 de no
vembro de 1989, quando aRe
pública dos herdeiros da mo
narquia comemora 100 anos, o 
Lula vai proclamá-la Repúbli
ca Popular Brasileira - RPB. 
Vim para o comício meio 
doente e já estou bom. O povo 
é o mais santo remédio." 

"Vivo uma emoção especial" 
Trechos do discurso de Luiz Inácio 

Lula da Silva 

"Depois de centenas de comícios 
neste país estou vivendo uma emoção 
especial. 

"A classe dominante é implacável, 
não nos perdoa e faz uma guerra 
ideológica violenta contra nós. As eli
tes têm medo de que o Lula chegue à 
Presidência da República e isto tem 
razão de ser. Por isto, podemos espe
rar que esta guerra vai aumentar, por
que a Frente Brasil Popular não trata 
o povo como cabo eleitoral nem co
mo simples soldados de seus interes
ses. Ela vai chegar ao poder em 15 de 
novembro independentemente da 
vontade da class.e dominante. 

"E chegando ao poder nós vamos 
suspender o pagamento da dívida ex
terna, pois não vamos mais encher a 
barriga de banqueiros Já fora e sim a 
barriga do povo. Vamos fazer a re
forma agrária e conquistar melhores 
condições salariais, de habitação, 
educação e saúde. Ninguém vai mais 
ganhar dinheiro com especulação, 
mas sim com trabalho. Vamos estufar 
as cadeias de corruptos criados pelo 
regime militar e pela Nova República. 
Devemos, neste sentido, nos orgulhar 
da ação realizada na Câmara Munici
pal de São Paulo, que tem resultado 
na prisão de corruptos. 

"Podemos ver que Collor não é, na 
verdade, nenhum caçador de mara
jás, pois os marajás estão trabalhan
do para ele em Brasília. Collor, Afif, 
Maluf, Brizola, Ulysses e Freire são 
candidatos que preferem a televisão 
e, na verdade, estão afastados do po
vo. Todos eles ajudaram Sarney a pri
vatizar. 

"Não adianta, agora, Maluf dizer 
que vai fazer justiça social porque mi
nhas costas conhecem bem os efeitos 
das cassetadas do Maluf. Não adiante 
Ulysses dizer que não tem nada a ver 
com a Nova República, porque ele 
foi um dos seus criadores. 

"A Frente Brasil Popular é algo de 
novo que começa a acontecer no país, 

Friwn 

o povo eleva sua consciência e vai fa
zer o que fez o povo na novela "Rei
no de Avilan" -uma revolução. Em 
15 de novembro haverá uma revolu
ção no reino da Nova República. Mas 
para chegar lá temos uma tarefa mui
to grande. 

"Não adianta querer desqualificar 
a classe trabalhadora e a esquerda di
zendo que seu candidato não pode ga
nhar porque não tem diploma univer
sitário. Estamos aprendendo a levall
tar a cabeça e dizer 'não senhor'. O 
grã-fino, quem faz a roupa, o sapato, 
o carro, o asfalto, a casa que você 
usa? Nós! Se somos capazes disto por 
que não somos capazes de adminis
trar a riqueza que produzimos? 

"Biso! foi a coisa mais gratificante 
que poderia acontecer para a campa
nha da Frente Brasil Popular. Sua op
ção de vida foi se colocar ao lado dos 
trabalhadores. Temos feito os maio
res comícios desta campanha. A 
Frente Brasil Popular é a única que 
tem tido coragem para fazer isto. E 
ninguém vai nos segurar nesses próxi
mos dias de campanha. A vitória de
pende agora de cada um de nós." 

A cobertura do comicio foi realiza«ta por José Reinaldo Carvalho, Umberto 
Martins e ~lange Guimarães 
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·Marajás fazem a -festa em Alagoas 
O mais recente escândalo de 

nepotismo que agita Alagoas 
envolve os maiores marajás do 
Estado - os desembargadores 
do Tribunal de Justiça - e 
conta com a omissão coniven
te dos órgãos de comunicação 
do candidato do PRN Fer
nando Collor de Mello. Ê o es
cândalo do "concurso em fa
mília". 

Trata-se de mais um concur
so que deveria ser público mas 
foi preparado para "aprovar" 
e nomear parentes dos desem
bargadores. 

O Tribunal agiu com rapi
dez poucas vezes vista: o edital 
só chegou ao conhecimento 
dos diretamente interessados e 
entre a realização do concurso 
e a nomeação dos primeiros 
paren tes aprovados, não 
transcorreu nem um mês. O 
nepotismo é ostensivo no Tri
bunal: os cargos em comissão, 
indicados pessoalmente pelos 
desembargadores, são todos 
ocupados por parentes; não há 
um só desembargador que não 
tenha esposa, filhos, genros ou 
outros familiares na sua asses
soria direta e sem obrigação de 
comparecer ao trabalho. Os 
salários desses "assessores" 
chegam a NCz$ 6 mil. 

Agora os desembargadores 

resolveram abrir novas vagas 
no Tribunal e realizaram um 
"concurso" para efetivar pa
rentes que ainda não tinham 
sido atendidos. Os melhores 
cargos (coordenador técnico, 
salário mensal de NCz$ 2.500) 
já foram preenchidos pelos 
primeiros "aprovados": os 20 
nomeados são parentes diretos 
dos desembargadores. Há até 
os . casos curiosos -de três pa" 
rentes de desembargadores 
que foram "aprovados" em 
dois concursos e nomeados pa
ra dois cargos diferentes. 

Há ainda uma relação de 
quase 70 aprovados (todos, 
sem exceção, parentes dos de
sembargadores ou pessoas in
dicadas por eles) na lista de es
pera para ocuparem cargos de 
oficial judiciário e auxiliar de 
plenário. 

Da imoralidade não escapou 
nenhum desembargador do 
Tribunal. Todos os onze têm 
familiares na relação dos 
"aprovados" e nomeados. O 
recordista é o desembargador 
Orlando Cavalcante Manso, 
que incluiu três filhos e um so
brinho entre os de me
lhores salários. Manso, por si
nal, foi nomeado desembarga
dor pelo então governador 

Fernando Collor, no àno pas
sado. 

O festival de nepotismo foi 
denunciado em sucessivas re
portagens pelo Jornal de Ala
goas, que a partir das listas pu
blicadas no "Diário Oficial do 
Estado", investigou e relacio
nou, um por um, os aprovados 
e respectivos graus de paren
tesco com os desembargado
res. Várias pessoas que fize
ram o concurso e foram repro-

vadas, ou não tiveram classifi
cação, pediram revisão de pro
vas . O pedido foi recusado pe
lo presidente do Tribunal , Jo
sé Marçal. Elas, certamente, 
não tinham a credencial neces
sária, o parentesco com algum 
desembargador ou amigo do 
Collor . 

A revelação do escândalo 
repercutiu bastante e causou 
indignação geral entre os ala-

goanos. Mas os veículos da 
Organização Arnon de Mello 
- jornal, rádios e tevê da fa
mília Collor de Mello - man
tiveram em todo o episódio 
um silêncio cúmplice e a cen
sura férrea sobre seus repórte
res, proibidos de investigar ou 
fazer qualquer tipo de matér'ia 
sobre o assunto . Ordens do co
mitê de campanha. 

(Da sucursal de Alagoas) 

Vereador comunista investiga falcatruas de Jânio Quadros 
Rogério Siqueira* 

O vereador Aldo Rebelo, lí
der do PCdoB na Câmara Mu
nicipal de São Paulo, vem rea
lizando uma devassa sobre a 
sinistra trajetória do ex-prefei
to de São Paulo, Jânio Qua
dros. 

Ele preside a Comissão Es
pecial de Inquérito (CEI) que 
apura denúncias de irregulari
dades ocorridas na gestão do 
ex-prefeito. A CEI, instalada 
em 4 de maio deste ano, tem· 

· prazo de seis meses para ser 
concluída. Até o momento vá
rias denúncias já foram com
provadas. 

A primeira denúncia investi
gada por Aldo Rebelo foi a de 
perseguição aos servidores no 
setor de educação, a partir de 
denúncias feitas pelo presiden
te da Associação dos Funcio
nários do Ensino Público Mu
nicipal, professor Cláudio 
Fonseca. Depuseram na CEI 
professores e diretores da rede 
municipal, testemunhando a 
perseguição movida por Jânio 
a profissionais que rião pac
tuavam com seus desmandos. 
O ex-prefeito chegou ao cúmu
lo de suspender a concessão de 
beneficias como férias, licença 
não remunerada e promoções 
a pessoas ligadas a partidos de 
esquerda. 

te à empresa Thamco Indús
tria e Comércio equipamentos 
e ferramentas para a fabrica
ção de 26 ônibus de dois anda
res, os "doses duplas" e em
prestou a essa mesma empresa 
cerca de 30 funcionários ·espe
cializados durante três meses. 

Mas as falcatruas não aca
bam aí, pois a CMTC enco
mendou à Thamco dez ônibus 
e no final recebeu apenas seis. 
O material referente aos ou
tros quatro ônibus não foi de
volvido à Prefeitura, ficando 
com a empresa fabricante a tí
tulo de "doação". 

No decorrer das investiga
ções, a CEI apurou que o ex
prefeito Jânio Quadros teve ao 
longo de sua vida pública o seu 
nome envolvido em dezenas de 
casos de corrupção. Entre eles 
estão os casos das "caixinhas"· 
das quais Jânio se beneficiava. 
Uma delas era promovida por 
donos de motéis da cidade de 

São Paulo que contribuíam em 
troca do relaxamento por par
te da Prefeitura na fiscalização 
desses estabelecimentos . . 

Outra "caixinha" que bene
ficiava o ex-prefeito foi organi
zada no estacionamento do 
Anhembi, onde circulavam até 
150 mil veículos em dias de fei
ras e convenções. Nesses dias 
os diretores do Anhembi im
primiam bilhetes em dose du
pla, ou seja, parte oficial, par
te falsa, mas apenas 600Jo do 
total arrecadado era computa
do, indo o restante para o bol
so do ex-prefeito e seus amigos. 
O restante dos bilhetes falsos 
ia para o fogo no dia seguinte. 

Com todos esses atos imo
rais de Jânio Quadros não é 
dificil concluir por que na dé
cada de 40 ele possuía apenas 
dois pequenos imóveis na peri
feria da cidade, possui hoje 
cerca de 80 imóveis no Brasil e 
na Europa, sem nunca ter tra-

Posteriormente a CEI pas
sou a investigar denúncias de 
corrupção ocorrida na CMTC, 
chegando a descobrir que na 
gestão . de Jânio Quadros a .. 
Prefeittir~ C:~S!u~ gr&~qif!liJl.~n- , Q ·~~or AI~_R~~. ~Idlnd~ a Co~ ,IJ,~ ·~qu~~to,, 

balhado durante todos esses 
anos. 

As provas de corrupção e 
enriquecimento ilícito apura
dos pela CEI presidida por AI
do Rebelo já foram em sua 
maioria entregues à Jus_tiça. 
Foi feita à Justiça Federal soli
citação para averiguar as con
tas bancárias do ex-prefeito na 
Suiça, Estados Unidos, França 

e Inglaterra e proibir que ele 
viaje ao exterior. 

O vereador Aldo Rebelo es
tá intimando o ex-prefeito a 
prestar esclarecimento no ple
nário da Câmara Municipal de 
São Paulo. 

*colaborador da Classe em São 
Paulo 

Povo· de São Paulo protesta 
contra aumento de ônibus 
No último dia 14 a prefeita do PCdoB, pronunciou-se 

de São Paulo, Luiza Erundi- contra o aumento em sessão 
na, autorizou novo reajuste realizada na Câmara Munici
das passagens de ônibus do pai no dia 12, véspera da deci
município, que passaram a são. Depois de contestar alega
custar NCzS 0,75. Após mais ções imprecisas apresentadas 
este aumento, as tarifas acu- pelos proprietários das empre
mulam elevação de 524,890Jo, sas de ônibus para justificar o 
desde o início do ano, superior pedido de aumento como as 
aos próprios índices de infla- afirmações de que 100Jo dos 
ção que atingiram 359,01 OJo usuários não pagam passagem 
entre a posse da prefeita e a e de que a frota total de coleti
decretação do último reajuste. vos é colocada a serviço da po-

Várias entidades do movi- pulação durante 14 horas diá
mento popular promoveram rias, o vereador comunista de
protestos contra a medida, que nunciou o abusivo aumento da 
equivale a um descompromis- Iucratividade dos empresários 
so em relação ao programa de- verificado de janeiro até agora 
fendido durante a campanha - quase 2000Jo em poucos me
eleitoral. O Movimento Unifi- ses da atual administração . 
cado pela Melhoria dos Trans- No último dia 19, a secretá
portes Coletivos organizou no ria municipal dos Transportes, 
dia 14 manifestação diante da Tereza Lajolo, foi demitida 
Prefeitura, para exigir fideli- pela prefeita Luiza Erundina 
dade ao compromisso de lutar por não estar conseguindo dar 
por transporte melhor e menos soluções emergenciais para o 
oneroso para a massa traba- problema de transporte coleti
lhadora. vo, um dos mais graves da ci-

. O vereador Vital N<;>lFisco, ; · darle:d~ São·.P.auio:, ·. ,.,: 
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As sucessões 1lJl história 

1930-1945 - revolução e ditadura 
José Carlos Ruy 

A Revolução de 1930 abriu 
uma etapa nova na história 
política do Brasil. Segundo o 
historiador Nelson Werneck 
Sodré, ela marcou o início do 
declínio do poder dos latifun~ 
diários e o início da ascensão 
da burguesia ao poder. A si
tuação herdada pelo novo re
gime era caótica. O principal 
produto de exportação do Bra
sil era o café, responsável por 
71 OJo de todas as vendas exter
nas do país. Após a crise de 
1929, os preços internacionais 
desse produto caíram vertigi
nosamente perdendo mais da 
metade de seu valor depois de 
outubro daquele ano, compro
mentendo a obtenção de divi
sas necessárias para o paga
mento da dívida externa do 
país - em 1931, toda a receita 
com exportações não era sufi
ciente para o pagamento do 
serviço da dívida. 

Contra esse debacle, Getúlio 
Vargas apresentou - já na 
campanha da Aliança Liberal 
- um programa econômico 
que procurava conciliar os in
teresses da oligarquia cafeeira 
com doslatifundiáriosedabur
guesia brasileira, cuja produ
ção se destinava ao mercado 
interno. Falava em reduzir as 
importações, aumentar a pro
dução nacional de alimentos e 
recursos naturais e desenvol
ver a indústria. 

Depois que assumiu a Presi
dência, o programa de Vargas 
traduziu-se nos esforços para 
criação de uma infra-estrutura 
econômia favorável ao desen
volvimento industrial do país, 
criando as condições para a rá
pida expansaão do capitalis
mo. Ao mesmo tempo, apoia
va os produtores de café, cujo 
preço era defendido pelo go
verno federal através de gigan
tescas queimas de excedentes 
-entre 1931 e 1944, o gover
no federal mandou queimar 78 
milhões de toneladas de café. 

Depois de 1930 os 
grandes fazendeiros 

compartilharam o poder 
com novos setores 

Depois de 1930, os grandes 
fazendeiros, aliados ao grande 
capital mercantil ligado ao co
mércio exterior, tiveram que 
dividir o poder com novos ato
res políticos, a · burguesia in
dustrial que se fortalecia e se
tores das. classes médias (prin
cipalmente funcionários públi
cos e militares). A classe ope
rária, que dera um grande pas
so em sua organização política 
em 1922, ao fundar o Partido 
Comunista, passa também a 
merecer atenção das elites no 
jogo político, embora conti
nue à margem dos processos 
de decisão e definição do po
. der. 

As contradiçõc:s' que agora 

aparecerão com força no cená
rio político brasileiro ligam-se 
ao rumo que o desenvolvimen
to nacional. deve tomar. Al
guns, ligados ao setor agroex
portador, atacavam os esfor
ços para industriliazar o país, 
enquanto outros (que agora 
.estavam no governo) queriam 
basear no desenvolvimento in
dustrial o progresso do país. 

Com a vitória de outubro de 
1930, esfacelou-se a aliança 
entre as correntes liberais de
mocráticas das oposições re
gionais e os tenentes. Dois 
campos distinguiam-se entre 
os vencedores: um, defendia 
apenas reformas de natureza 
política; outro, queria uma re
novação mais radical, plei
teando reformas sociais e a in
dustrialização. 

Nos anos subseqüentes a 
1930, nenhum setor da socie
dade brasileira teve força sufi
ciente para impor, sozinho, 
seus interesses ao aparelho de 
Estado. A classe operária, que 
-via atendida muitas reivindica
ções dos anos anteriores, esta
va suficientemente narcotiza
da por essa vitória de Pirro, ao 
mesmo tempo em que a van
guarda da classe, organizada 
no Partido Comunista, era du
ramente perseguida pela polí
cia. Atrasada ideológica e or
ganizacionalmente, a classe 
operária passou a ver em Var
gas o salvador messiânico -que 
encarna o estado benevolente, 
expresso no apelido "pai dos 
pobres". Por outro lado, a 
própria legislação trabalhista 
tratou de impedir a organiza
ção autônoma da classe. 

Os militares ficaram com 
o papel de tutores do 
poder politico e na direita 

mentos do Exército não extra
pola os limites do sistema vi
gente, que é visto como imper
feito, com deformidades a se
rem corrigidas, mas de forma 
lenta e gradual, sem riscos pa
ra os fundamentos do sistema. 

Essas contradições explodi
rão, primeiro, na guerra civil 
paulista de 1932 e, ~epois, na 
Assembléia Constituinte de 
1934. Ela incorporou uma sé
rie de conquistas populares, 
mas manteve também muitos 
privilégios da elite e dos milita
res. Principalmente restringiu 
severamente os poderes do 
presidente da República e do 
governo federal, restaurando a 
autonomia que os Estados ti
nham na República Velha. 

Esse conjunto de contradi
ções - interesses operários 
versus privilégios das elites, 
autonomia dos Estados (e das 
oligarquias estaduais) versus 
fortalecimento do poder cen
tral, reformas puramente polí
ticas versus reformas sociais e 
econômicas, defesa da voca
ção agrícola do Brasil versus 

A burguesia, por sua vez, industrialização, marcaram 
estava suficientemente assus- todos os anos entre 1930 e 
tada pelo movimento das mas- 1937, transparecendo nas dis
sas e pelo radicalismo tenentis- putas pelo governo federal. 
ta: lançou-se nos braços prote- Presidente do governo provi
tores das Forças Armadas. Es- sório, Vargas (aliado aos mili
tas, por sua vez, enfrentavam tares, cujo chefe era o general 
em suas próprias fileiras a agi- Góis Monteiro) pressionou a 
tação revolucionária. Por suas Constituinte, conseguindo a 
próprias fraquezas internas, reeleição de Vargas para um 
fruto dos interesses contradi- novo período presidencial. As 
tórios que agrupava, a aliança restrições do presidente à nova 
que se alçou ao poder em ou- Carta eram evidente. Ao rece
tubro de 1930 não teve forças ber um grupo de parlamenta
nem vontade para quebrar o res após a promulgação da 
latifúndio, mantendo a base Constituinte, em 1934, Vargas 
de seu poder econômico e o disse-lhes: "Vocês vão obri
político, a estrutura da pro- gar-me a escrever em papel 
priedade da terra. Embora pautado." A conspiração coo
com seu poder e prestígio sen- tra o regime constitucional co
sivelmente diminuídos, os gru- meçou desde então. Vargas e 
pos · agroexportadores contí- Góis Monteiro passaram a ela
nuaram a pesar de forma deci- borar um projeto de fortaleci
siva na economia, capitanea- . mento do poder central, ini
dos pela oligarquia paulista. ciando um processo de endure-

Num quadro como esse, os cimento político que levou, 
militares detiveram o papel de três anos mais tarde, ao fim do 
tutores do poder político. A - regime constitucional. O qua
ameaça de quebra na hierar- dro político era de radicaliza
quia empurrava os chefes mili- ção; nas ruas, comunistas e in
tares para a direita; a ótica das tegralistas enfrentavam-se . 
reformas preconizadas por ele- Em 1935', os ' comurlista5 e os 

setores democráticos mais pro
gressistas criaram a Aliança 
Nacional Libertadora , unindo 
partidos de esquerda, sindica
tos, tenentes e políticos inde
pendentes, em torno de um 
programa nacionalista e anti
latifundiário. Ela foi fechada 
poucos meses depois, com ba
se numa Lei de Segurança Na
cional que o governo e os mili
tares extraíram, à custa ·de 
chantagens e ameaças, de um 
Congresso Nacional acovarda
do ante o crescimento da luta 
popular. Em novembro de 
1935, a ANL- na ilegalidade 
-tentou uma insurreição. Foi 
derrotada e o presidente ten
tou obter novos poderes do 
Congresso Nacional. Um re
presentante da oligarquia pau
lista, Armando de Salles Oli
veira, justificou - depois do 
levante do ANL - o fortaleci
mento do executivo: "O Con
gresso brasileiro - disse -
demonstrou que não tem me
do da respoosabilidade de dar 
ao Executivo meios de defen
der a nação, em crises que a 
Constituição não previra." 

As elites, apavoradas, 
exigiram reforço 

do Poder 
Executivo e ditadura 

Ironicamente, mais tarde, o 
atentado à democracia autori
zado pelo Congresso Nacional 
foi usado contra esse próprio 
parlamentar, ligado ao jornal 
"O Estado de São Paulo". 
Em 1937, foi divulgado um 
Plano Cohen, uma fantasia 
forjada por um militar inte
gralista prevendo a iminência 
de uma insurreição comunista 
no Brasil. As elites políticas, 
apavoradas, votaram poderes 
extraordinários ao presidente 
que, em 1? de novembro, sus
pendeu a Constituição, substi
tuiu os governadores estaduais 
por interventores, incorporou 
as milícias estaduais ao Exérci
to e outorgou uma nova Cons
tituição de inspiração fascista, 
a polaca. O golpe fora articu
lado pela cúpula das Forças 
Armadas e os generais Góis 
Monteiro e· Eurico Gaspar Du- · 

tra passaram a ser o sustentá
culo do novo regime, a ditadu
ra do Estado Novo. 

A ditadura do Estado Novo 
consolidou a cisão entre os 
dois campos que surgiram da 
vitória em 1930. A década de 
1940 iniciou-se no Brasil com 
as pressões populares pela en
trada na guerra, ao lado dos 
aliados. Operários, estudan
tes, intelectuais, fizeram uma 
pressão crescente, que tornou
se aguda com o afundamento 
de navios brasileiros pelos ale
mães. Em 1942, finalmente, o 
Brasil entrou formalmente na 
guerra, com conseqüências 
profundas para o regime de 
Vargas. A vitória dos aliados 
corroeu o prestígio do fascis
mo. Por outro lado, a reorga
nização do Exército com apoio 
dos norte-americanos - e a 
convivência entre oficiais bra
sileiros e norte-americanos na 
Itália - desenvolveu, entre os 
oficiais brasileiros, uma aguda 
noção de anticomunismo, liga
do a 'um nacionalismo de direi
ta, formal, que incorporou a 
noção geopolítica de frontei
ras ideológicas, levando esses 
oficiais a tomarem posições 
pró-americanas, preconizando 
um alinhamento automático 
com os EUA em questões de 
política externa e a aceitação 
inconteste de sua liderança. 
Entre as elites, houve uma 
evolução semelhante. Vargas e 
alguns políticos de seu grupo 
evoluíram para posições na
cionalistas e mais progressis
tas. Aliando-se aos comunis
tas, no final do Estado Novo, 
Vargas procurou ampliar sua 
base popular - e chegou mes
mo a fundar um partido políti
co com esse objetivo, o PTB 
(Partido Trabalhista Brasilei
ro), com base nos sindicalistas 
ligados ao governo. Entre os 
oposicionistas, fortalecia-se a 
idéia de uma redemocratiza
ção política ao final da guerra, 
cujos limites não deviam ir 
além de mudanças institucio
nais, evitando os problemas 
sociais e .econômicos que afli
giam o povo. Esses políticos 
dividiram-se entre os que, liga
dos nos interventores esta
duais nomeados por Vargas e 
às oligarquias latifundiárias 
regionais, ligaram-se a outro 
partido fundado por inspira
ção do presidente, o PSD 
(Partido Social Democrático). 
O outro setor da elite, princi
palmente ligado aos setores 
agroexportador, ao grande ca
pital mercantil e às classes mé
dias urbanas, aceitou a ideolo
gia geopolítica trazida pelos 
oficiais da Itália, e uniram-se 
na UDN (União Democrática 
Nacional), um partido que 
identificava as propostas na
cionalistas com a "ameaça" 
comunista. O desfecho foi a 
deposição de Vargas em 1945 
por uma conspiração que unia 
oficiais do Exército e líderes 
politicós da UDN. 
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Professor Jorge de Souza 

As pesquisas eleitorais 
não são confiáveis 
Entrevista a Moacyr Oliveira Filho e Calucbo Carvalho* 

O professor Jorge de Souza, do Departamento de Estatlstica da Uni
versidade de Brasflia, 47 anos, é um estudioso dos problemas estatisti
cos do pais. Livre-docente pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e autor de nove livros acadêmicos sobre a apHcação da estatistica nas 
medições psico-sociais, Jorge de Souza está se dedicando, agora, à aná
lise e ao estudo das pesquisas eleitorais no Brasil, tema de seu próximo 
livro. Acompanhando atentamente a execução e a divulgação das pes
quisas eleitorais, o professor Jorge de Souza revda nesta entrevista ex
clusiva à Classe Operária sua opinião sobre as graves distorções teóri
cas que encontrou nas pesquisas eleitorais. Além disso, o professor dis
corre sobre a falência do sistema estatistico nacional, discorda da for
ma como as pesquisas eleitorais são publicadas, propõe a intervenção 
do Congresso e do TSE para regulamentar e disciplinar a realização 
dessas pesquisas, sugere a realização de uma pesquisa eleitoral Gficial, 
patrocinada pelo TSE e acompanhada de perto por uma comissão de 
especialistas e apresenta a proposta de constituição de uma CPI da Es
tatistica para investigar as def.ormações existentes no sistema oficial de 
estatistica. 

Classe - O sr. tem afirmado que as 
pesquisas eleitorais, da forma em que 
são realizadas no Brasil, não são confiá
veis . Como o senhor justifica essa afir
mação? 

Jorge de Souza - Quando falo isso, 
estou me referindo às características es
tatisticas de uma pesquisa. Existem vã
rias dimensões numa pesquisa que preci
sam ser consideradas. Uma dimensão fa
cilmente perceptível é a do erro, do des
vio. Uma outra característica é a do grau 
de confiança ou grau de certeza estatisti
ca. Esses dois parâmetros básicos - o 
erro e o grau de confiabilidade - são fi
xados previamente pelo pesquisador e 
por ele controlados. Então , se eu quero 
maior confiabilidade na pesquisa e se 
quero estimar um erro menor, o tama
nho da amostra a ser pesquisada tem que 
aumentar. O que acontece com as pes
quisas eleitorais no Brasil é que elas 
abordam diversos dados, como a prefe
rência do eleitor, a sua categoria socio
econômica,as características demográfi
cas, a faixa etária, o sexo, o nível de ren
da, enfim, diversos componentes estatis
ticos. Quando se mistura tudo isso, se 
encontra cerca de 5 mil categorias dife
rentes . Então , teoricamente é claro que 
não se pode trabalhar com uma amostra 
de apenas 3.500 a 5.000 pessoas como 
fazem os institutos de pesquisa no Bra
si l. Você está usando uma amostra de 
3.500 pessoas para mais de 5 mil cruza
mentos. Quer dizer, menos de uma pes
soa por categoria pesquisada. E aí está a 
primeira e grande falha teórica das pes
quisas eleitorais do Brasil , diminuindo 
muito o grau de confiança das pesqui
sas. 

Classe - Quais são as outras deficiên
cias das pesquisas eleitorais no Brasil 
que contribuem para não as tornar con
fiáveis? 

Jorge de Souza - O outro problema é 
a dimensão política das pesquisas. Esses 
institutos, além de errarem redondamen
te nessa questão do nlvel de confiança da 

pesquisa. fiX3Dl nlveis de erro muito ele
vados. Há um determinado instituto de 
São Paulo que trabalha com uma mar
gem de erro de 3'le . Então acontece o se
guinte: você tem dois candidatos como 
Lula e Afif. de perfis ideológicos total
mente diferentes. Com uma margem de 
erro de 3'/e. esses dois candidatos ficam 
tecnicamente empatados. quando na 
realidade eles têm percentuais diferen
tes. Como existe uma tradição cultural 
do brasileiro de votar naquele que está 
na frente. esse erro estatístico induz o 
eleitor a mudar de posição. Ora. se esse 
erro fosse reduzido para I Ofo. quem sabe 
a pesquisa não captaria a diferença que 
existe entre eles. Ou seja. a dinâmica 
eleitoral sofre uma influência muito 
grande desses parâmetros e isso contri
bui para tirar a confiabilidade das pes
quisas. 

Classe - E por que os institutos não 
diminuem a margem de erro? 

Jorge de Souza - A questão é a se-

guinte: para diminuir a margem de erro 
é preciso aumentar a amostra. Se eu tra
balhar com uma margem de erro de 3o/o 
vou entrevistar 3.500 pessoas . Se eu co
locar um erro de 1% vou ter que entre
vistar, digamos, 11 mil pessoas. E aí o 
custo da pesquisa é muito mais alto . 

Classe - E qual seria a amostra con
fiável para uma pesquisa eleitoral? 

J orge de Souza - Para se estimar a 
tendência do eleitorado com um nível de 
confiança de 95%, com todos os cruza
mentos feitos nas pesquisas eleitorais, e 
um erro de 1%, a amostra deveria ser 
de , no mínimo, 41 mil eleitores . 

Classe - O que poderia ser feito para 
obrigar os institutos de pesquisa a traba
lharem dentro desses critérios de maior 
confiabilidade? 

Jorge de Souza - Aí é um problema 
político. Eu acho que a lei deveria reg~
lamentar as pesquisas eleitorais. O TSE 
baixa normas sobre quase tudo, até mes
mo sobre o tamanho das matérias pagas 
dos candidatos nos jornais, mas não 
controla uma coisa da maior relevância 
que são as pesquisas eleitorais . Além dis
so deveria haver um controle maior so
bre os institutos de pesquisa. Existe uma 
possibilidade, uma hipótese de se reunir 
um grupo de pessoas que resolva com
prar um desses institutos. Eu pago tanto 
a vocês para dizerem que meu candidato 
está na frente. Não estou dizendo que is
so acontece. Mas é uma possibilidade, 
principalmente numa eleição presiden
cial que envolve tantos interesses. 

Classe - E como evitar que isso 
aconteca? 

Jorge de Souza - Do ponto de vista 
técnico, a única alternativa é exigir de al
guma forma que os institutos de pesqui
sa estabeleçam níveis de confiabilidade 
adequados e níveis de erro convenientes 
ao esclarecimento do eleitorado. Estou 
levantando uma questão que chama a 
atenção para o fato desses parâmetros 
terem imbutido uma dimensão política 
que é relevante. Porque é através deles 
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que eu informo bem ou não o 
Então, na minha opinião, a legis 
deveria impor normas técnicas que 
sem a um maior esclarecimento 
torado, aumentando o grau de 
!idade das pesquisas. Defi ni 
técnicas, estatlsticas, mais 

Classe - E como é que esse con 
poderia ser feito? 

Jorge de Souza - Outra hipótese 
ria a da realização de auditorias ......... ,,. 
de carãter estatístico, nos instituto 
pesquisa. Quem garante que os in 
tos não possam fazer toda a pesq 
reitinho, seguindo as normas 
mas no programa de totalização 
nha imbutido uma instrução técnica 
sas, de modo a levar a resultados ad 
rados? 

Classe - E quais seriam os cri 
básicos, na sua opinião , de uma 
ção regulando as pesquisas eleitorais 
Brasil? 

Jorge de Souza - Na minha opi 
seria necessária uma lei que, em pri 
ro lugar, criasse uma comissão de 
trote junto à Justiça da atividade 
institutos de pesquisa, com ret:lre:senttaJ11 
tes da sociedade, parlamentares, 
eleitorais e representantes técnicos, 
tistas políticos e estatísticos . Ou 
pessoas com quali ficações acadê 
em nível de doutorado . Além 
comissão poderia ter a 
de estabelecer as normas ·~··""·-~ 
pesquisas e a lei determinar que o 
cumprimento dessas normas é crime 
torai. Porque senão não adianta nada. 
fraude não está apenas em errar ou 
tar o resultado. A fraude está na util 
ção de normas técnicas que não sej 
precisas e adequadas e que.possam 
à indução da opinião pública. Se 
tituto disse que determinado can 
vai ganhar com 45% dos votos e ele 
eleito com 25% dos votos, a pesquisa 
meteu um er ro político . Então é p 
que a lei exija desses institutos que, 
primeiro lugar, façam suas previsões e 
registrem em cartório. E depois da 
ração se compare o que eles previram e 
que aconteceu. 

Classe - E hoje não existe nenhu 
forma de controle sobre esses Inst' 

Jorge de Souza - Não, n 
Tem estudante de jornalismo, 
ro , picaretas notórios, todos trabalh 
do nisso . 

Classe - E essa questão da audito · 
Como ela poderia ser feita? 

Jorge de Souza - Seria através de 
gras técnicas. Não pode ser um político 
E preciso muito conhecimento técnico 
e$tatistico para ~e detectar com pr ...... .,, .... 
essas ialhas e distor~ões. 
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Classe - E no resto do sistema esta
'stico brasileiro, a situação também é a 
esma? As estatísticas oficiais são con

iáveis? 
Jorge de Souza - AI a situação é de 

ma gravidade muito maior. Nós temos 
m sistema estatístico no país implemen
do pelo IBGE que comete erros técni-

os tão ou mais graves que esses cometi
os pelas pesquisas eleitorais. Como o 
istema estatístico nacional visa retratar 
sociedade nas suas diversas dimensões, 
ara que a sociedade possa fazer uma 
valiação de si mesma e a partir daí fazer 
uas reivindicações, se esse retrato não é 
eal, a situação é muito grave porque vo
ê vai trabalhar em cima de dados que 
evelam um país irreal. Não é possível 
eixar nas mãos de um tecnocrata do IB
E a decisão de se contar ou não os ne

ros e os mulatos do país. A sociedade 
m o direito de exigir o conhecimento 

esse dado. As dimensões que vão serre
atadas têm que ser produto de uma rei
indicação da sociedade. Quer dizer, de 
ma lei aprovada pelo Congresso Nacio
al e não de uma decisão do presidente 
o IBGE. 
Classe - E isso também não existe? 
ão existe nenhuma regulamentação do 

istema estatísticos nacional? 
Jorge de Souza - Não existe. Deveria 

aver um plano nacional de estatística, 
provado por lei, que dissesse quais di
ensões da sociedade têm que ser retra
das, para que a própria sociedade se 
formasse. Há um outro exemplo que 
mbém é muito grave, que passa pela 
imensão da probreza e da distribuição 
e renda. Nós temos uma república fe
erativa em que os Estados são unidades 
olíticas e um sistema de contas nado
ais que só atua em nível nacional. Qual 
a renda do Piauí? Ninguém sabe~ por
ue isso não é medido. Isso para não fa
r na mesma inconfiabilidade que têm 
s métodos que são utilizados para le
antar esses dados. 
Classe- Um outro componente desse 

roblema é a falta de acesso do conjunto 
a população a alguns dados estatísticos 
ficiais. Como isso poderia ser corrigi
o? 
Jorge de Souza - O órgão estatístico, 

o retratar a sociedade, está ao mesmo 
mpo retratando a ação governamental, 
praxis política do Poder Executivo . Se 

sse órgão que está avaliando a ação go
ernamental sofre pressões políticas e 
dministrativas do poder que está sendo 
uditado ou fiscalizado, ele não pode 
umprir bem o seu papel. Nessas condi
ões, o órgão estatístico é como se fosse 
m tribunal. O estatístico passa a ser um 
iz. Ele tem que ter autonomia e inde

endência. Não se pode imaginar um di
tor de um órgão de pesquisas como o 
GE sujeito aos humores do ministro 

o Planejamento. A independência é a 
olução para isso. Não basta simples
ente controlar a metodologia, é preci-
ter um instrumento de fiscalização, de 

uditagem e de comparações que defen
a a sociedade da ação dos monopólios e 
ligopólios. 
Classe - E nos países da Europa ou 

os Estados Unidos existe alguma legis
ção regulando a ação dos institutos de 
esquisa, notadamente na questão elei-
ral? 

Jorge de Souza - Na França existe 
ma comissão de controle que foi criada 
m 1976/77 exatamente para defender a 
ociedade dessas distorções. Acontece 
ue nos países mais desenvolvidos, onde 
s regras democráticas são mais transpa
entes, dentro de uma estrutura capita
sta, esses institutos não se atrevem a 
ensar em erro, ou em usar pesquisas 
adequadas por insuficiência técnica, 

o r exemplo, por"(tue ele~ vão- cai-r num 

nível de descredibilidade que não é con
veniente. 

Classe - O sr. não acha que o mesmo 
pode começar a acontecer no Brasil? Ou 
seja, os institutos em nome da sua credi
bilidade passarem a se preocupar mais 
em acertar? 

Jorge de Souza - Eu acredito que 
nessa eleição de agora, se é que está ha
vendo alguma manipulação, com a pro
ximidade do pleito, essas posições que 
estão registradas agora vão mudar por
que eles vão ter que fazer a coisa com 
uma certa competência. Mas, enquanto 
isso, pode haver um verdadeiro festival 
de manipulações e induções do eleitora
do. 

Classe - Este ano se tentou no Con
gresso limitar a divulgação das pesquisas 
até uma data limite antes da eleição. 
Qual é o efeito que a divulgação de uma 
pesquisa manip"ulada ou pouco confiável 
tem sobre a opinião pública? 

Jorge de Souza- Em primeiro lugar, 
essa questão padece de estudos mais 
aprofundados. As universidades deve
riam se preocupar com questões dessa 
natureza, da sociologia do voto, da psi
cologia do comportamento do eleitor. 
Mas elas não fazem isso porque não têm 
dinheiro para pesquisas. Então, a res
posta a isso é feita de especulações que 
resultam do conhecimento da psicologia 
social, do comportamento de massa. 
Nessa ótica, a resposta à sua pergunta é 

positiva. Há uma influência das pesqui
sas no comportamento do eleitor porque 
a massa não tem um comportamento 
que resulta de uma doutrina, de uma 
ideologia. A grande maioria atua sem es
se balizamento, sem essas dimensões. 
Para esta massa, votar e acertar no ven
cedor é como se fosse uma compensação 
da desgraça e da miséria. É um consolo. 
Não ganhou na Loto, mas ganhou a elei
ção. É uma vitória de Pirro. O pessoal 
não pensa no futuro, no que está por 
trás do candidado que vai ser eleito. Não 
existe esse tipo de questionamento. En
tão, na minha opinião e na de outros es
pecialistas, é que há uma influência 
muito grande das pesquisas no compor
tamento do eleitor. O problema está em 
saber se a sociedade quer se defender 
dessa possibilidade. Alega-se que a proi
bição da divulgação indiscriminada de 
pesquisas fere o princípio da liberdade 
de informação. Mas a liderdade de in
formação também tem que estar sujeita 
a um interesse social. Tem que passar 
pelo que é o conteúdo da informação. 
Eu pessoalmente sou a favor de um pe
ríodo de recesso para a divulgação das 
pesquisas, inclusive por eufemismos do 
tipo "o elevador do candidato tal parou 
no 23? andar". É uma maneira, inclusi
ve, de fazer com que a sociedade, atra
vés das suas forças mais vivas, possa 
chegar a um resultado eleitoral sem estar 
influenciada por uma pesquisa, ou por 
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uma mldia que pode favorecer um can
didato em detrimento do outro. 

Classe - Outra distorção é a forma 
de divulgação dos resultados. Nessa fase 
das pesquisas, o número de indecisos 
ainda é grande, mas isso é pouco ou não 
é divulgado. Não seria o caso de se obri
gar, também à divulgação integral dos 
resultados? 

Jorge de Souza - Eu acho que a pu
blicação dos resultados tem que ser regu
lamentada e, mais do que isso, tem que 
padronizar a forma de perguntar. Eu 
não posso confundir o eleitor com essa 
história de estimulado e não estimulado, 
além de outras questões. Por exemplo, 
como os institutos de pesquisa tratam o 
analfabeto? Quem garante que o pesqui
sador não saia com instruções determi
nadas que levem a uma tendenciosidade 
da avaliação? A divulgação das pesqui
sas eleitorais deve estar sujeita a normas 
que garantam uma isenção completa. 
Então, se o nível de indecisos está em 
primeiro lugar, isso tem que ser dito cla
ramente. Tem que ser destacado e expli
cado. Ou seja, quem são esses indecisos. 
Nós não podemos conhecer nada sobre 
eles. Hoje, já existem técnicas capazes 
de prever o comportamento desses inde
cisos. 

Classe - E quais são essas técnicas? 
Jorge de Souza - A mais elementar 

de todas é traçar o perfil socio-econômi
co do indeciso e prever o comportamen
to dele conhecendo um perfil equivalen
te de alguém que estivesse definido. Ou
tras formas são as psicométricas. Por
que o indeciso é uma pessoa que tem op
ções políticas. Por exemplo , se você pe
ga um cidadão que tem um comporta
mento mais de direita e pergunta a ele 
quem ele prefere entre um par de candi
datos , vai mostrando a ele pares de can
didatos e ele vai dizendo quem prefere. 
Existem técnicas psicométricas que 
transformam essas preferências numa 
ordem e, a partir daí, você pode prever o 
comportamento do indeciso. 

Classe- Seria o caso de transformar 
os institutos de pesquisa numa conce
ssão do Estado? Isso contribuiria para 
evitar essas manipulações? 

Jorge de Souza - Acho que não re
solveria o problema. Afinal, os canais de 
rádio e televisão são concessões do Esta
do e a manipulação é total. Então, não é 
por ai. A minha proposta é de a Justiça 
Eleitoral, através do IBGE, patrocinar 
uma pesquisa eleitoral oficial dentro de 
todos os padrões técnicos aconselháveis 
e fixados por uma comissão que contro
laria a aplicação dessa pesquisa. Isso se
ria uma coisa importante porque servi ria 
para desmascarar a existência das mani
pulações. 

Classe - O senhor está escrevendo 
um livro metodológico sobre as pesqui
sas eleitorais no Brasil. 

Jorge de Souza - Eu estou escreven
do um livro metodológico sobre as pes
quisas eleitorais. Mas a tentação de es
crever um texto que tivesse um aspecto 
jornalístico é grande. Porque é difícil fa
lar ao público sobre essas questões técni
cas. Exige uma ginástica muito grande. 

Classe - Finalmente, gostaríamos de 
saber o que pode ser feito a curto prazo 
para corrigir as distorções no sistema es
tatístico nacional apontadas pelo se
nhor, enquanto não se aprova uma lei 
regulando o assunto . 

Jorge de Souza - Uma iniciativa ime
diata que poderia ser tomada pelo Con
gresso Nacional seria a instalação de 
uma CPI da Estatística para se fazer 
uma ampla e séria investigação sobre es
se problema. Afinal, decisões importan
tes estão sendo tomadas com base em es
tatísticas deformadas e isso tem sérias 
implicações 

*Correspondentes da Classe em Brasflía 
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? 
• A que serve a "Europa Unida" 

A criação de um mercado único abrangendo a 
maior parte da Europa Ocidental, prevista para 1992 
é um dos temas que mais tem suscitado polêmica nos 
meios econômicos. Ao abrir o debate sobre o assunto 
nas páginas da Classe Operária o economista Agenor 
da Silva *comenta os interesses que há por trás do pro
jeto, e mostra que ele continua envolvido em grandes 
contradições. 

A economia dos países da 
Europa Ocidental vem passan
do por razoáveis transforma
ções na preparação do ano de 
1992 quando as barreiras al
fandegárias serão totalmente 
abolidas com a criação de um 
grande mercado único nos 
marcos do projeto Europa 92. 
Paralelo ao projeto Europa 92 

· desenvolve-se o processo de 
unificação dos mercados norte 
americano, canadense e parte 
do mexicano. Além disso, o 
Japão encabeça a formação de 
um mercado único asiático. 
Estes processos têm servido 
de base para a idéia que o 
mundo caminha para a univer
salização da economia e o 
"fim das fronteiras" entre as 
nações; e de que também a 
América Latina deve acompa
nhar esta tendência do mundo 
contemporâneo. 

Perspectiva de graves 
disputas entre 
blocos imperialistas 

Em artigo de 1915, intitula
do "A palavra de ordem Esta
dos Unidos da Europa", Lê
nin afirmou que "o capital se 
fez internacional e monopolis
ta. O mundo foi dividido entre 
um punhado de grandes po
tências, ou seja, de potências 
que prosperam com o grande. 
saque e a opressão das· 
nações." Lênin já indicava 
nesta época que a palavra de 
ordem de união dos países eu
ropeus nos marcos dos Es
tados Unidos da Europa tinha 
um caráter reacionário do· 
ponto de vista econômico, já 
que se tratava da tentativa de 
união dos monopólios envolvi
dos em profundas contradi
ções que desembocaram na 
Primeira Guerra Mundial. 
"Sob o capitalismo é impossí
vel o crescimento econômico 
paralelo de cada empresa e de 
cada Estado. Sob o capitalis
mo não há outro recurso para 
restabelecer de tempos em 
tempos o equilíbrio frágil além 
das crises na indústria e as 
guerras na política", acentua
va o revolucionário russo no 
mesmo artigo. 

há de novo é a formação e de
senvolvimento de monopólios 
internacionais sob a égide do 
desenvolvimento do capitalis
mo monopolista. Assim, a 
"Europa 92" é uma evolução 
acentuada desta forma de mo
nopólio internacional que é o 
Mercado Comum Europeu. Se 
no capitalismo o determinante 
é o lucro, a chamada "união 
européia" nada mais é do que· 
a união dos monopólios euro
peus com o intuito de amplia
rem seus lucros, reforçarem 
suas posições imperialistas em 
concorrência com o grande ca
pital nortéamericano, japonês 
e também soviético. 

É ilustrativo notar que nas 

reuniões que são realizadas pe
los organismos estatais euro
peus (submissos a seus mono
pólios - vale lembrar), não se 
discute como melhorar o nível 
de vida dos povos europeus, 
como enfrentar o problema de 
17 ,40Jo da força de trabalho es
tar desempregada na Espanha, 
16,5% na Itália, 9,9% na 
França, 9;3% na Bélgica, 
7,9% na Alemanha e 6,3% no 
Reino Unido. Não se trata 
também de -planos e acordos 
para aumentar a produção, 

Ninguém discute 
como reduzir indices 
de desemprego 

elevar o nível técnico, científi
co e cultural da Europa, har
monizar a produção de acordo 
com as necessidades dos po
vos; e nem se trabalha por re
lações econômicas mais justas 
com os países dependentes. 
Não. O que está em pauta é o 
lucro, a exploração dos traba
lhadores e dos povos, a con-

corrência entre os monopólios 
e países imperialistas. A Euro
pa 92 é um projeto de fortale
cimento do grande capital fi
nanceiro europeu. 

Mas se a formação da Euro
pa Unida significa um reforço 
de seus monopólios, não está 
livre de profundas contradi
ções não só com os outros blo
cos imperialistas, mas também 
dentro da própria Europa.Se 
for mesmo implantado um sis
'tema monetário único euro
.peu, será um duro golpe no 
atual sistema baseado no dólar 
norte -americano. 

Contradições internas 
entre os próprios 
paises europeus 

No campo das contradições 
internas, há que se levar em 
conta que o nível de desenvol
vimento destes países é bastan
te desigual. A Alemanha é 
atualmente o país mais próspe
ro do ponto de vista de suas 
posições imperialistas. Sua 
economia apresenta um maior 

dinamismo possuindo hoje o 
segundo maior saldo comer
cial do mundo (de 75 bilhões 
de dólares anuais) e grandes 
reservas cambiais. Sua moeda, 
juntamente com a japonesa, 
vai ganhando posições no mer
cado financeiro internacional 
até há pouco quase que hege
monizado pelo dólar norte
americano~ Assim, deverá ser 
o país mais favorecido com a 
união do mercado europeu. Já 
a Inglaterra, em decadência 
econômico-financeira, vem 
oferecendo resistência a vários 
aspectos do projeto e opôs-se 
fortemente à idéia de criação 
de um banco central único da 
Europa. É que a velha potên
cia colonial há alguns anos 
vem mantendo baixas taxas de 
crescimento industrial, e a par
tir do final do ano passado já 
apresenta indicadores de des
créscimo na produção. Ao la
do disso, seu déficit comercial 
entra na casa dos 40 bilhões de 
dólares anuais, e a libra esterli
na vai perdendo seus últimos 
resquícios de moeda interna
cional. 

Verdadeira união, 
só com revolução 
e novo regime 

A França também apresenta 
debilidades; seus monopólios 
estão com pouca competitivi
dade nos mercados internacio
nais e suas exportações depen
dem em boa medida das rela
ções comerciais baseadas nos 
"acordos" com suas ex-colô
nias. Portugal apresenta uma 
prosperidade passageira em 
função do projeto Europa 
Unida. Capitais têm para lá 
migrado para obter base de 
apoio na participação no mer
cado único europeu. Ensejam 
um desenvolvimento ilusório 
por algum tempo, mas termi
narão controlando toda a eco
nomia do país. A Itália, apesar 
de seus desarranjos estruturais 
como a elevada dívida interna, 
a alta taxa de desemprego, o 
déficit comercial de quase 12 
bilhões de dólarees, mostra 
um relativo reforço nas suas 
posições imperialistas. 

São estas questões que estão 
em discussão na preparação da 
grande Europa. União de paí
ses nos marcos do capitalismo 
- ensinava Lênin - não é 
união de povo e sim união de 
monopólios em defesa de seus 
interesses. A verdadeira união 
dos povÕs ' não só da Europa 
mas de todo o mundo será ver
dadeiramente alcaqçada quan
do a revolução proletária 
triunfar em boa parte do mun
do e a colaboração entre os 
trabalhadores patrocinada por 
este novo regime de estender 
às nações. 

Ainda que levando em conta 
as particularidades do momen
to, as indicações de Lênin con
tinuam válidas. Sobre a cha
mada Europa Unida, é preciso 
entender que esta união de 
mercados é reflexo do avanço 
da concentração e centraliza
ção do capital- - que leva, 
portanto, a u,ma maior In.Qno-, 
polização da economia. ó ' qÜe 

A múlti alemi AEG-Telefunken faliu em.82 •. A monopollzaçio da economia é uma das caracte· *Economista ·eo colaborador·da 
rísticas da fase atual do capitalismo · · . . . · -; · . - - ·_ • · · '. '4a Classe 
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Puxa-Saco 
M 

ixar, o papo não mixou. Mas foi só o Fuinha sair 
de perto da puncioneira e dar dois ou três passos 
em direção da roda para o Trovão, que não des
grudava os olhos dele, espremer os músculos da 

testa, virar a curva dos olhos para baixo e enviezar imedia
tamente o assunto, que de reposição salarial passou para 
futebol, e a tantas vezes repetida zombação dos palmeiren
ses. 

- Pessoal, repara a cara de noivinha deslumbrada do 
Inácio! E sabem por que? É que o Porcão conseguiu aca
bar com a virgindade de vitórias no Campeonato Nacio
nal. Fez dois golzinhos no Goiás, em casa. E olha que ain
da precisou o juiz inventar um pênalti no final, senão a coi
sa complicava ... Empregou com tanta ênfase o vozeirão 
nutrido por seus 110 quilos e pelo peito colossal, e moldou 
as grossas rugas da face numa expressão tão irânica que 
não houve como evitar que todos explodissem numa garga
lhada estrondosa. 

- Pô, Trovão, que papo mais besta ... - foi só o que 
conseguiu responder de pronto Inácio, surpreso e desenxa
bido com o rumo que a conversa tomara. Mas em seguida 
voltou a escancarar num sorriso a bela dentadura de negro, 
e rebateu: - Mais tarde o assunto prossegue; viu, gordo, e 
então quero ver se você repete esta valentia toda! Nisso to
cou a sirena avisando o fim do horário do almoço, e cada 
qual se dirigiu a sua máquina, com um brilho de ironia nos 
olhos. 

I 
nácio sabia que o motivo maior de Trovão ter 
jeito a piada tinha sido precisamente a aproxima
ção do Fuinha, puxa-saco antigo da seção. Os 
operários variavam muito em consciência, mas 

quase nenhum deixava de odiar o jeito escorregadio do ho
mem de nariz comprido feito um rato, nem sua atitude pe
gajosa com os chefes, nem suas bisbilhotices infalfveis ca
da vez que uma rodinha se juntava para discutir problemas 
da fábrica. Já Inácio, que era incontestavelmente o lfder 
das lutas na empresa, pelejava mais para entender que para 
odiar as atitudes do sujeito. 

Fez questão de aproveitar cada segundo de a/fvio no tra
balho aquela tarde para espiar com detalhe o modo de pro
ceder do Fuinha. Em meio à barulheira extravagante que 
vinha do setor de preparação de peças reparou que ele não 
safa de perto da máquina como outros, de tempo em tem
po desejosos de arejar as idéias passeando pela fábrica e es
quecendo um pouco a rotina embrutecedora do trabalho 
mil vezes repetido. Não. Fuinha mantinha-se colado à pun
cioneira mesmo depois de pôr fim a cada tarefa. 

Em compensação, jamais demonstrava qualquer inicia
tiva. Antes de dar infcio à perfuração ·de um novo lote de 
chapas era preciso que o preparador se avizinhasse da má
quina, procedesse às medições devidas e chegasse ao cúmu
lo de ajustar à parte posterior do equipamento o limitador 
que serviria para fazer cada juro com a precisão devida. 
Seu serviço era apenas o de movimentar a alavanca que 
disparava com estrondo o porta-punça e o projetava de en
contro ao aço. 

Inácio reparou ainda que o Fuinha tinha dois dedos en
faixados por bandagens, que escondiam certamente feri
mentos causados pela falta de atenção ao lidar com os ca
vacos que se desprendiam do metal ferido. Mas sentiu ain
da mais pena quando soou o sinal de fim do expediente e 
viu que o chefe se despedia dele com uma expressão de des
dém inconjundfvel. 

T rombou com o Trovão no caminho para o vestiá
rio e sentiu uma vontade muito forte de partilhar 
com ele a conclusão a que chegara. 

- Puxa-saco, gordo, é um peão que não tem orgulho do 
próprio trabalho, e que precisa ficar sabujando chefe por
que morre de medo de perder o servicinho ... 

Trovão espantou-se com as palavras que lhe eram dirigi
das assim de sopetão, sem qualquer aviso prévio, e só teve 
tempo de indagar: 

- Quem, o Fuinha? 
Inácio decidiu num lampejo que não ia jazer propria

mente um comentário rigoroso, mas que não podia perder 
aquela oportunidade de vingança. 

- É, Trovão, o Fuinha. Mas vê se dá um desconto, que 
a gente sabe. que, o .c.o.itado é corintiano... . , • , • , 

• •-•-• ' ' Viana e Geraldo 
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No rumo da maturidade 
O movimento secundarista, que em outros tempos 

foi considerado "irmão mais novo" das lutas univer
sitárias, realiza um congresso com as marcas da uni
dade,do debate maduro dos temas em pauta e da poli
tização. 

"Foi o congresso mais politiza
do da UBES nos últimos anos, e 
abre caminhos concretos para a 
retomada da participação ativa 
dos secundaristas na vida nacio
nal." Com estas frases, poucas 
porém incisivas, o estudante goia
no Manoel Rangel, presidente ree
leito da União Brasileira dos Estu
dantes Secundaristas (UBES), re
sumiu para a Classe Operária, no 
último dia 10, sua avaliação sobre 
o 28? congresso da entidade, que 
chegava ao fim após quatro dias 
de debates. 

As palavras otimistas pareciam 
baseadas em fatos concretos. A 
UBES acabava de realizar não 
apenas o maior congresso de sua 
história - participaram 2.300 es
tudantes, sendo 1.879 delegados, 
que representavam o número re
corde de 1.200 escolas de todo o 
país - mas igualmente um evento 

. marcado por discussão política in
tensa porém madura, por um cli
ma de unidade ressaltado nas ava
liações de quase todas as forças 
políticas presentes e pela tomada 
de decisões que revelam forte 
preocupação com a necessidade de 
dar conteúdo politico à onda de 
mobilizações que agita os colégios 
secundaristas há cerca de um mês 
e meio. 

Prese'nça massiva de 
lideranças surgidas 
nas últimas lutas 

Este surto de novas lutas, áliás, 
foi considerado por todos como 
causa fundamental da presença 
ampla ao congresso. Num sinal de 
que pode ter fôlego longo, ele deu 
origem, em vários Estados, ao 
surgimento de dezenas de novos 
grêmios estudantis, ou de em
briões destas entidades. Muitos 
dos presentes a Santo André eram 
precisamente estudantes que des
pertaram para as lutas neste pro
cesso. 

E se a mass1vidade foi um dos 
pontos fortes do congresso, a pre
sença constante dos delegados e 
observadores aos debates não dei
xou de chamar a atenção. Os gru
pos de trabalho encarregados de 
discutir temas específicos antes da 
plenária final tiveram amplo com
parecimento e cumpriram inte
gralmente sua pauta, o que rara
mente ocorre nos conclaves estu
dantis. Como resultado do con
junto de fatores positivos, a pró
pria imprensa diária, que costu
meiramente omite ou deturpa in
formações sobre os encontros da 
UBES ou da UNE, desta vez foi 
forçada a noticiar e mesmo a dar 
tratamentá em geral positivo ao 
congresso. 

O mais importante, 'porém, é 
que há sinais de que o êxito no de
senrolar dos trabalhos parece re
fletir-se nas resoluções aprovadas. 
No ponto de pauta relativo às lu
tas educacionais, por exemplo, o 
item de destaque foi a aprovação 
de uma pauta de reivindicações 
em defesa do ensino público e gra
tuito, que contempla pontos rela-

' ti vos • ta'rttb • 'às ·escolas públicas 
quanto às particulares e que pre-

tende unir num mesmo movimen
to alunos de ambas as redes. 

A UBES decidiu, para isto, que 
irá lutar pelo controle popular das 
verbas que a nova Constituição 
destinou às atividades de ensino 
- 18"7o do orçamento da União e 
25% dos orçamentos dos Estados 
e Municipios. "Existem indícios 
- diz Manoel Rangel - de que 
parte significativa destes recursos 
é desperdiçada através da adoção . 
de políticas educacionais incorre
tas, ou até mesmo da manutenção 
de uma máquina burocrática exa
gerada e inútil." Ainda em rela
ção às escolas públicas, o movi
mento secundarista vai exigir a 
realização de eleições diretas para 
diretor de escola, a constituição de 
conselhos soberanos com partici
pação de professores, pais e alu
nos, e a melhora das condições de 
salário e trabalho dos docentes. 

Apoio à proposta de 
mudanças profundas 
na sociedade 

Já na rede privada, as bandeiras 
começam com o fim da "liberda
de vigiada" para que as escolas f.i
xem o valor de suas mensalidades 
e com o atrelamento dos reajustes 
à variação dos salários. Mas não 
se esgotam nestes itens elementa
res. A UBES quer também liber
dade de organização de estudan
tes, professores e funcionários nos 
colégios e a criação de mecanis- · 
mos que permitam um controle ri
goroso da qualidade de ensino por 
estes setores. Para iniciar a cam
panha pela obtenção das reivindi
cações da rede pública e privada, 
ficou marcado um dia nacional de 
luta, unificada, em 28 de setembro 
próximo. 

Outro ponto que reflete a preo
cupação de levar as lutas a um no
vo patamar foi o relativo à situa
ção nacional. Os delegados e ob
servadores presentes a Santo An
dré discutiram exaustivamente a 
sucessão presidencial. E a resolu
ção aprovada prevê que a UBES 
promoverá intensa campanha de 
debates e esclarecimentos entre os 
secundaristas, conclamando-os a 
votarem em candidatos que este
jam comprometidos com uma pla
taforma de mudanças profundas 

na sociedade e que ostentem um 
passado e presente de participação 
nas lutas populares. A plataforma 
inclui a suspensão do pagamento 
da dívida externa, "rumo ao não
pagamento", a realização de uma 
reforma agrária antilatifundiária, 
o fim do militarismo com ampla. 
democratização da vida nacional, 
a preservação da Amazônia e a in
versão da política atual de ensino, 
com prioridade doravante voltada 
~o crescimento e melhora da qua
lidade da rede pública. 

Ao debater a sucessão presiden
cial os delegados decidiram rejei
tar por esmagadora maioria devo
tos proposta defendida pela ten
dência ''Convergência 
Socialista", que propunha apoio 
explícito à candidatura de Lula, e 
que portanto acabava trocando o 
esforço de convencimento e politi
zação dos estudantes por uma de
cisão partidarizante, burocrática e 
na prática inútil ou mesmo contra
producente. 

A UJS, com 6007o dos 
delegados, elege 14 
diretores da UBES 

Finalmente, o Congresso mos
trou capacidade de rever antigas 
concepções a respeito da própria 
organização da UBES. O próprio 
critério de participação nos futu
ros congressos foi totalmente alte
rado. A partir do próximo ano, os 
delegados serão eleitos não mais 
em cada escola, mas em congres
sos regionais realizados anterior
mente ao congresso da UBES. Pa
ra Rangel, a medida visa a um só 
tempo estimular a criação de enti
dades estaduais, permitir uma 
maior presença das bases nos con
gressos por Estado e criar condi
ções para que o congresso nacio
nal dos secundaristas aprofunde 
ainda mais o nível de seus debates. 
Também decidiu-se ampliar o pe
ríodo. de mandato das futuras di
retorias para dois anos, conferin
do-lhes maior estabilidade. 

A última decisão do encontro 
de Santo André foi a eleição de 
uma diretoria proporcional para a 
UBES. A União da Juventude So
cialista, hoje inquestionavelmente 
a principal força do movimento, 
polarizava 61% dos delegados, e 
está representada com 13 diretores 
mais o presidente Manoel Rangel. 
O PT, o PCB e a Convergência 
Socialista também participam, 
com três diretores cada um. 

(A.M.) 
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Uma comitiva de 300 líderes indígenas ocupa Brasí
lia por uma semana, denuncia o genocídio praticado 
por grandes empresários com a conivência dos milita
res e exige uma nova política de ocupação da Amazô
nia. 

Mário Simões * 
Nos dias 11, 12, 13 e 14 de 

setembro cerca de 300 lideran
ças indígenas, representando 
67 nações, estiveram em Brasí
lia denunciando a situação de 
genocídio a que vem sendo 
submetido o povo Yanomami. 
Eles entregaram aos presiden
tes da Câmara, Paes de An
drade, do Senado, Nelson 
Carneiro, e da República, José 
Sarney, documento reivindi
cando a imediata retirada dos 
40 mil garimpeiros que ocu
pam suas terras e que têm sido 
instrumento de uma brutal po
litica de exterminio que já viti
mou centenas de índios. Pe
dem ao mesmo tempo a ime
diata demarcação do território 
Yanomami, medida indispen
sável para frear a matança de 
que são alvo, e fazem outras 
exigências . 

O drama vivido pelo povo 
Yanomami tem sua origem há 
quase 15 anos. Em 1974 foram 
publicados os resultados das 
pe~quisas do Projeto Radam
brasil, que diagnosticou o po
tencial mineral do solo amazô
nico. Além do ouro, diaman
tes e cassiterita, as pesquisas 
apontaram a existência de 
grandes quantidades de urânio 
nas terras Yanomami. 

Em 82, uma tentativa 
de demarcação, 
logo frustrada 
Já em 75 ocorreu a primeira 

invasão de 500 garimpeiros na 
Serra dos Surucucus, o cora
ção do território Yanomami. 
De lá para cá inúmeras foram 
as tentativas patrocinadas por 
sucessivos governos para ocu
par as terras indígenas. A Fu
nai sempre foi instrumento 
dessas políticas antiíndio. Em 
81 já havia cerca de 2 mil ga
rimpeiros nas terras Yanoma
mi, sempre com a conivência 
dos governadores biônicos de 
Roraima. 

Em março de 82 o governo 
interditou 7 milhões e 700 mil 
hectares, beneficiando os Ya
nomami. A medida, entretan
to, não int'errompeu o surto de 
invasões, e o passo seguinte da 
demarcação não foi dado. 
Neste período ocorreram di
versas tentativas de agressão 
aos direitos dos Yanomami. 
Três delas se destacam: o coro-

. nel Andreazza, ocupando o 
Ministério do Interior, baixou 
a Portaria n? 006, autorizando 
empresas estatais a explorarem 
minerais em terras indígenas; 
o general Figueiredo assinou o 
decreto 88.985, que estendeu o 
direito de mineração a grupos 
privados; e em 14 de fevereiro 
de 85, no apagar das luzes da 
ditadura, foi montada uma 
verdadeira operação de guerra 
para consolidar a invàsão das 
terras Yanomami. Cinco 
aviões e 27 caminhões que se 
dirigiam para o território indí
gena foram apreendidos. Um 
dos dirigentes da invasão, o 
empresário José Altino Ma
chado prometeu, na prisão, 
que iria repetir o feito. 

Todas as iniciativas toma
das contra os Yanomami no 
tempo da ditadura encontra
ram a firme e decidida resis
tência dos povos indígenas e 
de diversos setores da socieda
de. Foi, entretanto, com acha
mada "Nova República" que 
o processo de ocupação das 
terras indígenas acentuou-se. 

Um marco da intensificação 
da agressão ao povo Yanoma
mi é a indicação de Romero 
Jucá Filho para a presidência 
da Funai. Esse indivíduo é, 
sem dúvida, um dos maiores 
inimigos que os povos indíge
nas têm no pais. Não foi à toa 
que depois de deixar a Funai 
foi indicado pela Saden (Secre
taria de Assessoramento da 
Defesa Nacional) para o cargo 
biônico de governador de Ro
raima. A criação da Saden foi 
a forma que os militares e o 
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governo Sarney encontraram 
para burlar a determinação 
constitucional de extinguir o 
Conselho de Segurança Nacio
nal. Não é gratuito o patrocí
nio que os militares dão a Ro
mero Jucá . A agressão ao po
vo Yanomami está fundamen
tada no chamado projeto Ca
lha Norte, de inspiração mili
tarista, dirigido pela Saden. 

Maior nação indígena 
da América que 
conserva tradições 

Os Yanomami são a maior 
naÇão indígena das Américas a 
manter suas tradições ainda 
pouco alteradas. São quase 10 
mil índios que ocupam uma 
área de pouco mais de 9 mi
lhões de hectares localizados 
nos Estados de Roraima e 
Amazonas, na fronteira do 
Brasil com a Venezuela, onde 
vivem outros 12 mil Yanoma
mi. Hoje eles vivem uma situa
ção muito delicada. 

Com os militares mexendo 
os cordões do governo Sarney, 
em setembro de 88 teve início 
um dos maiores golpes contra 
os Yanomai'Tli: foi publicada a 
Portaria Interministerial n? 
160, declarando os limites das 
terras dos Yanomami e deter
minando sua demarcação. A 
Portaria 19 estabelece áreas in
dígenas descontínuas, incluin
do duas florestas nacionais e 

um parque nacional. A 18 de 
novembro, dois meses depois, 
foi publicada a Portaria Inter
ministerial n? 250 que revogou 

·a anterior e determinou que o 
parque e as florestas nacionais 
deixariam de ser áreas indíge
nas. De uma penada, reduziu
se o território Yanomami em 
7007o e permitiu-se mais inva
sões . 

Arquitetada nos porões da 
Saden, a política militarista do 
Projeto Calha Norte visa à 
ocupação econômica e militar 
das regiões fronteiriças da 
Amazônia brasileira. Negando 
aos índios o conceito de na
ção, os militares têm medo que 
eles possam, no futuro, reivin
dicar a criação de "Estados in
dependentes". Por isso, a 
orientação no sentido de defi
nir áreas descontinuas como 
territórios indígenas. 

Por trás das medidas, 
o temor paranóico de 
um "Estado índio" 

·Os garimpeiros, na verdade, 
são instrumentos da política 
militarista de ocupação da 
Amazônia e de sua entrega a 
grandes grupos econômicos. 
Eles não são menos vítimas do 
que os índios, pois estão nas 
mãos dos donos dos garimpos 
(proprietários dos chamados 
barrancos) e das pistas de pou
so, dos comerciantes de ouro e 
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~dos proprietários de táxis aé
.z reos. José Altino Machado, 
~·um dos maiores "defensores" 
0 dos garimpeiros era, em 87, 

dono de uma esquadrilha de 
60 aviões. 

A invasão das terras Yano
mami tem ocasionado a mórte 
de muitos índios. Doenças, 
desnutrição e poluição são al
gumas das mazelas povoadas ' 
pela política indígena do go
verno Sarney. 

Uma luta diretamente 
ligada ao fim 
do militarismo 

A manifestação em Brasília 
tinha como principal motiva
ção denunciar a situação vivi
da pelos indios no país e exi
gir, a partir do exemplo dos 
Yanomami, uma solução ime
diata para o problema. Houve 
uma reunião com representan
tes dos candidatos à Presidên
cia. Todos foram convidados, 
mas somente representantes da 
Frente Brasil Popular, do 
PDT, do PCB e do PDC com
pareceram. 

Os Yanomami querem que 
os garimpeiros saiam de suas 
terras, mas exigem que lhes se
ja dada uma alternativa de vi
da digna. Da mesma forma, 
reivindicam que suas terras se
jam demarcadas imediatamen
te. A revogação da Portaria 
Interministerial 250 é uma 
conseqüência inevitável da de
cisão de respeito aos preceitos 
constitucionais que exigem a 
demarcação das terras "que 
(os índios) tradicionalmente 
ocupam" (artigo 231). 

Para encerrar, eles exigem a 
íesponsabilização penal de to
dos os que têm agido para esti
mular, promover e respaldar o 
genocídio , ou se omitido na 
adoção de providências para 
evitá-lo. 

A luta pelos direitos dos Ya
nomami está diretamente vin
culada à luta pela democrati
zação do Estado brasileiro, e 
ao afastamento dos militares' 
dél' condução dos destinos do 
país. 

* Correspondente da Classe 

Abaixo, a nota divulgada pelo Diretório Regional do PCdoB 
O capitalismo, cada vez do os trabalhadores e o povo 

mais selvagem, destrói a vida, em geral a uma situação de vi
as matas , os rios, os índios, na da sub-humana. 
busca fácil do lucro, da ganân- A política governamental na 
cia pelo caminh? mais curto, • Amazônia tem sido, ao longo 
causando destrmção, morte e dos anos , desastrosa e incom
diminuição da qualidade de vi- petente, bafa vista a política 
da na terra. indigenista, comandada pela 

O gover~o do sr. José Sar- Funai, órgão que nunca repre
ney, a serviço de grupos pode- sentou os interesses dos índios 
rosos, favorecendo o capital brasileiros. São tantos os des
internacional, a grande bur- calabros, entre eles o Calha 
guesia brasileira, os grandes Norte, que ao ser levado a 
donos de terra, tem implemen- efeito tem trazido muito mais 
tad~ uma, política . contrária , problemas-para os povos indí
aos mteresses da nação; levan- • genas sobreviverem do que re-

solvido qualquer coisa. 
O governo do sr . Romero 

Jucá tem sido a ponte da polí
tica de Sarney em Roraima, re
presentando interesses de gru
pos, causa pânico e revolta na 
população roraimense. Por ter 
sido presidente da Funai e co
nhecer bem de perto os proble
mas das mineradoras e madei
reiras da Amazônia, veio para 
o Estado com a política do: 
''tudo para os grupos de ga
rimpo, morte aos índios de 
Roraima". E tem sido· esS"cl a 
realidade dosYailomami,mor-

rendo por doenças, assassina
tos, poluição dos rios e des
truição das matas. 

As terras dos índios, as ma
tas, as riquezas do solo e sub
solo só a eles pertencem. A 
Constituição brasileira está 
sendo desrespeitada quando se 
permite uma barbárie, esse ge
nocídio contra as populações 
indígenas de Roraima. Mas 
vários segmentos da popula
ção têm se colocado contra a 
IllOJ;te do povo Yanomami e 
·denunciam o desca_so com que 

é tratada uma questão dessa 
natureza. 

O diretório regional do Par
tido Comunista do Brasil -
PCdoB - coloca-se contra es
se genocídio e dá total apoio à 
luta do povo indígena e do po
vo em geral em defesa da vida 
e de seus direitos. 

Contra o genocídio do povo 
Y anomami. Pela demarcação 
contínua das terras Yanoma
mi! 

.A: ·,executiva regional do 
PCdoB de Roraima. 
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A terrivel experiência de 
um homem que viveu 
quatro meses a aventura 
do garimpo, em Rorai
ma, e denunciou em seu 
diário o massacre contra 
os Yanomami. 

Em maio último a Dioce
se de Roraima publicou, em 
seu Boletim n.0 15, um rela
to aterrador do genocfdio 
praticado contra a nação 
Yanomami. Trata-se do 
diário de Adalberto Santos, 
um aventureiro que se em
brenhou na selva entre se
tembro de 88 e janeiro deste 
ano em busca da riqueza fá
cil - mas que revoltou-se 
contra o morticfnio que 
seus companheiros acabam 
praticando contra os fndios, 
e resolveu dar seu depoi
mento vivo sobre este cri
me. 

Adalberto é português, 
nascido em Coimbra em 
1958 e radicado no Brasil 
desde 62. Chegou a Boa 
Vista em 86, e dois anos de
pois lançou-se na aventura 
da garimpagem. Percorreu 
as regiões do Paapiú, Alto 
Catrimani e Pico da Nebli
na, abrindo caminho pela 
mata, fretando até avião e 
helicóptero. Escreveu o diá
rio em códigos, concebidos 
de forma que ninguém sou
besse de que se tratava. De
pois de publicado o mate
rial, passou a ser perseguido 
e ameaçado, e viveu algum 
tempo escondido. A Classe 
publica abaixo alguns dos 
trechos mais pungentes de 
seu trabalho. 

05/ 09/88 - Atraídos pela 
idéia de extrair ouro com faci
lidade, Antonio Gambé, Rai
mundo Careca, Baixinho e eu 
seguiremos amanhã para a zo
na de garimpo de Roraima. 
Nunca garimpei antes em mi
nha vida, mas meus compa
nheiros ou sócios, como passa
rei a tratar os garimpeiros que 
encontrar daqui para a frente , 
estão nessa profissão há anos . 

Sairam para matar 
quantos indios 
quisessem resistir 

06/09/88 - Saímos de Boa 
Vista num monomotor fretado 
e pousamos na pista do Paapiú 
às 11 h45. Ficamos pouco tem
po, apenas o suficiente para 
trocar de avião com destino à 
pista do Oliveira, no rio Uata
tas, mas foi o suficiente para 
nos entusiasmarmos com a 
quantidade de homens no lo
cal. Acreditamos naquele mo
mento que todos haviam bam
burrado (1). Pouco depois, ao 
chegarmos na pista do Olivei
ra, a ilusão se foi. O que via

m ns velh s e 

maltratados, muito diferente 
da idéia que fizemos anterior
mente. 
07/09/88 - Após o banho, 
enquanto jantávamos, chegou 
o sócio Baiano-Come-Onça 
avisando que os índios haviam 
atacado na noite passada o 
grotão (2) ao lado. Ficamos es
pantados e todos começaram a 
carregar suas armas. Nada 
aconteceu e ficamos sabendo 
que os índios não haviam ata
cado nada. 
08/09/88 - Como resultado 
dos boatos de ontem, os sócios 
Baiano-Come-Onça, Pata
choca, Ceará-da-Jumenta e 
Maranhão-da-Cláudia-Raia 
encheram suas cartucheiras e, 
apesar dos protestos da maio
ria, saíram com destino à ma
loca, com objetivo de matar 
quantos índios oferecessem re
sistência. À tardinha, quando 
chegamos do trabalho, eles já 
haviam retornado, e entre ri
sos de satisfação contaram que 
haviam invadido a maloca, 
amarrado os índios que lá es
tavam e estuprado as índias . 

Roubaram indias e 
violentaram. Uma, 
trouxeram até a pista 

13/09/88 - Quando chega
mos ao acampamento encon
tramos tudo abandonado e re
virado. Verificamos que os ín
dios haviam levado coisas que 
interessavam para eles, como 
roupas, rancho e uma caixa de 
cartuchos com chumbo 3T. 
Apanhamos o que tinha sobra
do, algumas latas de conserva 
e sardinha, um pouco de fari
nha e nos embrenhamos na 
mata. 
01/10/88 - Na hora do almo
ço o sócio Parazinho nos con
tou o que tinha sabido do con
flito na grata do Cláudia
Raia, de onde fugimos: quatro 
índios morreram, um garim
peiro ficou ferido, os outros 
fu iram. 

POVO BRASILEIRO 

02/10/88 - Dia calmo, de 
descanso. O ponto alto foi a 
chegada de quatro mulheres 
que vieram para cozinhar. 
Animados com a presença de
las, os sócios improvisaram 
um forró ao som de toca-fitas, 
que durou até zero hora. 

Policial ganhou 2 
quilos de ouro 
para calar a boca 

20/10/88 - O sócio Antonio 
Gambá foi a Boa Vista ver 
rancho e equipamento para 
nós. Hoje esteve aqui o sócio 
Barba Azul, acompanhado de 
aproximadamente 30 homens . 
No caminho para cá eles pas
saram na maloca que· fica a 
duas horas da pista e criaram 
uma situação de pane. Rouba
ram afgumas índias e as vio
lentaram. Quando perceberam 
que estavam sendo seguidos 
resolveram abandoná-las, mas 
um dos peões trouxe uma de
las até a pista. 
22/ 10/88 - Encontrei dois ir
mãos crentes, pertencentes à 
Assembléia de Deus, que estão 
também ~arimpando. À noite 
fui assistir a um culto religioso 
pregado por três outros ir
mãos. Pediram para que eu 
pregasse também, e assim falei 
de Deus para um grupo de 
mais de trinta garimpeiros. 
05/11/88 - Amanheceu cho
vendo e como não era possível 
trabalhar ficamos reunidos no 
barraco. À tarde chegaram al
guns homens da turma do só
cio Mineiro e a conversa pas
sou a ser sobre os índios da re
gião. O sócio Goiano da Xuxa 
começou a contar sobre os 
conflitos entre índios e garim
peiros ocorridos nas fofocas 
(3) do Manoel Luiz, Fogo Bra
vo e Tarzan . Segundo o sócio 
Goiano morreram pra mais de 
150 índios e tudo foi abafado, 
muito embora estivesse na re
gião uma patrulha da PM. Na 
grata do Tarzan, Goiano con-

ta que morreram não só índios 
adultos, mas mulheres e crian
ças também. Foi um verdadei
ro massacre. 

Goiano contou também que 
o tenente ou sargento Mota 
recebeu dos líderes do massa
cre aproximadamente 2 kg de 
ouro pelo fornecimento das 
armas, munição e para calar a 
boca. 

Três garimpeiros 
caem na cachoeira 
de 170 metros 
08/11/88 - Resolvemos ir pa
ra o Pico da Neblina, depois 
de ouvirmos informações de 
que existe muito ouro por lá e 
tem pouca gente trabalhando. 
Nosso objetivo é explorar uma 
grata e nos,.assenhorarmos de
la. Somos doze. 
16/ 11/88 - O sócio Boqui
nha-deJacaré foi picado pela 
manhã por uma surucucu bi
co-de-jaca. Fizemos todo tipo 
de remédio caseiro à base de 
ervas que conhecíamos, mas 
não conseguimos cortar o efei
to do veneno e ele veio a fale
cer às 16h30. Sepultamos o 
amigo no próprio cascalho, 
onde ele passou boa parte de 
sua vida em busca do precioso 
metal. 
21/11/88 - Ontem, logo ce
do, quando atravessávamos o 
rio Demini, encontramos os 
cadáveres de índios: três mu
lheres, dois rapazes e uma mo
ça de 14 ou 15 anos. Verifica
mos que as três índias haviam 
sido violentadas antes de mor
rer . Pelas marcas vistas no lo
cal percebemos que estávamos 
perto de uma turma numerosa 
de garimpeiros e de uma malo
ca. Saímos rápido do local e 
após duas horas de caminhada 
fomos surpreendidos por um 
grupo numeroso de índios em 
trajes de guerra e armados 
com espingarda, flexa e taca
pe. Quatro de nossos compa
nheiros morreram na hora, eu 
e mais cinco fugimos, carre-
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gando o soc1o Bafo-de-Onça 
que ficou ferido . 

O Natal, comemorado 
com muita bala 
e alegria 
27/11/88 - Mais um d t <~ de 
tristeza e sofrimento . Est <.t va
mos atravessando a cachoeira 
da Espera, de cerca de 17 me
tros de altura, quando per de
mos mais três companhet ros. 
Caminhávamos parte por den
tro d'água, parte nos apoian
do em uma vara, nos escoran
do nas pedras ou pulando de 
uma para outra. Eu e os dois 
sócios que scaparam atnves
samos na frente. Logo a pó. vi
nha o sócio Calabar Pedro III , 
que ao saltar de uma pedr 1 na
r a outra desequilibro u '>C. 
Quando tentava retomar o 
equilíbrio saltou o sócio L an
terna-de-Kombi , que eh ü U
se com ele. Caiu cada um para 
um lado da pedra. O sócio Ja
buti-Deitado, que estava ele pé 
logo atrás, tentou dar a mão e 
socorrer os amigos, mas a for
ça da água era muita e a t r as
tau os três . Ficamos olhando a 
terrível cena sem condições de 
fazer nada. 
25/12/88 - O sócio Marabá e 
eu amanhecemos na m..1 ta, 
longe do acampamento. 'aí
mos dia 22 pela manhã para 
caçar alguma coisa para o Na
tal. Trouxemos mutum e vea
do para a ceia. Como o dia foi 
parado, aproveitei para con
sertar alguns toca-fitas dos 
amigos. Por volta de 18 horas 
começamos a celebrar o Natal , 
com uma salva de tiros de es
pingarda e escopeta. Foi uma 
festa típica garimpeira, com 
muita bala e muita alegr ia , e 
segundo os sócios só faltou a 
presença feminina . 
06/01/89 - Hoje foi um dia 
diferente. Terminado o bar
ranco ontem, hoje despcsca
mos a caixa, lavamos os moto
res e trocamos o óleo. À tarde, 
enquanto os outros sócios co
meçavam outro barranco , eu e 
o sócio Didi nos preparávamos 
para tomar o avião rumo a 
Boa Vista. Na cidade sei que 
terei conforto, mas sentirei 
falta desta floresta exuberan
te, saudável e maravilhosa, 
que se deixa morrer para me 
dar na batéia o ouro de nossos 
sonhos. Meu picuá me fará re
cordar as árvores que derru
bei, as pestes que matei, o 
azougue que gastei, as pedras 
que joguei, a água suja que be
bi, o devastamento que provo
quei e as marcas de minha pas
sagem pelo coração da mata. 
Dizem que estou matando a 
natureza. Mato para não mor
rer. Mas sei que com minhas 
conquistas estou cavando mi
nha própria sepultura. 
(l)Bamburrado - Indivíduo 
que extraiu muito ouro. 
(2)Grota - Abertura produzi
da pelas enchentes na ribancei
ra de um rio . 
(3)Fofoca - Área onde ocorre 
a extração fácil de ouro . 
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Congress maSSiVO. e de luta os educadores baianos 
Miguel Lucena .,. grande significado como o 

não-pagamento da dívida ex

Um congresso classista, cu
ja r rca maior fo i a combati
vid~ o e disposição de luta, 
co r> 1ando a discussão dos 
prc 'Tias específicos da cate
gona c mas questões políticas 
func' n entais do país, é o que 
se r e dizer do I Congresso 
Un, 11 ·ado dos T rabalhadores 
em l a ucação da Bahia, reali
zad( entre os dias 30 de agosto 
e 2 setembro, no Colégio 
Icei>~ em Salvador. 

Pa rticiparam do Congresso 
3.200 trabalhadores, liderados 
pelo Sindicato-AP LB. A enti
dade, p residida pela professo
ra Maria José Rocha Lima 
(Zczé), membro do secretaria
do n<~ Li onal da Corrente Sindi
cal (_!assista e vice-presidente 
da CNTE na região Nordeste 
II, rdm e desde os professores 
e espl cia listas em educação até 
serventes e pessoal de apoio 
administrativo das escolas. 

Unidade 

Os educadores de 150 muni
cípios baianos se reuniram em 
clima de unidade e de intensa 
discussão política, aprovando 
resoluções importantes e de 

terna, a reforma agrária anti
latifundiária, a democratiza
ção do Estado, a extinção dos 
ministérios militares e a esco
lha, nas eleições destt ano, de 
um candidato comprometido 
com essas bandeiras e a defesa 
da escola pública, gratuita e de 
boa qualidade, unitária e que 
tenha o trabalho como princi
pio educativo. Ao final do 
Congresso, foi realizada uma 
prévia eleitoral e não deu ou
t ra : os trabalhadores em edu
cação (1.020 compareceram às 
urnas) preferiram o candidato 
da Frente Brasil Popular, Luis 
Inácio Lula da Silva, que obte
ve 475 votos (49 por cento) , se
guido de longe por Leonel Bri
zola, do PDT (102 votos). 

Maria José Rocha Lima ob
servou que o Congresso "teve 
a marca da discussão política, 
que se reflete em resoluções 
como a criação de um projeto 
educacional que discuta infla
ção, dívidas externa e interna e 
economia política". Tal proje
to , inclusive, já está sendo im
plantado e será dirigido pelo 
jornalista Raimundo Pereira, 
constando de uma série de se
minários que começarão em 

outubro na Bahia, e culmina
rão com um treinamento de 
monitores em economia políti
ca . Estes terão como missão 
reproduzir os conhecimentos, 
em linguagem acessível, aos 
trabalhadores em educação e a 
toda a população. O projeto é 
pioneiro e tem como lema " Os 
trabalhadores discutem o Bra
sil". 

Indagada sobre a escola uni
tária, Zezé destacou que ela 
objetiva garantir o mesmo tipo 
de ensino independentemente 
da procedência social e regio-

A administração a Parmõa parou: 90 mil 
em greve contra o arrocho e a fome 

O governador Tarcísio Bu
rity (PRN) colhe, na reta final 
de seu governo, os frutos do 
que plantou. Governando de 
costas para o movimento po
pula r, implantou uma política 
de ter ra arrasada na Paraíba e 
impôs um arrocho salarial im
piedoso ao funcionali smo pú
blico, ao estilo de seu guru ala
goano, o ex-governador Fer
nando Collor de Mello. 

A administração pública na 
Paraíba entrou em parafuso . 
Noventa mil servidores públi
cos , com salários atrasados e 
percebendo mensalmente re
munerações que não chegam à 
metade do Piso Nacional de 
Salários, estão em greve. Rei
vindicam condições dignas de 
vida e a atualização de seus pa
gamentos. Representam 900Jo 
do funcionalismo. 

Tudo parado 

A paralisação, iniciada no 
dia 8 de agosto, atinge os seto
res essenciais, como educação 
e saúde , e se alastra por setores 
secundários da administ ração. 
Até os trabalhos da Assem
bléia Estadual Constituinte fo
ram suspensos . O Poder Judi
ciário esta de portas cerradas . 
No interior do. Estado, nem 
mesmo as pressões e ameaças 
dos chefes das repartições , ge
ralmente indicados por polí ti
cos governistas, impediram a 
greve. O sentimento de revolta 
dos funcionários venceu a coa
ção dos apaniguados. 

A maioria dos serviçlorç~ re
cebe NCz$ 64,,00 d~ •$:=tlé.tio,, 
Jornalistas, professqres, médi-

cos e engenheiros que servem à 
administração estadual - só 
para citar os mais graduados 
- passam fome na Pa raíba. O 
descontentamento é de tal 
magnitude que redação, gráfi
ca e oficinas do jornal oficial 
A União, com 97 anos de exis
tência e quase nenhuma greve 
em sua história, deixa ram de 
funcionar durante vá rios dias. 

As escolas estão fechadas. 
Além de não atender às reivin
dicações dos profissionais da 
á rea de educação , o governo 
não repassou devidamente os 
recursos estipulados pela nova 
Constituição para o setor. Nas 
escolas faltam giz, carteiras e 
segurança. Na área de saúde, 
os postos médicos estão caren
tes de tudo. Somente os órgãos 
de comunicação é que se en
contram em situação privile
giada, recebendo verbas pai
pudas e já denominados de 
sanguessugas do Palácio da 
Redenção. 

No decorrer da greve, várias 
manifestações massivas toma
ram conta das ruas de João 
Pessoa, a exemplo da via sacra 
do servidor, simbolizando a 
tortura e a crucificação dos 
funcionários que recebem sa
lários de fome. 

O governo responde com 
manobras tentando dividir o 
funcionalismo . Sua última 
proposta aos trabalhadores 
prevê um reajuste geral de 
143 0Jo, o que, para algumas ca
tegorias, de imediato não seria 
de -todo •.mau, , ·mas•. sigru fica 
apinas 1 Ufló $alltrio_, de N CzS 
249.,00 - p~t:.!i .auxiliar -de .enfer~" 

magem por exemplo - isto é, 
um salário mínimo . 

Os funcionários não aceita
ram e mantiveram a greve , que 
se expande. Até a P M ameaça 
com quebra de disciplina, o 
que é muito compreensível: os 
salários na corporação , para a 
grande maioria, está hoje em 
NCz$ 160,00. 

O governador ainda condi
ciona a apresentação de uma 
proposta de aumento salarial à 
aprovação, pela Assembléia 
Legislativa, de um pedido de 
empréstimo ao BNDES no va
lor de NCz$ 200 milhões, que 
seria destinado à realização de 
obras no Estado. A maioria 
dos deputados, todavia, só 
aprova se a sua destinação for 
exclusivamente para o setor de 
pessoal. O banco não aceita 
esse condicionamento, por fe
rir as normas da instituição . 

O impasse está criado. Na . 
briga entre Executivo e Legis
lativo, vê-se claramente a que
da de braços entre os dois caci
ques que dominam a política 
na Paraíba. Tarcísio Burity, 
do PRN, e o prefeito Wilson 
Braga, do PDT. O governador 
é minoria na Assembléia, en
quanto Braga, chefe de uma 
poderosa oligarquia política 
do sertão paraibano e cabo 
eleitoral de Leonel Brizola, 
manobra nos bastidores do 
Legislativo buscando a invia
bilização do empréstimo. Am
bos são fari nha do mesmo sa
co e não têm compromissos 
cóm b& trabalhatlb'reá: {Miguel 
Lucena). : • :; < 1 • •· 

na! dos alunos, bem como de 
suas características raciais, se
xuais, convicções políticas e 
religiosas . " Nessa escola" , as
sinala, "deve haver um inter
relacionamento entre os níveis 
de ensino, de modo a permitir 
uma articulação vertical e ho
rizonta l entre eles, com acesso 
democrático e mecanismos de· 
produção. Deve garantir, além 
disso, educação de zero a seis 
anos e o ensino de 1? e 2? 
graus como educação funda
mental. " · 

A escola unitá ria tem o tra
balho como princípio educati
vo e uma formação politécni
ca, que visa dar ao aluno uma 
base sólida; cientí fica, permi
tindo uma atitude crítica dian
te da realidade, "para intervir , 
inclusive, na reorganização da 
sociedade". Segundo Maria 
José, a luta pela politecnia é de 
resistência ao ensino imposto 
pelas classes dominantes, 
"que reduz o homem a um ele
mento adestrado, incapaz de 
criar e desenvolver a consciên
cia e o aprendizado da partici
pação . A formação politécnica 
permite que todos os cidadãos 
tenham o conhecimento das 

bases das ciências contempo
rân eas, levando-os a conhecer 
os processos de produção da 
tecnologia e as suas d iversas 
técnicas, aplicando-as critica
mente." 

Politica sindical 

O congresso da quarta 
maior t ntidade de educação 
do Br , após discussões in
tensa~ so bre sindicalismo, 
aprovou a bandeira da reunifi
cação do movimento sindical, 
assim como a unidade o rgâni
ca entre a CUT e a CSC. 

O sindicato-APLB, também 
por decisão unânime dos 3.200 
delegados, permanece in te
grado, política e materialmen
te, à Corrente Sindical Classis
ta, encarregando-se de promo
ver um amplo debate sobre a 
reunificação do movimento. 
Os trabal hadores em educação 
aprovaram, ainda, a realiza
ção de uma marcha sobre a 
Bahia, envolvendo toda a po
pulação , em defesa da escola 
pública. 

Em plenário , 600 trabalha
dores participaram de uma 
discussão bastante elogiada 
que girou em torno do tema o 
socia lismo e o PCdoB, tendo 
como palest rantes os dirigen
tes comunistas ba ia nos Elias 
Ramos e Carlos Valadares. 
Enquanto isso, o Departamen
to da Mulher Trabalhadora do 
Sindicato-APLB esgotou a 
venda da Revista Presença da 
Mulher, reforçando a concep
ção da Correrrt.e Emancipacio
nista entre os educadores baia
nos . 

*jornalista, colabo rador da 
Classe Operária . 

Vitória das mulheres 
e da esc 

As mulheres em particular e o 
movimento sindical classista em 
geral, ganharam recentemente 
dois grandes reforços . Tomaram 
posse na presidência de duas im
portantes entidades sindicais do 
Estado de São Paulo, as sindica
listas da CSC Gilda de Souza e 
Madalena Peixoto, respectiva
mente eleitas para o Sindicato dgs 
Farmacêuticos do Estado de Sao 
Paulo e para a Associação dos 
Professores da PUC de São Paulo' 
- Apropuc. 

Ambas as sindicalistas foram 
eleitas em processos de escolha 
que culminaram com a formação 
de chapas únicas e unitárias. Isso 
significa que a unidade foi cons
truida dentro do campo classista, 
com todas as forças e correntes in
teressadas em fazer avançar o sin
dicalismo de luta e combativo. 

O Sindicato dos Farmacêuticos 
é uma das mais antigas entidades 
de profissionais libl!rais criadas no 
Estado, representl!-OS trabaJb~çlo
res e autônomo~·BU.'1 exerc,e~J a 
profissão regulamentad·a de t'ar-

macêuticos, com milhares de traba
lhadores na base. Já a Apropuc, 
foi uma das primeiras associações 
de docentes criadas no pais, após 
as lutas pela redemocratização do 
Brasil em 77. Possui grande tradi
ção de combatividade entre os 

·professores da rede particular de 
São Paulo, pois representa os do
centes de uma das maiores univer
sidades do Estado (a PUC de São 
Paulo que é a maior instituição de 
ensino da base do Sinpro/SP) . 

Tanto Madalena como Gilda, 
integrantes da Corrente Sindical 
Classista do Estado de São Paulo, 
fo ram eleitas com base em pro
postas democráticas e de luta, 
com compromissos com suas cate
gorias. Essas lutas e compromis
sos não significam somente o 
atendimento das reivindicações es
pecíficas dos trabalhadores farma
cêuticos e profess o res d a 
PUC/SP, mas fundamerttalmente 
a elevação da consciência política 
desse conjunto de assalariados na 
busca de uma sociedade mais justa 

. ~· avàns;ada , democrática e socia
lista. 
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Assalariados do cacau com Lula 
Desde a fundação do pri

meiro sindicato de trabalhado
res rurais do Brasil, em 1937, 
no município de Itajuípe, a re
gião cacaueira do Sul da Bahia, 
tem sido denunciada como a 
terra dos coronéis, onde os 
trabalhadores submissos vi
vem à mercê da chibatada. No 
último dia 12, os assalariados 
do cacau escreveram uma no
va página na história da luta 
de classes. Por ocasião da pri
meira rodada de negociação 
da campanha salarial, foi rea
lizada a maior manifestação 
de trabalhadores rurais na re
gião. Cerca de 3.500 assalaria
dos ocuparam as ruas de Ita
buna para pressionar os lati
fundiários a iniciarem as nego
ciações. 

Tendo como principais rei
vindicações aumento de 
74,9o/o acima do salário míni
mo, padronização da caixa de 
cacau, cesta básica, jornada de 
40 horas semanais e assistência 
médica gratuita, os assalaria
dos realizaram passeata, con
centração, e com a recusa da 
F AER (Federação da Agricul
tura do Estado da Bahia) e do 
CNPC (Conselho Nacional do 
Produtores de Cacau), de 
comparecerem à mesa de ne
gociação, houve uma grande 
ocupação da sede do CNPC, 
forçando os patrões a recua
rem dando início às negocia
ções que terão no dia 23 de se
tembro a segunda rodada. 

A manifestação que contou 
com a presença de Renildo de 

Souza, coordenador da CSC 
- Corrente Sindical Classista 
-, e Jair Meneguelli, presi-
dente da CUT - Central Úni
ca dos Trabalhadores -, com 
o apoio, ainda, de 28 sindica
tos urbanos e dos vereadores 
do PCdoB, Davidson Maga
lhães, de Itabuna e Denise Car
valho, de Canavieiras, não se 
caracterizou pelo economicis
mo muito presente no movi
mento sindical. O ato acabou 
se transformando em uma de
monstração massiva de apoio 
à candidatura de Lula-Biso!: 
às palavras de ordem específi
cas e econômicas se somou o 
grito: "Brasil urgente, Lula 
presidente." 

Unidade 

A vitoriosa campanha sala
rial de 89 é o resultado da uni
ficação de 38 sindicatos, do 
apoio da Contag - Confede
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura, e Fetag-BA -
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura no Estado da 
Bahia -, e da destacada parti
cipação da CSC e da CUT. 
''Derrotamos as concepções 
divisionistas de setores minori
tários da CUT, que tentaram 
em diversas ocasiões adiar pa
ra o ano de 90 a campanha sa
larial e demonstramos a força 
da união dos trabalhadores", 
destacou Higino José, presi
dente do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Ilhéus. 

O entusiasmo e a combativi
dade foram a marca da mani
festação. "Despertamos o gi
gante adormecido. A região 
depois desse dia não será a 
mesma", comentou Manoel 
Severino, presidente do STR 
de Itabuna. ''Agora precisa
mos dar saltos na organização 
sindical, tornar os sindicatos 
mais presentes no dia a dia do 
trabalhador", . ensinou Wil
son Furtado, secretário geral 
da Fetag-Bahia. 

A grande concentração do 
dia 12 teve um significado es
pecial para o PCdoB. "Há 52 
anos o sindicalismo lançou a 
sua semente no campo da re
gião por iniciativa de militan
tes e simpatizantes comunis
tas. Estivemos na linha de 
frente no embate com o lati
fúndio na luta pela posse da 
terra, e hoje estamos dando a 
nossa contribuição militante 
para o resgate da história de 
luta dos trabalhadores rurais 
do cacau", afirmou o verea
dor Davidson Magalhães, pre
sidente do PCdoB em Itabuna. 
Para Davidson, os desdobra
mentos, saldos políticos e or
ganizativos da campanha sala
rial de 89 dos trabalhadores 
rurais do cacau, "apontarão 
com certeza a um novo pata
mar de lutas e mobilizações 
para os 300 mil assalariados e 
a perspectiva de mudança efe
tiva da fisionomia conservado
ra da região". 

(Da Sucursal). 

Comerciários unidos no Ceará 
Coroando um processo de 

democratização, o Sindicato 
dos Comerciários de Fortaleza 
realizou no dia 31 de agosto a I 
Convenção Comerciária que 
elegeu a chapa única das for
ças avançadas que irá concor
rer às eleições do sindicato, em 
31 / 10/89 e 1?/11/89. 

Participaram da convenção 
611 delegados, todos sindicali
zados. A sede do sindicato da 
categoria ficou tão lotada que 
vários comerciários deixaram 
de se inscrever. 

Na convenção foram apre
sentadas 2 chapas; "Unidade e 
luta", foi a articulação forma
da por companheiros da CUT 
e esc, que obtevé 64% dos 
votos, que somaram 355, con-

tra 36%, 204 votos, da chapa 
"Resistência", formada por 
setores sectários da CUT. 

Esta foi a maior convenção 
para escolha de uma chapa, 
que o movimento sindical no 
Ceará já realizou. 

A chapa eleita formará a fu
tura diretoria com toda certe
za, já que até o momento não 
foi apresentada nenhuma ou
tra chapa. Ela é composta por 
várias forças que atuam no 
movimento sindical do Estado 
e funcionará como colegiado, 
onde todos os membros terão 
igual direito a voz e voto. 

A figura do presidente do 
sindicato foi abolida e, segun
do o secretário geral, Antonio 
Costa, o sindicato nunca pas-

A convenção que elegeu a chapa ,Única te~e 61.1 d~le~~dos . 

sou por um processo de discus
são e participação tanto da di
retoria como da base, desde 
sua fundação em 1941. A atual 
diretoria, eleita em 1986, der-: 
rotou um pelego que coman
dou o sindicato por 16 anos e 
cumpriu a tarefa de democra
tizá-lo. A primeira medida foi 
transformar a diretoria num 
colegiado. A mobilização da 
categoria para as lutas especí
ficas e gerais foi o segundo 
passo. Passeatas, manifesta
ções, plenárias e muitas assem
bléias foram realizadas nessa 
gestão. Costa também destaca 
a criação do Jornal "Luta Co
merciária" como um fato im
portante. 

Neto, eleito para a executiva 
da diretoria, é uma destacada 
liderança da categoria, ligada 
à esc. É também membro da 
diretoria atual que está aca
bando o mandato. Para ele a 
gestão atual foi marcada por 
grandes embates.com o patro
nato. O I Encontro dos Co
merciários de Fortaleza, reali
zado nos dias 5 e 6 de agosto, e 
a convenção comerciária são o 
coroamento de um longo tra
balho da diretoria, frutos da 
unidade de vários setores para 
derrotar as classes dominan
tes. 

(Ciebernardo Rodrigues, da 
sucursal) 

Questão 
de 

ordem 

O julgamento de Magri 
Nivaldo Santana* 

É a cada dia mais forte e 
evidente a tendência de que o 
chamado sindicalismo de re
sultados sofra uma fragorosa 
derrota na eleição para o Sin
dicato dos Eletricitários de 
São Paulo, que será realizada 
dias 4 e 5 de outubro. Nas 
próprias manobras de Rogé
rio Magri revelam-se os indí
cios desta realidade. Ao não 
sair candidato, afastando-se 
formalmente da disputa, ele 
fez uma velada confissão de 
que reconhece a preferência 
dos eletricitários pela chapa 
2, que reúne sindicalistas da 
Central Única dos Trabalha
dores (CUT) e Corrente Sin
dical Classista (CSC). 

Magri julga que, com este 
gesto, vai conseguir amenizar 
o impacto da provável derro
ta. Mas não se pode deixar de 
notar que ele possui segundas 
intenções, como a de emba
ralhar, aos olhos dos traba
lhadores, a verdade sobre as 
opções em disputa. Mais do 
que ninguém, é ere quem en
carna o símbolo da situação e 
do continuísmo no sindicato. 
E uma vez que a categoria 
exige mudança, o sindicalis
mo de resultados considerou 
prudente apresentar-se (sem 
.a presença de Magri, lembre
mos) através de duas chapas, 
a 1 e a 3, que, embora sendo 
farinha do mesmo saco, pro
curam aparentar indepen
dência e até renovação em re
lação à atual diretoria. 

Com efeito, a chapa 1, em
bora declarando-se "com 
muito orgulho" como situa
ção, cuidou inclusive de co
piar, uma a uma, as propos
tas de luta da chapa 2. É um 
discurso falso, uma vez que 
Ós integrantes da tal chapa 
caracterizaram-se na prática, 
durante o período em que es
tiveram à fr'ente do sindicato, 
pelo desprezo aos reais inte
resses dos eletricitários. O 
propósito, de qualquer for
ma, é confundir, e isto torna 
óbvio o desespero do senhor 
Magri e Cia. 

Os eletricitários não se dei
xarão enganar. O que está 
em jogo é a gestão do sindi
calismo de resultados e existe 
apenas uma oposição verda
deira na atual disputa. Está 
representada na chapa 2. En
contra-se em tela de juízo o 
resultado insofismável da 
gestão de Rogério Magri, 
atestada, entre outras coisas, 
pela queda de 33% do salário 
real da categoria durante os 
últimos três anos. 
· Salta aos· olhos a ·impor
tância da batalha dos dias 4 e 

5 de outubro. Além da im
portância estratégica do sin
dicato em disputa, a derrota 
de Magri no que é hoje um 
dos mais importantes esteios 
do sindicalismo de resulta
dos é a derrota de um sindi
calismo podre, alimentado 
ideológica, política e finan
ceiramente pelos círculos 
mais reacionários do impe
rialismo norte-americano; de 
uma corrente que tem como 
objetivos fundamentais a 
preservação da exploração 
capitalista e dos interesses de 
rapina dos Estados Unidos 
no Brasil. 

Para cumprir tais desíg
nios o sindicalismo de resul
tados, e notadamente Rogé
rio Magri, procura inviabili
zar a organização de base dos 
trabalhadores, impedir a dis
cussão democrática nos fó
runs do movimento sindical, 
ao mesmo tempo em que pra
tica uma política exacerbada
mente corporativista e eco
nomicista . . No combate ao 
sindicalismo progressista, 
Magri recorre sistematica
mente à violência, ao gangs
terismo aberto - sendo disto 
uma boa ilustração a panca
daria ocorrida no último 
congresso da CGT que o ele
geu presidente da falida cen
tral. 

O apoio declarado de Ma
gri ao principal candidato da 
direita, no momento, Fer
nando Collor de Mello, é 
igualmente uma evidência de 
que ele não é senão um ho
mem a serviço das classes do
minantes, dos poderosos, 
embora se diga ao lado dos 
trabalhadores. 

A vitória da oposição no 
Sindicato dos Eletricitários 
de São Paulo contribuirá pa
ra a criação de um novo qua
dro sindical, mais nitidamen
te progressista e de esquerda. 
Auxiliará também no comba
te a um outro pelego de peso, 
Antonio Medeiros, presiden
te do Sindicato dos Metalúr
gicos, como Magri um repre
sentante do sindicalismo de 
resultados. Por isto, é um de
ver dos sindicalistas progres
sistas em todo o país, parti
cularmente da CUT e CSC, 
procurar contribuir com re
cursos materiais e humanos 
nesta reta final de campanha, 
de forma que a possibilidade 
de vitória da oposição não 
seja inviabilizada por fraude 
ou violência, garantindo-se a 
realização de um pleito de
mocrático e limpo. 

* dirigente da esc e presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
na Sabesp e Cetesb 
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As razões da integração dos comunistas na CUT 
Em dois artigos escritos para a Classe Operária, 

Ronald Freitas, membro da direção nacional do 
PCdoB responsável pelo setor sindical, expõe as ra
zões que determinaram a decisão dos comunistas de 
buscar uma unidadt;. orgânica entre sindicalistas do 
Partido e a Central Unica dos Trabalhadores (CUT). 
Na próxima edição publicaremos a conclusão de sua 
análise. 

A VI reunião plenária do 
Diretório Nacional do PCdoB 
discutiu e apreciou a situação 
do movimento sindical, e posi
cionou-se quanto à. política a 
seguir nessa frente. A avalia
ção da situação política, das 
forças que atuam no movi
mento e das mudanças que 
ocorrem nessa frente são os 
elementos básicos da flexão tá
tica realizada, no sentido de 
debater os mecanismos e for
mas de integração dos comu
nistas, que atuam na frente 
sindical, na CUT. 

Central Unitária 

ção política do país, do vazio 
provocado pela repressão dita
torial-militar, da traição do re
visionismo contemporâneo, 
do ressurgimento do trotskys
mo como corrente política 
atuante, do papel da igreja, da 
nossa fragilidade no sindicalis
mo, criou-se uma situação on
de a CUT, desenvolvendo uma 
política de participação nas lu
tas concretas e apoiada em 
uma mHitância intensa, cres
ceu, foi vitoriosa na disputa de 
vários sindicatos importantes, 
e se credenciou como a central 
de luta perante a maioria dos 
trabalhadores. É hoje uma 
central no fundamental conso
lidada, possuidora de uma in
fra-estrutura material de porte 
avantajado, com significativa 
representatividade sindical. 

A luta pela construção de 
uma Central Sindical Unitária 
tem estado no centro da luta e 
ação sindical da última déca
da. Após muitas idas e vindas 
o quadro se apresenta razoa- Transformações na CUT 
velmente cristalizado existindo 
mais de uma central que rei- Simultaneamente ocorrem 
vindica a representação do transformações na CUT, coo
conjunto do movimento. seqüência da evolução da si-

A crise profunda que o país tuação política do país, e da 
vive tem características parti- necessidade que a central vai 
cularmente perversas para os sentindo de um comportamen
trabalhadores assalariados e to menos principista e mais 
em particular para os que ga- político, sintonizado com a 
nham baixos e médios salá- realidade. Tem procurado se
rios, mais de 900Jo desses tra- guir uma política de alianças 
balhadores. Inflação, carestia mais ampla, compondo-se 
de vida, moradia insuficiente, com forças fora do seu campo. 
transporte precário etc ... são o As mudanças são também re
calvário cotidiano dos traba- sultados da falência da política 
lhadores que buscam saídas exclusivista e de implantação 
para essa situação e procuram de uma central partidária e 
instrumentos organizativos ideológica, e do combate tra
que unam e potenciem suas vado pelos setores mais escla
forças para dar cabo a essa si- recidos contra as suas concep
tuação e superar essa crise. Is- ções e posições equivocadas e 
so faz com que o desejo de incorretas. 
uma central sindical forte, re- No seu último congresso em 
presentativa e de luta, seja Belo Horizonte (1988), decidiu 
uma das aspirações mais senti-' que para ter acesso aos fóruns 
das e almejadas pelos 'trabalha- da central, uma "oposição" 
dores, particularmente os ope- necessitava contar com mais 
rários fabris. trabalho efetivo na categoria, 

As confederações e a USI aferido de acordo com os vo
quase não jogam papel nas lu- tos recebidos na última dispu
tas sindicais. No que respeita a ta eleitoral, e sob controle e re
articulações influentes no mo- conhecimento por parte das 
vimento, o quadro encontra-se instâncias superiores (artigo 
basicamente assim: 21? e incisos dos novos estatu-

- CUT: Surgida com base tos). Essas modificações esta
no sindicalismo operário do tutárias limitam o papel das 
ABC paulista e das greves ali oposições sindicais na sua es
desenvolvidas em 1979/80, te- trutura, e disciplinam suas 
ve sua origem baseada mais na ações. Procura, dessa manei
unidade ideológica de uma ra, dar parcialmente uma re
corrente sindical do que numa presentatividade real aos seus 
representação sindical real. fóruns. Ao mesmo tempo de
Apoiando-se nas chamadas cidiu que os delegados ao con
"oposições sindicais", e com gresso nacional são escolhidos 
respaldo material e político nos congressos estaduais (arti
das centrais sindicais euro- go 27? e incisos dos novos es
péias do campo da socialde- tatutos). Esse mecanismo veda 
mocracia (Cios!), da democra- a participação direta das enti
cia-cristã (CMT), do r~visiç- çl~de~ .sjQçi\cais,qt; base .. o~.es1 
nismo (FSM). · · colha· tíós ·delegââós: ·rsso· a 
· Diante da- complexa •situa- · -médio-prazo-levará .a. \HiHllA~ 

vitável e indesejável partidari
zação da entidade. 

- CGT: Após a plenária 
nacional de janeiro de 1988 em 
que a direção da CGT foi as
saltada pelo banditismo sindi
cal dos senhores Magri e Me
deiros, essa central abandonou 
seu programa e seus estatutos 
aprovados no congresso de 
fundação e transformou-se 
num aparelho da direita no 
movimento sindical. Isso le
vou a uma ruptura, com a saí
da de suas fileiras do setor sin
dical avançado que aí atuava, 
que criou a Corrente Sindical 
Classista. No congresso que 
realizou em abril-maio últi
mos, em São Paulo, dividiu
se. O grupo liderado por Joa
quinzão, diante das fraudes e 
agressões praticadas p"or Ma
gri e Cia., retirou-se da reu
nião e questionou na justiça 
seus resultados. O que na rea
lidade ocorreu é que a CGT 
como central deixou de existir. 
Sua direção foi assaltada por 
Magri, que transformou o que 
restou dessa central num 
biombo para a ação da direita. 
Servirá aos desígnios do em
presariado e do governo para 
confundir os trabalhadores e 
procurar desviá-los de suas lu
tas. 

Surgimento da CSC 

- CSC: A estruturação da 
esc é o resultado da aplica
ção da nossa política sindical 
ao longo dessa última década, 
e faz parte da luta do nosso 
Partido, pela construção de 
uma verdadeira Central Sindi
cal Unitária em nosso país. Ela 
surge não como fruto de uma 
manobra política artificial mas 
sim como uma exigência do 
avan~9_d3;s lutas e da consciên
;Cia)?Çlítiç.~ do mqvill)entQ ~~ri-
tlical: · · ' · · .. · .. · · • · ' 

Tem por objetivo maior ser 
o pólo aglutinador e organiza
dor de uma corrente revolucio
nária no movimento, e sua 
existência não se prende a fa
tores conjunturais, e sim de
corre de exigência objetiva da 
situação de nosso país, e da lu
ta sindical. Seu papel não se 
esgota em articular e organizar 
temporariamente os setores 
classistas do sindicalismo, mas 
se projeta na construção de 
uma consciência socialista en
tre os trabalhadores, e na bus
ca de dirigir o conjunto do 
movimento para este fim. 

O seu congresso de funda
ção em janeiro deste ano, com 
a presença de 2563 delegados e 
703 entidades sindicais, foi 
um indicador das possibilida
des e potencialidades de cresci- . 
mento e ação da corrente. A 
ruptura definitiva com a CGT, 
a implementação da política 
de Frente Única Prioritária. 
com a CUT, a sua participa
ção destacada e imprescindível 
na greve geral, nas greves seta
riais, o papel que paulatina
mente vai tendo nas lutas sin
dicais, abriram novos espaços 
à sua atuação, impulsionaram 
seu crescimento, e são o ates
tado de sua coerência e de sua 
posição de luta e não de conci
liação, na busca de saídas para 
os graves problemas dos assa
lariados e do povo. As possibi
lidades de crescimento e am
pliação de seu raio de ação de
correm de suas propostas e das 
exigências políticas e sindicais 
dos trabalhadores brasileiros. 
Para continuar avançando e 
dando conseqüência a sua po
lítica classista, a esc deverá 
se integrar organizadamente à 
CUT. 

A situação geral do movi
mento sindical atual se carac
teriza por uin'-bi-pressivo avan
Ço das lutas 'e àe.<icimento ·ár-

ganizativo por parte das mas
sas de trabalhadores assalaria
dos. No ano de i989, a quanti
dade de grevistas, incluindo a 
greve geral de 14 e 15 de mar
ço, atinge o número significa
tivo de mais de 30 milhões de 
trabalhadores. A luta contra o 
arrocho salarial, por uma polí
tica salarial que, além de repor 
as perdas, garanta ganhos 
reais, por leis complementares 
que regulamentem os disposi
tivos constitucionais acerca 
dos direitos sociais dos traba
lhadores, contra as ameaças à 
democracia e à liberdade, sim
bolizada no atentado ao mo
numento às vítimas da repres
são em Volta Redonda, mos
trou um movimento operário e 
sindical mobilizado e em luta, 
se bem que de forma ainda in
suficiente e moderada. 

No movimento sindical, 
predomina uma orientação ba
sicamente reformista com for
te influência das idéias social
democratas, de colaboração 
de classes e busca de saídas 
conjuntas com a burguesia 
para crise. Isso se manifesta 
principalmente através das cla
ramente assumidas posições de 
direita sindical dos senhores 
Magri e Medeiros (CGT) com 
o propalado "sindicalismo de 
resultados", que busca refor
çar o capitalismo e arrancar
lhe a algumas migalhas. Mani
festa-se também através das 
confusas e vacilantes propos
tas de "união de todos" para 
salvar o país do "incêndio da. 
hiperinflação" , apresentada 
por círculos dirigentes da 
CUT. 

Assim o movimento fica ca
rente de uma orientação firme 
e joga pequeno papel em mo
bilizar a sociedade para unir 
forças no sentido de superar 
êssà situa ão através tta luta. 
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esc cresce e se consolida nos &fados 
A Corrente Sindical 

Classista (CSC) realizou 
nas últimas semanas três 
importantes congressos 
estaduais, no Rio Grande 
do Sul, Paraiba e Paraná. 
São acontecimentos que 
atestam o continuo cres
cimento e a consolidação 
da esc em todo país. 

O Primeiro Congresso Esta
dual da Corrente Sindical 
Classista folheou a página da 
politização do sindicalismo no 
Rio Grande do Sul. A abertura 
do encontro ocorreu no audi
tório do Sindicato dos · Meta
lúrgicos de Porto Alegre, no 
dia 15 às 20 horas, com apre
sença de cerca de 250 pessoas. 
Além das lideranças sindicais, 
lá estiveram representantes de 
partidos políticos, do movi
mento comunitário e da Justi
ça do Trabalho. 

A continuidade do congres
so da esc aconteceu na cida
de litorânea de Cidreira, onde 
estiveram representadas 70 en
tidades sindicais através de 200 
delegados - categorias como 
metalúrgicos, comerciantes, 
construção civil, rodoviários, 
portuários, saúde, trabalhado
res rurais, alimentação e pro
fessores, entre outras. O con
gresso aprovou por unanimi
dade a proposta de unificação 
orgânica da CSC com a Cen
tral Única dos Trabalhadores, 
aCUT. 

Maturidade 

O presidente da Federação 
dos Comerciários do Rio 
Grande do Sul e membro do 
secretariado nacional da esc, 
José Shulte, iniciou a solenida
de de abertura do congresso 
falando da importância de um 
movimento sindical maduro, 
capaz de discutir a realidade 
brasileira e trabalhar firme
mente pela unidade dos traba
lhadores. O presidente da 
CUT-RS, Gilmar Pedruzzi, 
afirmou que o sindicalismo 
tem avançado, sendo que as 
divergências existentes entre a 
central e a corrente "não po
dem significar que elas estão 
em lados opostos". 

o secretário-geral da esc, 
Sérgio Barroso, declarou que 
o momento é oportuno para 
que o movimento operário
sindical brasileiro "não se cir
cunscreva à luta econômica, 
mas contribua para elevar a 
consciência dos trabalhadores 
e para acabar com a explora
ção da burguesia". 

Os representantes do PT, 
PCdoB e PSB saudaram o en
contro falando sobre a unida
de que deve ser solidificada pe
lo movimento popular. Já o 
juiz do Trabalho Ricardo Fra
ga discorreu sobre a lei de gre
ve e chamou a atenção dos sin
dicalistas para as eleições de 15 
de novembro, ocasião em que, 

na sua opinião, os trabalhado
res deverão estar ao lado "de 
candidatos que tenham um 
programa avançado e não da
queles que querem entregar o 
país ao imperialismo". 

A advogada especializada 
em direito previdenciário, Ma
rilinda Marques Fernandes, 
arrancou aplausos ao dizer 
que os sindicatos devem estar 
organizados para enfrentar a 
investida "neoliberal" que de
seja privatizar empresas esta
tais e serviços públicos. "O 
Sarney quer que a previdência 
privada avance e que a velhice, 
a aposentadoria e os doentes 
sejam coroadas com uma lata 
de lixo", argumentou. Os jui
zes do Trabalho José Felipe 
Letur e Luis Vargas aborda
ram o tema "Instrumento jurí
dico de substituição proces
sual" com os sindicalistas. 

E Shulte concluiu: "O 
congresso foi valiosíssimo, por 
que mostrou a unidade real do 
movimento progressista. A 
esc está provando que ama
durece na luta". Ele ressaltou, 
ainda, a necessidade de alertar 
os trabalhadores para votar 
contra a direita e a farsa Col
lor de Mello. 

No encontro foi eleito o no
vo secretariado da corrente no 
Estado, composto por José 
Schulte, George Labourdette, 
Mauro Sales Machado, Pedro 
Pozenato, Valdirlei Castagna, 
Ana Paditha, Abgail Pereira e 
José Freitas. Foram também 
eleitas as oito regionais do in
terior do Estado. 

Paraiba 

Na Paraíba a Corrente Sin
dical Classista realizou dia 1 O 
de setembro o seu Encontro 
Estadual, do quaL participa
ram 100 sindicalistas. A reu
nião foi realizada na sede da 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado (Fe
tag). A CUT enviou um repre
sentante, o sindicalista Wilson 
Aragão . O presidentç do 
PCdoB no Estado, Simão Al
meida, e dois vereadores co-

munistas (Renô Macaubas e 
lvam Freire), também estive
ram presentes. 

Ao término do encontro, foi 
elaborada a "Carta de João 
Pessoa", com as principais re
soluções da reunião. A esc 
ressalta a necessidade de eleger 
um candidato à Presidência 
comprometido com os interes
ses dos trabalhadores, reafir
ma a defesa de um sindicalis
mo classista e de luta, "com
prometido com a construção 
de um sociedade socialista, 
pondo fim ao sistema de ex
ploração vigente que margina
liza milhões em proveito de 
uma minoria", defende a re
forma agrária antilatifundiá
ria e o não pagamento da dívi
da externa. 

O encontro orientou os mili
tantes da esc parâ uma parti
cipação ativa na campanha sa
larial dos canavieiros nordesti
nos e, por fim, aprovou a uni
ficação orgânica de esc e 
CUT. Foi eleita uma nova di
reção da corrente no Estado, 
formada, entre outros, por 
Cristiano Zenaide (da Federa
ção dos Trabalhadores em Ser
viços Públicos da Paraíba), 
Valtércio Brandão (vice-presi
dente da Fasubra) e Miguel 
Lucena (diretor do Sindicato 
dos Jornalistas e da Fenaj). 

Paraná 

Com uma mesa representa
tiva do amplo leque das forças 
populares e progressistas do 
Paraná, teve início no dia 25 
de agosto o I Congresso Esta
dual da Corrente Sindical 
Classista, que se estendeu por 
mais dois dias contando com a 
presença de 146 sindicalistas, 
representando 37 entidades. 

A necessidade do aprofun
damento da unidade dos seto
res classistas do movimento 
sindical e dos setores popula
res e progressistas da socieda
de brasileira foi a tônica prin
cipal dos discursos na abertura 

do encontro. Elza Campos 
afirmou que esta unidade pas
sa pelos setores avançados do 
sindicalismo brasileiro e pelo 
estreitamento da aliança CSC
CUT. Henrique Pizolato, pre
sidente da CUT, concluiu seu 
pronunciamento dizendo ser a 
esc a aliança prioritária de 
sua entidade. 

Nos dois dias de debates que 
se seguiram, importantes reso
luções foram tiradas no campo 
político e sindical. Definindo a 
sucessão presidencial como a 
principal batalha a ser travada 

'no momento, as congressistas 
apontaram a necessidade dos 
sindicalistas e ativistas da esc 
se engajarem neste processo 
percorrendo as fábricas, locais 
·de trabalho, bairros, fazendas, 
usinas, etc. Concluíram ainda 
pela necessidade de desmasca
rar os políticos das classes do
minantes, em especial Collor 
de Mello, e definiram o pro
grama da Frente Brasil Popu
lar como o que contempla as 
posições políticas aprovadas 
no congresso. 

No campo sindical, o con
gresso se posicionou pela ne
cessidade de desenvolver vee
mente denúncia e combate ao 
sindicalismo de resultados, re
pudiando a ação divisionista 
da CGT. 

Ao final do encontro, foi 
eleita a nova coordenação es
tadual da esc, conduzindo à 
secretaria geral o presidente do 
Sindicato dos Fumageiros, 
Agnaldo Pereira; e Elza ~am
pos, do secretariado nacional, 
que até então coordenava os 
trabalhos da CSC no Estado, 
foi para a secretaria para As
suntos da Mulher Trabalhado
ra. Ao encerrar o encontro, 
Agnaldo Pereira afirmou ter 
sido o congresso um dos acon
tecimento mais importantes 
que ocorreram no Paraná, 
pois traçou rumos seguros pa
ra a luta dos trabalhadores por 
seus interesses mais imediatos 
e mesmo históricos. (das su
cursais) 

#'Congresso gaúcho foi um 
exefnplo de unidade e luta 

dsiuclicalismo unitário e 
classista do Rio Grande se 
eonsotida a passos largos. O 
I Co!Jgresso da CSC, vitorio
so sob tõdos os aspectos, to~ 
9erraiuma fase de luta aberta 
éontta o gangsterismo sindí
c;,al de Magri e Medeiros. Re
presenta ainda as possibilida
dés concretas de ampliação 
~-~~ . for~i:\s ,Po movimento 
operário combativo e pol.hi· 
zad<.11., >> 
No~ três dias' perêorrídos 

pelo ; evento,;v o •av~pço . da 
consciência política dos tra
bàUrãdores foi ati retratado. 
~o ~ebate sobre .conjuntura 
a qUestão da dívida externa 
çeceqeu o1 trat.flillento mereci~ 
do: nãô"" deve ser pago, 
Ç+So.tJlénte, um. noyo governo, 
q7 base popular, poderá le
var ll" luta às· últimas conse-
9fiên<;ias. D~ ... mesma forma 
encar-aram os· trabalhadores 
a batalh"i;\ da sucessão prtsi~ 
dencial, onde o relatório 
aprovado •. unanimeme.nte 
condenou os farsantes da di· 
teita 'eapônt<Yu o rumo da es· 

meira para responder as exi
gências das massas popula
res. 

No I Congresso da CSC 
gaúcha participaram sindica
listas do PCdoB, PSDB, 
PDT, PSS e independentes. 
Destacou-se um elevado sen
timento de unidade para o 
combate à exploração bur· 
guesa e imperialista. O socia
lismo era referenciado cons
tantemente como o verdadei
rQ futuro para os trabalhado
res. 

Mas o principal ponto "de 
debate., a resolução dQ Con
selho Nacional da CSC, 
("abrir discussão para inte
gração orgânica na CUT"), 
motivo de perguntas, ques
tionamentos, num tradicio
nal "zum-zum-zum" de cor
redores, recebeu e,spetacular 
acolhimento na plenária fi
nal: 200 votos, nenhum voto 
contra, nenhuma abstenção! 

Foi uma decisão conscien· 
te, refletida. Uma posição 
que coloca o sindicalismo 
gaúcho no postQ avançado 
da luta pela unidade. 

qperga com~, c~,çdição .pri- *.wmttdrio. gmtl da (~r.; c 
*:(: ~ '=';i;',:"' :/:~ ''<\ ~ 
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Um companheiro da Frente Brasil Popular nos escre'Veu criti
cando as alianças realizadas pelos comunistas com setores libe
rais durante a luta contra a ditadura. Ele pensa que esta tática 
seria "reboquista" e semelhante às orientações " menche'Viques" 
na re'Volução russa. E considera que estes acordos afeta"Vam a 
"independência de classe" do proletariado. Visando esclarecer a 
posição dos marxistas-leninistas sobre o assunto , publicamos 
aqui a resposta à carta. 

Rogério LustQSa* 

O problema das alianças 
tem enorme interesse. Lênin 
sempre salientou que o prole
tariado precisa ter, sempre, 
aliados de massas, mesmo que 
sejam vacilantes, temporários, 
inconseqüentes. Sem união 
não é possível falar em revolu
ção. 

Penso que é precipitado 
considerar reboquista qual
quer frente com os liberais da 
burguesia. As alianças depen
dem da correlação de forças e 
do nível de consciência dos 
trabalhadores em cada situa
ção . 

Foram os bolcheviques, e 
não os mencheviques, que le
garam aos trabalhadores de 
todo o mundo preciosas lições 
teóricas e práticas no terreno 
das alianças, visando acumu
lar forças e conquistar posi
ções favoráveis ao proletaria
do na guerra de classes. 

Lênín assinala, no "Esquer
dismo", que " os socialdemo
cratas revolucionários russos 
aproveitaram repetidas vezes 
antes da queda do tzarismo os 
serviços dos liberais burgue
ses". E que "toda a história 
do bolchevismo, antes e depois 
da Revolução de Outubro, es
tá cheia de manobras, de con
ciliação e de compromissos 
com outros partidos, incluin
do os partidos burgueses". 

Doença infantil 

Criticando o infantilismo de 
Sylvia Pankhurst e dos comu
nistas na Inglaterra, Lênin era 
muito claro: "É verdade que 
os Henderson, os Clynes, os 
MacDonald e os Snowden são 
irremediavelmente reacioná
rios." Mas, acrescentava, "se 
não somos um grupo revolu
cionário apenas mas um parti
do da classe revolucionária, se 
queremos arrastar as massas 
(sem o que corremos o risco de 
não passar de simples charla
tães) devemos, em primeiro lu
gar, ajudar Henderson ou 
Snowden a vencer Lloyd Geor
ge e Churchil (mais exatamen
te: obrigar os primeiros a ven
cer os segundos, pois eles têm 
medo da sua própria vitória), 

segundo, ajudar a maioria da 
classe operária a convencer-se 
por experiência própria da 
nossa razão, isto é, do fato 
que os Henderson e os Snow
den não prestam para 
nada ... '' 

Henderson e Snowden eram 
líderes liberais do Partido Tra
balhista Independente, adver
sários de Churchil, do Partido 
Conservador. Lênin demons
tra que as diferenças entre es
tes setores burgueses adquirem 
enorme importância nas for
mulações táticas. Uma atitude 
esquemática, de mera afima
ção da luta entre classes anta
gônicas não permitiria que os 
revolucionários se aproximas
sem da massa trabalhadora e 
ajudassem a elevação de sua 
consciência e organização. 

A independência, compa
nheiro, não se confunde com 
"não aliança", ou com mar
char sozinho. Pode-se fazer 
aliança com as mais distintas 
forças - inclusive com os libe
rais - sem perder a indepen
dência. Assim como acontece 
que uma corrente, exatamente 
por se isolar, não tenha condi
ções de interferir nos aconteci
mentos e, objetivamente, seja 
arrastada pela vida real. 

Independência exige, sobre
tudo, no curso real da luta de 
massas, defender os interesses 
maiores da classe operária e 
batalhar para imprimir uma 
direção combativa ao movi
mento, sem se confundir com 
aliados ocasionais e sem per
der o rumo geral da revolução. 

O Partido Comunista do 
Brasil teve uma experiência 
elucidativa em 1930. Por con
siderar, sectariamente, que 
qualquer mudança nos marcos 
burgueses seria contra o povo, 
o Partido ficou de fora do mo
vimento popular de 1930, en
tregando, sem luta, sua dire
ção à burguesia. Muito "pu
ros", os comunistas não toma
ram posição no que considera
vam "briga de branco". Puros 
mas fora da realidade - e das 
massas! 

Getúlio imprimiu às mudan
ças democráticas de então o 
selo burguês. Os sindicatos fo
ram legalizados, sob a condi-

Para a classe operária é 
essencial ter aliados 

ção de se atrelarem ao Ministé
rio do Trabalho. Foi instituído 
o voto secreto e universal, mas 
o Partido Comunista não ob
teve a legalidade. Vargas pas
sou como progressista e, por 
muitos anos, foi considerado 
pelos trabalhadores como um 
salvador. A nossa "indepen
dência" foi ilusória. 

Manobra frustrada 

Se os progressistas ficassem 
neutros na disputa entre Maluf 
e Tancredo, depois da derrota 
da emenda das diretas, em 
1984, se não considerassem as 
diferenças entre fascistas e li
berais, como ficariam as liber
dades democráticas em nosso 
país? O povo ganharia alguma 
coisa se abandonasse o campo 
e permitisse que a burguesia 
promovesse a sucessão como 
pretendia? 

O plano da burguesia libe
ral, naquele momento, era al
cançar um "candidato de con
senso", entre a ditadura e a 
oposição. A flexão adotada 
pelas forças mais avançadas de 
unir as oposições contra o can
didato da direita frustrou esta 
manobra e permitiu ao povo 
voltar às ruas para derrotar a 
ditadura . Tática de luta, 
apoiada no real e não em dese
jos. 

Se tivéssemos força, apoio 
popular à altura, a solução ra
dical seria impedir, com as 
massas sublevadas, a sucessão 
via Colégio Eleitoral. Mas vo
cê sabe que o movimento das 
diretas não acumulou todo o 
impulso desejável , não teve ca
pacidade de levar as grandes 
multidões para as praças no 
dia 25 de abril, na votação da 
emenda Dante de Oliveira. E 
mesmo as correntes que prega
vam ficar de fora da disputa 
no Colégio , não pensaram em 
propor um levante. 

Qual era então, de fato, a 
proposta? Ficar de fora e limi
tar-se a protestar e denunciar. 
E deixar a liderança do movi
mento nas mãos de Tancredo 
- exatamente o contrário do 
que se pretendia. Neste acon
tecimento, a "independência" 
de quem ficou de fora não re
sultou, na prática, em ficar à 
mercê da correnteza, sem in
fluenciar as coisas? 

A campanha das diretas -
que objetivamente foi realiza
da em aliança com os liberais 
- e a campanha de Tancredo, 
você considera que serviram 
para ''fortalece r a 
burguesia"? Mas a burguesia 
já estava no poder, com uma 
ditadura feroz. Foi derrotada 
e obrigada a aceitar um regime 
mais democrático. As forças 
revolucionárias e as organiza
ções populares, que estavam 
proscritas, conquistaram as 
praças públicas e, logo a se
guir, a legalidade. ·Estas alian
ças permitiram ao povo coo-

quistar certa liberdade e avan
çar na sua oganização. 

Importância da 
liberdade 

Você afirma que "sempre 
houve condições objetivas pa
ra a unidade popular". Mas 
nos 21 anos de ditadura mili
tar, por exemplo, as organiza
ções do povo viviam na clan
d estinidade. Os sindicatos fo
ram assaltados pela reação. 
Muitos lutadores fo ram perse
guidos e mortos. O próprio 
PT, só pode se organizar em 
1979. 

Era muito dificil, nestas 
condições, estabelecer a unida
de popular. O povo precisa de 
liberdade para se informar; se 
organizar e para elevar a sua 
consciência. A classe operária 
e as grandes massas não ado
taro , espontaneamente, as 
concepções revolucionárias. 

Você sabe que mesmo no in
terior de seu partido ainda 
existem companheiros que não 
se convenceram da importân
cia da Frente Brasil Popular. 
Isto não depende de desejo. 
Precisa ser mastigado e digeri
do, às vezes num prolongado 
processo de experiência práti
ca. 

Uma boa parcela das massas 
populares encontra-se ainda 
sob influência dos chamados 
"políticos tradicionais", não é 
mesmo? Quer dizer, a propos
ta de unidade popular, mesmo 
hoje, tem que percorrer um 
bom caminho para realizar-se 
amplamente. A vitória da can
didatura Lula - Biso! exige 
trabalho duro. E amplitude na 
política de alianças. 
· A "interferência das classes 
dominantes" no movimento 
popular é real, independe de 
nossa vontade. Não basta "re
pelir" abstratamente esta in
tromissão. É preciso encontrar 
as formas, no curso das lutas 
de massas, de retirar o povo 
deste domínio ideológico e po
lítico. Uma correta política de 
alianças permite aos revolucio
nários levarem suas mensa
gens. E o isolamento dificulta 
este trabalho. 

Ao justificar sua proposta 
de aliança a Sylvia Pankhurst, 
Lênin dizia: "Agora é muitas 
vezes difícil aos comunistas in
gleses mesmo chegarem às 
massas. Mas se me apresento 
como comunista e convido a 
votar por Henderson contra 
Lloyd George, certamente que 
me escutarão." 

Se os brasileiros conquista
rem um governo de-mocrático 
e popular nas eleições, vai ser 
fundamental um salto ainda 
maior na mobilização e orga
nização dos trabalhadores. Se
rão necessárias ainda muitas 
manobras e compromissos, e 
talvez alianças com gente con
siderada "indesejável", a fim 
de assegurar a democracia po-

lítica, iniciar as mudanças pro
metidas e fazer avançar a cau
sa socialista. 

Lênin tratou esta questão 
também com rigor: "Os neo
iskristas interpretam de modo 
radicalmente errado o sentido 
da categoria revolução bur
guesa: nos seus raciocínios 
transparece constantemente a 
idéia de que a revolução bur
guesa é uma revolução que só 
pode dar aquilo que beneficia 
a burguesia. E, contudo, não 
há nada mais errado do que es
ta idéia. A revolução burguesa 
é uma revolução que não ul
trapassa o quadro do regime 
econômico-social burguês". 

A liberdade política burgue
sa não rompe os limites do sis
tema de dominação vigente. 
Mas sua conquista é essencial 
para aproximar a revolução 
socialista. E, em certas condi
ções, é indispensável selar 
alianças com forças não-prole
tárias em busca da democra
cia. Devido ao caráter arbitrá
rio do Estado brasileiro é que, 
muitas vezes, o povo foi obri
gado a estabelecer compromis
sos com setores liberais. 

Rejeitar provocações 

Mas veja como serviram de 
fato de instrumento da direita , 
os provocadores (radicais?) 
que atiraram um grupo de pa
triotas na criminosa aventura 
no quartel de "La Tablada", 
na Argentina. 

E observe como no Chile , 
inclusive organizações que em
punharam armas para enfren
tar as hordas fascistas de Pino
chet, procuram formas con
cretas de derrotar a ditadura: 
participaram do plebiscito e, 
agora, apóiam um único can
didato de oposição, um ho
mem talvez com tradição de
mocrática muito inferior ao li
beral Tancredo Neves. 

Com isto, companheiro, 
quero dizer que tática é, sobre
tudo, levar em conta, rigoro
samente, a correlação de for
ças entre as classes e camadas 
de classes. Negar, por princí
pio, esta ou aquela aliança, 
afirmar que sempre se pode 
agir sem interferência das clas
ses dominantes é, no mínimo, 
arriscado. 

· É Lênin novamente quem 
diz: "Toda a questão consiste 
em saber aplicar esta tática (de 
alianças e compromissos) para 
elevar e não para diminuir o 
nível geral de consciência, de 
espírito revolucionário e de ca
pacidade de luta e de vitória 
do proletariado". 

Espero ter contribuído para 
esclarecer o pensamento dos 
comunistas e reforçar os nos
sos laços de união, em busca 
de um mundo novo, que será 
construído pelo povo traba
lhador. 

*da direção nacional do PCdoB 
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Colombianos denunciam a "guerra suja" 
Uma delegação unitária da 

esquerda colombiana visitou o 
Brasil, para denunciar a 
"guerra suja" que o governo 
com o apoio dos Estados Uni
dos desenvolve contra o povo, 
e a necessidade de ser promo
vido o diálogo entre o governo 
e as organizações guerrilheiras 
que integram a Coordenadoria 
Simón Bolívar. 

Segundo Victor Restepo, da 
direção nacional da Frente Po
pular da Colômbia, é funda
mental "denunciar o desenvol
vimento da guerra suja e da es
calada de violência contra-re
volucionária e narcoparamili
tar. Mais de 1.500 militantes 
das organizações que integram 
a delegação unitária foram as
sassinados nos últimos quatro 
anos. Entre 1982 e 89, ocorre
ram 70 massacres coletivos, e 
calcula-se que morreram 92 
mil colombianos, entre vítimas 
do narcotráfico, da delinqüên
cia e das perseguições políti
cas". 

O dirigente oposicionista 
também alerta para "a inter
venção direta dos Estados 
Unidos nos assuntos internos 
da Colômbia. Achamos que as 
extradições que o governo vem 
realizando violam a soberania 
nacional. Cabe aos colombia
nos resolver seus problemas ." 

Eleições presidenciais 

O deputado federal Ovídio 
Marulanda, da União Patrióti
ca, relata que a delegação já 
visitou o Peru, Uruguai, Ar
gentina e Chile. Denunciou às 
forças políticas desses países e 
aos seus governos (com exce
ção do Chile) as arbitrarieda
des e crimes cometidos em no
me do combate ao narcotráfi
co na Colômbia. E conclama: 

"Estamos solicitando a pre
sença de observadores políti
cos para o processo eleitoral 
no nosso país, com a garantia 
de participação de todas as 
forças políticas - em março 
ocorrerão as eleições munici
pais e para o parlamento, e em 
maio as eleições presfdenciais . 
Os assassinatos políticos ficam 

impunes, o que é um crime. 
Estamos trabalhando em tor
no de um candidato único das 
esquerdas, progressista, com 
um programa que envolva a 
luta contra a guerra suja, e de
sarmamento dos grupos para
militares, a depuração do apa
relho do Estado e das forças 
militares, a defesa dos recur
sos naturais, e as plenas garan

·tias políticas e garantias eco
nômicas e sociais para as mas
sas." 

Victor Restepo chama a 
atenção para o fato de que "os 
grandes capos, os barões das 
drogas não foram importuna
dos com a chamada 'guerra da 
coca'. Embora tenha sido 
comprovada a participação de 
elementos do governo e das 
forças militares no narcotráfi
co e no assassinato de políti
cos, eles continuam impunes. 
Antes de tudo, essa 'guerra' 
demonstra o interesse dos Es
tados Unidos em desviar a opi
nião pública da luta revolucio
nária para a questão das dro
gas e para justificar a interven
ção norte-americana no país. 
E uma face da luta dos gran
des cartéis de drogas norte
americanos contra os cartéis 
da Colômbia, pelo domínio do 
mercado e da produção de 
droga. É importante também 
chamar a atenção para a pre
sença de militares de Israel, 
África do Sul, Inglaterra, Es
tados Unidos, Suécia e Alema
nha Federal no adestramento 
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Manifestação·oontra os assassinatos políricos da "gât!rtá soja." em Bogofá 

de grupos paramilitares - dos 
traficantes - e do Exército, a 
pretexto de 'combater os guer
rilheiros de esquerda'. Ficou, 
por exemplo, evidente a parti
cipação de um oficial de Israel 
no assassinato de Galán, can
didato à presidência da Co
lômbia, em agosto." 

Encontro internacional 

A delegação colombiana está 
convidando as organizações 
democráticas e populares bra
sileiras para participarem de 
dois encontros em Bogotá. "O 
Encontro Colômbia Vive, com 
a presença de Gabriel Garcia 
Márquez, Eduardo Gaelano e 
outros intelectuais, artistas e 
esportistas latino-americanos. 
Esse encontro ocorrerá de 25 a 
31 de outubro", conta Javier 
Darío Vélez, da organização A 
Lutar. 

"O outro evento", conta 
Javier, "será o II Encontro 
Antiimperialista Latino-Ame
ricano e do Caribe pela solida
riedade, a soberania, a autode
terminação e a vida de nossos 
povos, de 24 a 26 de novem
bro. Essa promoção é convo
cada pelos participantes de um 
encontro semelhante realizado 
em novembro de 88 em Quito, 
que reuniu delegações de 14 
países. É um órgão internacio
nal dos diferentes povos da 
América Latina, para que co
nheçam suas experiências e so
mem forças na luta antiimpe-

Zordenoni/ Fóton 
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rialista. Esperamos a presença 
de delegações de 20 países, in
clusive com observadores dos 
Estados Unidos, Canadá e de 
países da Europa." 

Diante da atual situação de 
seu país, os membros da dele
gação solicitam dos brasilei
ros: 

" 1) Promover da parte de 
seu governo e das forças mais 
representativas do país toda a 
ação que permita pressionar 
o governo colombiano para 
que ponha em aplicação as 
medidas contidas nos decretos 
de abril de 1989, visando pôr 
fim à atividade impune dos 
grupos paramilitares para 
prosseguir na depuração das 
forças militares e de polícia; 
para respaldar e proteger a 
ação da Justiça e dos juízes; 

par~ oferecer garantias aos 
partidos e organizações demo
cráticas e de esquerda; 

"2) Promover toda forma 
de assistência para que o go
verno colombiano empreenda 
o diàlogo com as organizações 
guerrilheiras integrantes da 
Coordenadoria Simón Bolí
var; 

"3) Promover uma supervi~ 
são suprapartidária interna
cional e latino-americana para 
as eleições na Colômbia, com 
a presença de parlamentares, 
prefeitos, autoridades eleito
rais e personalidades da cultu
ra, religiosos, da universidade, · 
para conferir as medidas de 
proteção, as garantias e prer
rogativas para o conjunto das 
forças políticas, especialmente 
de esquerda, no debate eleito
ral colombiano". 

OLP: contra 
o sionismo, a favor da paz 
A representação brasileira 

da Organização de Libertação 
da Palestina - OLP -, emi
tiu comunicado sobre o 7? ani
versário do massacre de Sabra 
e Chatila, ocorrido em 17 de 
setembro de 1982 por ordem 
do exército sionista em acam
pamentos palestinos no Líba
no. O comunicado afirma: 

"Passados sete anos destes 
horrendos massacres e com 21 
meses de gloriosa intifada", (a 
rebelião dos jovens palestinos 
que abala os domínios de Is
rael nos territórios ocupados) 
"gritamos bem alto e com or
gulho: Aqui estamos, cons
cientes de nosso passado he-

róico, responsáveis quanto ao 
presente e seguros de nosso fu
turo próspero em nossa Pales
tina independente e soberana. 

"Contudo, não desejamos 
transformar este holocausto 
vivo na arma de acusação eter
na contra nossos inimigos. Ao 
contrário, fazemos de cada so
frimento o aprendizado da 
fraternidade, eximindo de cul
pa os nossos irmãos jude us e 
responsabilizamos o verdadei
ro algoz: o sionismo e o Esta
do de Israel, ao mp~mo tempo 
em que estendemos nossas 
mãos para que unidos promo
vamos a paZ, uma paz justa, 
real e duradoura. " 

AABA promove palestra 
sobre Albânia socialista 

A Associação de Amizade 
Brasil-Albânia promoveu, na 
noite de 13 de setembro, um 
debate sobre a realidade alba
nesa na Universidade Fede ral 

~ do Ceará, que reuniu cerca de 
·~ 200 pessoas. Jornalistas, pro
~ fessores, estudantes, profi ssio-

nais liberais e lideranças popu
lares ouviram o depoimento 
do engenheiro Carlos Augusto 
Diógenes, dirigente r egional 
do PCdoB recérrí-Chegado de 
Tirana, sobre o socialismo na 
Albânia. 

Carlos Augusto apresentou 
vários slides e fotografias, e ao 
encerrar sua fala foi bombar
deado por perguntas da pla
téia. Do início ao fim da pro
gramação várias pessoas filia
ram-se à AABA, acertando in
clusive a criação de um núcleo 
da entidade no Cea rá, com o 
objetivo de estreitar os laços 
entrç os ppyos brasil~iros e _al
banês é ·divulgar ós- ~xlms do 
verdadei\-o'sôcialismo-. ' . 

Mostra no ES 
Pela segunda vez em 2 anos 

o Diretório Regiona l do 
PCdoB do Espírito Santo 
montou uma mostra para ex
por a arte albanesa. A II Mos
tra Cultural, da Albânia, reali
zada de 25 a 31 de agosto no 
Centro Cultural Carmélia Ma
ria de Souza, em Vitória, teve 
artesanato, fotografias, publi
cações e shows musicais. 

O cantor e compositor Tom
zé apresentou, na abertura da 
mostra, seu show, que depois 
estendeu à Praça dos Namora
dos, local de grande con<"'' 
tração popular . No dia 1l 
gráfico Vinícius Lelis fez . ,,l 
palest ra e exibiu slides com as
pectos da Albânia atual no Ci
neclube Ludovico Persice Foi 
a oportunidade para, através 
de matérias nos veículos de co
municação e da visita de deze
nas de pessoas à mostra, os 
brasileiros terem um cantata 
com a vida e a arte da Albânia 
sgéíaHsta. (Luis Carlos Paes e 
Cloves Geraldo) 
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O general em 
seu labirinto 

Desde que se mudou para o Pie de la Popa, o 
general não voltou mais de três vezes ao recinto 
murado, e apenas para posar para Antonio 
Meucci, um pintor italiano de passagem por . 
Ca1 tagena. Sentia-se tão fraco que tinha de po
sar sentado, no terraço interno da mansão do 
ma1 quês, entre as flores silvestres e a festa dos 
passarinhos, e não conseguia ficar imóvel por 

· mais de uma hora. Gostou do retrato, embora 
fosse evidente que o artista o tinha visto com 
demasiada compaixão. 

O pintor granadino José Maria Espinosa o ·S'! 

pintara no palácio do governo de Santa Fé, ,~ 
pouco antes do atentado de setembro, e o retra- "" 
to lhe pareceu tão diferente da imagem que ti- .~ 
nha de si mesmo que não pôde resistir ao im- ~ 
pulso de desabafar com o general Santana, seu ~ 
secretário da época. 2 

- Sabem com quem parece esse retrato? - ~ 
disse. - Com aquele velho Olaya, de La Mesa. 

Quando Manuela Sáenz soube, ficou choca
da, pois conhecia o tal velho. 

- Acho que você está gostando muito pouco 
de si mesmo - disse ela. - Olaya tinha quase 
oitenta anos a última vez que o vimos, e não se 
agüentava em pé. 

O mais antigo dos seus retratos era uma mi
niatura anônima pintada em Madri quando ti
nha dezesseis anos . Aos trinta e dois fizeram
lhe outro no Haiti, e os dois eram fiéis à sua 
idade e à sua índole caribe. Tinha uma linha de 
sangue african~. de parte de um tataravô pater
no que fez um filho numa escrava, e isso era 
tão evidente em seus traços que os aristocratas 
de Lima o chamavam de El Zambo. Mas à me
dida que sua glória aumentava, os pintores o 
idealizaram, lavavam-lhe o sangue, o mitifica
vam, até que o implantaram na memória oficial 
com o perfil romano de suas estátuas. Mas o re
trato de Espinosa não se parecia com ninguém 
a não ser com ele , aos quarenta e cinco anos, já 
carcomido pela moléstia que se empenhou em 
esconder, inclusive de si mesmo, até as vésperas 
da morte. 

Numa noite chuvosa, ao despertar de um so-
no intranqüilo na casa de Pie de la Popa, o ge
neral viu uma criatura evangélica sentada a um 
canto do quarto, com a túnica de cânhamo cru 
de uma congregação laica e o cabelo enfeitado 
com uma coroa de vaga-lumes. Durante a colô
nia, os \ 1ajantes europeus se surpreendiam ao 
ver os indígenas iluminando o caminho com 
um frasco cheio desses bichos . Mais tarde, fo
ram moda republicana nas mulheres, que os 
usavam como grinaldas acesas no cabelo, como 
diademas de luz na testa, como broches fosfo
rescentes no peito. A moça que entrou aquela 
noite no quarto os trazia costurados numa fita 
que lhe iluminava o rosto com um resplendor 
fantasmagórico. Era lânguida e misteriosa, o 
cabelo já começando a grisalhar aos vinte anos, 
e ele logo descobriu as centelhas da virtude que 
mais apreciava numa mulher: a inteligência por 
desbravar. Tinha chegado ao acampamento 
dos granadeiros oferecendo-se por qualquer 
coisa, e o oficial de turno a achou tão estranha 
que indagou de José Palacios se não interessa
ria ao general. Ele a convidou a deitar-se a seu 
lado, pois não se sentiu com forças para a levar 
nos braços até a rede. Ela tirou a fita da cabe
ça, guardou os vaga-lumes dentr.o de um.gomo 

Gabriel García 
Márquez 

- O escritor colombiano Gabriel García 
Márquez lançou neste ano - e agora é pu
blicada no Brasil- sua biografia romancea
da de Simón Bolfvar, "O general em seu la
birinto". A obra foi recebida com reservas 
pela intelectualidade oficial da Colômbia, 
que inclusive impediu que o livro fosse lan
çado na "Quinta de Bolfvar", em Bogotá. O 
pretexto para essa censura: o romance dá 
uma imagem de um general Bolfvar "desnu
do, pobre, maltratado, despido de poder e 
de glória". 

"O general em seu labirinto" faz um re
trato de Bolfvar a partir de seus últimos dias, 
quando já estava corrofdo pela doença e ha
via renunciado ao poder - nunca se soube 
se num estratagema polftico para retomar a 
Presidência da Colômbia, ou se por não en
contrar mesmo outra alternativa para sua 
carreira polftica. Márquez contribui para 
que se r:esgate uma figura real, humana, con
traditória de Simón Bolfvar. Sem lhe negar 
os méritos na luta contra o domfnio colonial 
e nos sonhos de uma América una, também 
não o endeusa, não o coloca no pedestal com 
o qual a historiografia dominante busca 
afastar os personagens da História de suas 
reais dimensões. 

Publicamos nesta página um trecho do li
vro, traduzido por Moacir Werneck de Cas
tro. "O general em seu labirinto" foi publi
cado no Brasil pela Editora Record. 

de cana que trazia consigo, e deitou-se ao· lado 
dele. Ao fim de uma conversa desativada, o ge
neral arriscou perguntar o que pensavam dele 
em Cartagena. 

- Dizem que Sua Excelência está bem, mas 
que se faz de doente para ficarem com pena
disse ela. 

Ele tirou a camisa de dormir e pediu à moça 
que o examinasse à luz do candeeiro. Então ela 
conheceu palmo a palmo o corpo mais estraga
do que se podia imaginar: o ventre esquálido, 

as pernas e os braços em pele e osso, e todo ele 
envolvido numa pelanca glabra de palidez mor
tal, com uma cab~ça que parecia de outro, tão 
curtida estava pela intempérie. 

- Só o que me falta é morrer - disse. 
A moça insistiu. 
- As pessoas dizem que foi sempre assim, 

mas que agora lhe convém que todo mundo sai
ba. 

Ele não se rendeu à evidência. Continuou 
dando provas terminantes de sua doença, en
quanto ela sucumbia a intervalos num sono fá
cil e continuava a responder dormindo sem per
der o fio do diálogo. Ele nem sequer a tocou 
durante toda a noite, contentando-se com sen
tir a reverberação de sua adolescência. De re
pente, logo ao lado da janela, o capitão Iturbi
de começou a cantar: "Se a tempestade conti
nua e o furacão recrudesce, abraça-te a mim, e 
que o mar nos devore.'' Era uma canção de ou
tros tempos, de quando o estômago ainda su
portava o terrível poder de evocação das goia
bas maduras e a inclemência de uma mulher no 
escuro. O general e a moça a ouviram juntos, 
quase com devoção, mas ela adormeceu no 
meio da canção seguinte, e ele caiu pouco de
pois num marasmo sem sossego. O silêncio era 
tão puro depois da música que os cachorros se 
assanharam quando ela se levantou na ponta 
dos pés para não acordar o general. Ele a ouviu 
procurando às apalpadelas o trinco. 

-Você vai embora virgem- disse. 
Ela respondeu com um riso festivo : 
- Ninguém é virgem depois de uma noite 

com Sua Excelência. 
Foi embora, como todas. Pois das tantas 

mulheres que passaram por sua vida, muitas 
por breves horas, não houve uma só a quem in
sinuasse a idéia de ficar . Em suas urgências de 
amor era capaz de mudar o mundo para ir en
contrá-las. Uma vez saciado, bastava-lhe a sen
sação de tê-las presentes na lembrança, de se 
entregar a elas de longe em cartas arrebatadas, 
de lhes mandar presentes avassaladores para se 
defender do esquecimento, mas sem compro
meter nem um mínimo de sua vida num senti
mento mais parecido com a vaidade do que 
com o amor. 


